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Erros e acertos
do Estado

N
esses 16 anos de edição de As Maiores e Melhores do Transporte muita
coisa mudou. O Brasil. por exemplo, passou por uma profunda revisão no
governo Fernando Henrique Cardoso quando um sem-número de empresas
estatais foi privatizado. Certamente houve acertos no atacado e erros no
varejo.

No caso do setor de transporte. por exemplo, a privatização da Rede Ferroviária
Federal. da Fepasa, de terminais portuários. não há dúvida, deu a essas atividades um
dinamismo que o Estado— rígido, inflexível, burocrata — não consegue ter. notadamente
na atividade de serviço em que se exige maleabilidade, jogo de cintura e uma capaci-
dade de resolver de imediato as situações que se apresentam.
A ferrovia, com exceções de algumas empresas. é claro, melhorou seu desempenho

operacional. O transporte ferroviário. nas mãos da iniciativa privada, consegue esta-
belecer parcerias inimagináveis nos tempos de estatal, fase que infelizmente durou
50 anos.
Nos portos. outro tabu que impedia o desenvolvimento do País por seus altos cus-

tos, a situação hoje é bem melhor. Há competição e. pode-se dizer, o usuário é respei-
tado e. principalmente. teve seus custos reduzidos — tanto que o Brasil bate recordes
de exportação.
Uma nova onda de expansão do País, que deve começar a partir de 2004, não pode

prescindir de uma infra-estrutura competente. O Estado não tem competência para
dar conta sozinho do recado. A parceria público-privada, a chamada PPP, e uma
saída. Iniciativa privada, governos e organismos internacionais de desenvolvimento
podem estabelecer uma sociedade em nome da criação de uma infra-estrutura que
ajude o Brasil a garantir o crescimento.
O governo Luiz Inácio Lula da Silva dá mostras de que o governo está mais flexí-

vel. O diálogo, a negociação, a conversa, afinal, foram as armas e as ferramentas do
ex-metalúrgico desde que se tornou líder sindical. Mas, o País tem numerosas carên-
cias e mazelas que Lula. sozinho, não vai resolver.
Quem é empresário sabe muito bem: para toda despesa deve haver a corresponden-

te receita. Quando, no Brasil, o governo -confisca- quase 40% do Produto Interno
Bruto para custear suas despesas, quem paga o pato é o contribuinte, a empresa, e
sacrifica-se o crescimento. Nessa linha de raciocínio, o setor de transporte se mobili-
za contra a Medida Provisória 135 que aumentou a alíquota da Cofins para 7.6%
sobre o faturamento das empresas.
No Brasil o Estado tem muita dificuldade de abolir despesas. mas é mestre em

transferi-las. No caso da Cofins, por exemplo, para beneficiar o setor exportador. o
governo duplicou a contribuição para o setor de transporte e de serviços. "Não temos
nada contra o incentivo a alguns setores da economia, mas isso não pode ser feito em
detrimento de outros-, alega Geraldo Vianna. presidente da NTC. associação que
reúne o setor de cargas. principalmente o rodoviário.
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A verdade dos balanços

E
sta edição de As Maiores e Melhores do
Transporte apresenta as análises dos ba-
lanços patrimoniais de 547 empresas do
setor, sendo 275 operadoras de transpor-
te, 111 indústrias e 161 prestadoras de ser-

N! iços, realizadas sob a coordenação do economis-
ta Pedro Antônio Cássio Silva.
A classificação das maiores empresas é feita se-

gundo a receita operacional líquida. que mede a par-
t'_cipação de mercado de cada companhia no modo
de transporte em que opera.

De acordo com os critérios estabelecidos, as dez
empresas com maior receita operacional líquida pas-
sam a concorrer ao título de melhor empresa em sua
categoria. Estas empresas foram avaliadas nos que-
sitos extraídos de seus balanços, conforme descritos
abaixo (exceto o lucro operacional). A cada empresa
foram atribuídas notas de 1 a 10 de acordo com o
desempenho nos quesitos relativamente às outras
nove classificadas.
As que obtiveram a maior soma de pontos foram con-

sideradas "As Melhores" nas respectivas categorias.*

1!, QUESITOS DE AVALIAÇÃO
Os balanços, encerrados em 31 de dezembro de 2002, têm suas contas apresentadas em milhares de ,

, reais.

I !

Receita Operacional Líquida - É obtida pelo total das vendas, deduzindo-se as devoluções, des-
contos incondicionais e impostos que incidem sobre o faturamento.

Patrimônio Líquido - É a diferença entre o valor dos ativos e dos passivos exigíveis e resultados de
exercícios futuros. Em termos contábeis é o valor pertencente aos sócios ou acionistas.

Lucro Operacional - É apurado a partir da receita operacional líquida. deduzidos os custos das
mercadorias e serviços vendidos e das despesas operacionais (que incidem sobre as vendas de produ-
tos e serviços e na administração da empresa).

Lucro Líquido - É o resultado do exercício depois de deduzido o imposto de renda. É prejuízo
quando se apresenta na forma negativa.

Liquidez Corrente - Obtida por meio da divisão do ativo circulante pelo passivo circulante, a liquidez
corrente é o melhor indicador da situação financeira da empresa.

Endividamento Geral - A soma do passivo circulante — incluindo duplicatas descontadas — ao exigível
a longo prazo dividida pelo ativo total representa a percentagem do ativo financiado com recursos de
terceiros.

Rentabilidade da Receita - Expressa a participação do lucro líquido em relação à receita operacional
líquida da empresa.

Rentabilidade do Patrimônio Líquido - Resultado da divisão do lucro líquido pelo patrimônio
líquido, a rentabilidade do patrimônio indica a lucratividade obtida com recursos próprios e represen-
ta, em percentagem, a remuneração do capital.

Produtividade do Capital - Expressa a relação entre a receita e os investimentos feitos pela empre-
sa durante o exercício. E resultado da divisão da receita operacional líquida pelo ativo.

Crescimento da Receita - Mostra a evolução das vendas durante o exercício em relação ao ano
anterior.
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Realismo e esperança

A
pós mais de um ano de
incertezas e de desem-
penho insatisfatório
das empresas transpor-
tadoras em 2007, só

agora, no final de 2003, o setor se
anima com as perspectivas de
crescimento da economia, com
reflexos positivos para a movi-
mentação de carga e transporte de
passageiros.
Na análise dos balanços de 2002,
a extensão dos prejuízos desses
operadores foi bastante acentuada
(Certamente. 2003 não será mui-
to melhor.) No segmento de trans-
porte rodoviário de cargas. em
2002. por exemplo. o prejuízo
contaminou 31% dos balanços
apreciados.
Na atividade de passageiros mo-

vimentados por ônibus. o vermelho

tiniu 43.3% dos demonstrativos.
enquanto no setor metropolitano/
urbano a extensão dos prejuízos
atingiu 45% dos operadores.
Nos setores aéreo e ferroviário,

2002 ainda foi difícil. No trans-
porte de carga sobre trilhos, 91%

das empresas registraram déficit.

Os indicadores
econômicos e sociais
não se mostram bons.
Mas, o País precisa

crescer para aplacar a
exclusão. Nessa direção,

alguns caminhos já
traçados autorizam o

otimismo

No modo aéreo. o balanço foi ver-
melho para 63,6% das operado-
ras. O modo marítimo e fluvial,
nesse quadro de problema, foi o
menos pior: 53.34 de seus parti-
cipantes apresentaram prejuízo.
Pelo jeito, os resultados em

2003 não devem ser animadores,
já que no exercício o Produto In-
terno Bruto (PIB) do transporte
apresentou taxa menor do que no
ano passado. A derrapagem do
transporte - que é uma atividade-
meio - é conseqüência da
desaceleração do crescimento eco-

Setor de Atividade

; 2° Trim. ,

2002

3° Trim. 4° Trim.

2003

1° Trim. 2° Trim.

Serviços 1,20 1,40 1,50 0,80 0,40

Administração Pública 1,40 1,40 1,30 -0.10 0,60

Comércio -1,00 -0,10 0,20 -0,10 -2,70

Comunicações 7,40 7,20 7,40 0.10 -0,90

Instituições Financeiras 0,30 1,60 2,20 1,60 -0,50

Transporte 0,60 -0,10 -0.90 -5,10 -2,90

Outros Serviços 0,70 060 1,00 2,70 2,60

Indústria -1,90 -0,20 1,50 2,90 -0,50

Indústria de Transformação -0,80 0,40 1,90 3,70 0,80

Construção Civil -7,40 -5.20 -2,50 -1,70 -6,50

Extrativa Mineral 13,00 12,20 10,40 4,80 1,90

' Serv. Indl. de Util. Pública -6,70 -1,70 1,50 5,70 2,20

. Agropecuário 6,10 6,50 5,80 8,60 5,70

Fonte: IBGE
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nômico no seu conjunto.
Espera-se, para 2004. um ano

melhor. Ou se quiserem: um ano
menos pior. No final de 2003 vá-
rios setores da economia já demons-
travam reação. que deverá ser esten-
dida no próximo ano quando se es-
pera uma expansão de 3'4 a 3,5%
no PIB.
Mas, não se deve perder de vis-

ta um ponto importante: o cresci-
mento previsto é sobre 2003, um
ano em que a economia não cres-
ceu. Ou seja, o crescimento - se
for confirmado - será em cima de
uma base negativa.
As empresas de transporte. di-

ante desse quadro, estão por de-
mais realistas. Procuram. assim,
dar passos justos e certeiros. No
setor rodoviário de cargas. por
exemplo, os melhores balanços
são daquelas empresas que procu-
ram operar com clientes dedica-
dos. ou seja, com embarcadores
que oferecem garantia de carga
por prazos pré-determinados.
O transporte rodoviário de cargas.

por ser uma atividade desregula-
mentada. naturalmente é um cam-
po fértil para a fecundação de mui-
tas empresas. Nessa condição. o fre-
te nem sempre tem reajuste capaz
de acompanhar os instintos inciden-
tes sobre seus custos.
Embarcadores mais conscientes

- ou preocupados com o bom
atendimento - há tempos procu-
ram concentrar-se num portfólio
mais enxuto de fornecedores de
transporte. À medida que ofere-
cem garantias, podem também re-
finar seu quadro de operadores e
conviver com situações menos su-
jeitas a sobressaltos.
INDICADORES SOCIAIS -

A posse do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva trouxe em seu bojo
uma retórica de renovação das es-
peranças, uma política austera nas
contas públicas, a manutenção da
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alta carga de impostos e algumas
reformas importantes. Nada disso,
contudo, ainda é suficiente para
mudar o quadro macroeconômico,
marcado por anos sucessivos de bai-
xo ou nenhum crescimento.
Conseqüência direta disso, o

desemprego é uma chaga exposta
que contamina o tecido social bra-
sileiro. Números oficiais mostram
que hoje o emprego informal é
semelhante ou até maior que o
formal. E quando a economia tem
baixo poder de reação as deman-
das e os problemas sociais se
avolumam.
O transporte vive na pele esse

desajuste social. No transporte ur-
bano de passageiros. por exemplo,
à gratuidade crescente se adiciona
a escassez de dinheiro para a lo-
comoção. Em conseqüência. em
todas as capitais há queda no vo-
lume de transporte de passageiros
pagos. E uma parte desse usuário
ficou com o chamado transporte
alternativo formado em grande
parte por operadores excluídos do
mercado formal de trabalho e que
buscam na atividade uma manei-
ra de sobreviver.
Já o transporte rodoviário de

cargas, nesse quadro de exclusão
social, convive com o roubo de
mercadorias, uma situação que obri-
ga os donos de cargas e transporta-
dores a aumentarem seus custos na
criação de aparatos policiais e
tecnológicos para minorar o drama.
FICI)RINO AJUSTADO -

Não se vive, nem se avança, sem
esperanças ou renovações. En-
quanto o PIB derrapa na subida, o
jeito é driblar os problemas e bus-
car alternativas. A indústria auto-
motiva e o setor agrícola, por
exemplo, encontraram na expor-
tação uma saída - que. se não du-
radoura, pelo menos contrabalan-
ça os investimentos feitos e até
permite ampliar a produção e mi-
norar os efeitos recessivos do mer-
cado doméstico, como no caso da
agricultura.
Nessa condição, há uma convo-

cação geral e irrestrita à racional i-

Aéreo 2002 11 7 63,64 , 40,00

2001 11 5 45,45 150,00

Ferroviário 2002 11 10 90.91 -9,09

2001 10 10 100,00 25,00

Marítimo e Fluvial 2002 15 8 53,33 -46,67

2001 4 4 100,00 37,50

Fretamento e Turismo 2002 9 2 22,22

2001 12 O 0,00 -100,00

Metropolitano de Passageiros 2002 40 18 45,00 -14,29

2001 40 21 52,50 1,25

Rodoviário de Passageiros 2002 60 26 43,33 82,62

2001 59 14 23,73 -46,39

Rodoviário de Cargas 2002 129 40 31,01 0,78

2001 117 36 30,77 2,29

Carrocerias e Impl. para Caminhões 2002 10 5 50,00 60.00

2001 16 5 31,25 48,44

Carrocerias para Ônibus 2002 3 1 33,33 33,33

2001 4 1 25,00 -50,00

Indústria Aeronáutica 2002 5 3 60,00 200.00

2001 5 1 20,00 -40,00

Indústria Ferroviária 2002 4 1 25,00 -25,00

2001 3 1 33,33

Montadoras de Veículos 2002 4 2 50,00 0,00

2001 6 3 50,00 -30,00

Matéria-Prima e Peças 2002 70 31 44,29 18,69

2001 67 25 37,31 -3,32

Fabricantes de Pneus e Insumos 2002 1 o 0,00

2001 1 o 0,00

Leasing 2002 21 2 9,52 33,33

2001 28 2 7,14 -78,57

Recauchutagem de Pneus e Insumos 2002 7 1 14,29 -85,71

2001 1 1 100,00 200,00

Retifica de Motores 2002 o o
2001 o o

Equipamentos de Movimentação Interna 2002 1 1 100,00 50,00

2001 3 2 66,67

Infra-Estrutura e Gestão 2002 9 6 66,67 33,33

2001 16 8 50,00 -20,00

Concessionárias de Rodovias 2002 25 13 52.00 -8,00

2001 23 13 56,52 1,74

Transporte de Valores 2002 2 1 50,00

2001 2 o 0,00

Indústria Naval 2002 O O

2001 o o
Operador Logístico e Armazenagem 2002 27 14 51,85 50,37

2001 29 10 34,48 -31,03

Automação e Informática 2002 7 1 14,29 -78,57

2001 3 2 66,67

Locação de Veículos 2002 3 o 0,00 -100,00

2001 4 1 25,00

Distribuidora de Combustíveis 2002 3 O 0,00 -100,00

2001 5 2 40,00 -20,00

Bancos 2002 30 3 10,00 -40,00

2001 6 1 16,67 -66,67

Seguradoras 2002 14 o 0.00

2001 2 O 0,00

Corretoras de Seguros 2002 2 o 0,00

2001 1 o 0,00

Holdings do Setor de Transportes 2002 10 5 50,00

2001 0,00

TOTAL 2002 53r; 311 I

2001 473 133 35 5
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zação dos custos. O transporte de
grãos. hoje, já é complementado
em boa parte sobre trilhos e água.
E no trecho entre a fazenda e os
pontos de conexão ferroviários ou
aquáticos. o transporte rodoviário
é feito por bitrem - uma compo-
sição que leva mais carga que a
carreta tradicional e contribui para
a contenção dos custos de trans-

porte. Fabricantes de cavalos-me-
cânicos e carretas pesadas vendem
mais da metade de sua produção
para aplicação em bitrens.
O transporte. sem dúvida, tor-

nou-se mais produtivo. E tende a
ser ainda mais racional. O próxi-
mo passo nessa direção é acelerar
as cargas e as descargas para que
os caminhões percam menos tem-
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(Empresas lucrativas por setor - em % do total analisado)

73,91 14,29 65,22 34,48 47,06 63,27

58,82 56,52 30,00 58.18 56,47

66,67 62,96 50,00 59,62 65,53

66,67 12,50 70,59 57,14 62,86 70,47

50,00 16,67 86,67 38,46 60,42 71,93

23,08 60,00 41,67 56,00 66,45

59,09

65,85

59,07

56,55

63,43

68,42

65,22

55,43

60,88

64,85

62,29

932

72

62

52

32

22

1994

Transporte Aéreo

Empresas com lucro - em V)

•

• •

•
•

•

•

•

1994

1995

1996

1997
-

1998

1999

79,01

75,00

73,53

48,65

55,74

- I
76,27

56,67

2000

2001

L 
81,82 20,00 72,73 27,27 48,15 69,92

]
54,55 - 100,00 47,50 69,23

2002 36,36 9,09 77,78 46,67 55.00 68,99

Fonte: As
FT=Fretamento
MP=Metropolitano

Maiores do Transporte
e turismo, RC=Rodoviário de carga, RP=Rodoviário de passageiros,

de passageiros, MF=Maritimo e fluvial e FE=Ferroviário.

.

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

100

90

"

70

Fretamento e Turismo

(Empresas com lucro - em

60 41111

50

•

•
•

•

•

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

po parados e, corno conseqüência,
rodem mais.
TRILHOS F PORTOS - Por

quarenta anos o transporte sobre
trilhos no Brasil esteve pratica-
mente travado. Só a partir da se-
gunda metade da década de 90,
com a privatização das conces-
sões, foi possível visualizar-se a
luz no fim do túnel para o modo
ferroviário. As dificuldades são
ainda intermináveis - principal-
mente no quesito de alavancagem
de recursos financeiros - mas há
um avanço inequívoco refletido na
indústria de vagões, em processo
de renascimento a partir da reto-
rnada das encomendas.
Está claro para todos que a infra-

estrutura brasileira para o transpor-
te deixa muito a desejar. As estra-
das, como demonstra a mais re-

12

Urbano de Passageiros

(Empresas com lucro - em %*)

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

Rodoviário de Passageiros

(Empresas com lucro - em %*)

81

76

71

66 oh

61

56

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

cente pesquisa da CNT, estão em
estado lastimável.
Para concluir, resta a esperança.

Com ajustes finos e sob fiscaliza-
ção rigorosa das agências regula-
doras, regimes de privatização ou

73

,70

67

64

Rodoviário de Carga

(Empresas com lucro - em °A")

45

1994 1995 1996 1997 1998 1995 2000 2001 2002

Transportes

(Empresas com lucro - em %*)

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2157.

PPP (parceria público-privada)
para rodovias, ferrovias e portos
são fórmulas factíveis para desa-
tar o nó que inviabiliza a infra-es-
trutura e impede o Brasil de se co-
locar na rota do crescimento. 1
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Antenadas no cliente

D
uas empresas, a Compa-
nhia Libra de Navegação
e a Julio Simões Trans-
portes e Serviços dividi-
ram o título de as melho-

res entre as melhores da atividade
de transporte e logística. Ambas
ficaram com 73 pontos na soma
dos nove quesitos analisados nos
seus balanços de 2002.
A Libra recebeu três pontuações

máximas — nota 10— em lucro lí-
quido, rentabilidade cio patri-
mônio líquido e produtividade do
capital, mas teve 6 e 7 pontos em
quatro quesitos — rentabilidade da
receita, crescimento da receita,
endividamento geral e liquidez
corrente. Já a Julio Simões, se não
teve nenhuma pontuação máxima,
conseguiu 9 pontos em dois que-
sitos, 8 pontos em outros seis e
apenas urna nota 7. A regularida-
de deu à empresa de Mogi das
Cruzes (SP), os 73 pontos neces-
sários para o empate com a Libra.
Essa é a segunda vez que a Julio

Simões conquista o título de A
Melhor das Melhores. Na outra
ocasião. pelo seu resultado no ba-
lanço de 1998. dividiu o título
com a Empresa Gontijo de Trans-
portes. Já a Libra estréia na gale-
ria do prêmio máximo do ranking
que a revista Transporte Moderno

Libra e Julio Simões
obtêm mesmo número
de pontos e se tornam
as melhores entre

as melhores do transporte.
Ambas dão valor

ao usuário

promove desde 1992.
Deve-se destacar a Libra, tam-

bém, pelo fato de figurar no
ranking das melhores corno a úni-
ca representante do setor maríti-
mo e fluvial. Depois da Libra e
Julio Simões, vieram cinco empre-
sas: a Gontijo. da atividade rodo-
viária de passageiros teve 66 pon-
tos e a Príncipe. de fretamento e
turismo. com 62 pontos. A novata
Gol, recém-chegada ao setor aé-
reo. teve 61 pontos, mesmo nú-
mero da Viação Acari. no segmen-
to de metropolitano de passagei-
ros. A Ferrovia Tereza Cristina.
com 45 pontos. também figurou
no rankir12-,.
A conquista da Libra é a consa-

gração de seu esforço em investir
na estrutura logística porta-a-por-
ta internacional. A empresa tem no
transporte de cargas em contei-

neres seu ponto forte. Movimenta
em navios próprios ou afretados
desde carga refrigerada até cami-
nhões Outra carga expressiva no
seu portfólio é o petróleo. que re-
tira cia plataforma de Campos (RJ)
em direção aos principais termi-
nais da Petrobras instalados no
Brasil.
MALES E ANTÍDOTOS — O

mérito da Libra tem ainda maior
valor quando se sabe que a nave-
gação brasileira padece da sín-
drome do desbalanceamento co-
mum a outras empresas cio setor e
motivado pelo fato de a carga ex-
portada pelo Brasil ter volume
bem maior que a carga importa-
da. O desnível nas operações faz
com que tenha de trazer de volta
ui-ande número de contêineres va-
zios, o que aumenta significativa-
mente os custos operacionais-,
observa o presidente da compa-
nhia, Pedro Henrique Garcia de
Jesus. Outro problema que afeta
os custos cia navegação. lembra
Garcia de Jesus. é o aumento da
taxa de afretamento dos navios.
Mesmo diante de percalços. a Li-
bra foi a empresa que somou o
maior número de pontos — 10 —
no quesito de lucro líquido.
A Libra soube compensar os

problemas com o atendimento à

A MELHOR ENTRE AS MELHORES
Empresa ' ROL PL LL LC EG . RR RPL PC CR Total

'I Compantda Libra de Navegação 9 8 10 7 7 . 6 10 10 6 73

ui ft;:. Simões Transportes e 5.eníieos Luãa. 8 9 9 8 8 • 8 8 7 8 73

3 Empresa Gontijo de Transportes Ltda. 7 10 8 9 10 7 4 6 5 66

4 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. 4 4 , 4 10 9 . 10 7 4 10 62

5 Gol Transportes Aéreos S.A. 10 7 7 6 4 4 6 8 9 61

6 • Viação Acari S.A. , 6 5 6 4 6 9 9 9 7 61

7 . Ferrovia Tereza Cristina S.A 5 6_ 5 1 5 [  5 5 5 5 ' 4 ' 45

ROL= Receita Operacional Líquida: PL= Patrimônio Liquido; LL= Lucro Líquido: LC= Liquidez Corrente; EG= Endividamento Geral RR= Rentabilidade sobre a Receita;
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido; PC= Produtividade do Capital; CR= Crescimento da Receita.
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Ano Empresa Pontos Modal As campeãs

1992 Oceânica 68 Marítimo e Fluvial Empresa Vitórias Pontos
1993 Rio-Sul 72 Aéreo Rio-Sul 3 218
1994 Araguaia 69 Metropolitano de Passageiros Mercúrio 2 146
1994 Cometa 69 Rodoviário de Passageiros Júlio Simões 2 144
1995 TAM 70 Aéreo TAM 2 139
1996 TAM 69 Aéreo Libra 1 73
1997 Rio-Sul 76 Aéreo Gontijo 1 71
1998 Gontijo 71 Rodoviário de Passageiros Araguaia 1 69
1998 Júlio Simões 71 Rod. de Passageiros/Rod. de Carga Cometa 1 69
1999 Mercúrio 70 Rodoviário de Carga Oceânica 1 68
2000 Rio-Sul 70 Aéreo
2001 Mercúrio 76 Rodoviário de Carga
2002 Libra 73 Marítimo e Fluvial
2002 Júlio Simões 73 Rodoviário de Carga

Fonte : :4;' Maiores e Melhores do Transporte

necessidade do embareador que
lhe confia as cargas. É o caso, tam-
bém. da Julio Simões. cujo foco
central é cumprir uma operação
capaz de satisfazer o cliente.
A empresa. que tem crescido

entre 20% e 25% ao ano, concen-
tra seu poder de fogo numa cesta
de clientes cativos há muitos anos.
"Todo o nosso foco está voltado
para realizar atividades que agre-
guem valor aos negócios de nos-
sos clientes-, explica o vice-pre-
sidente da empresa, Fernando
Simões.
SERVIÇO VALORIZADO —

Com 5,1 mil funcionários, a Julio
Simões, fundada há quase meio
século pelo ex-caminhoneiro Jú-
lio Simões. procura, também se

concentrar em ci-
ma de nichos que
valorizam a ex-
pertise de trans-
porte. É o caso do
serviço dedicado —
cargas previamen-
te contratadas e
que, naturalmente.
trazem escala de produção e ren-
tabilidade. "Os serviços dedicados
configuram importante segmento
dentro de nossa empresa-, ressal-
ta Fernando Simões.
O dirigente está convencido de

que a temporada que se avizinha
está propícia para empresas de
serviços que tiverem estrutura su-
ficiente — financeira e operacional,
principalmente — para enfrentar os

Pedro Henrique Garcia de Jesus:
problemas enfrentados com sabedoria

AS MAIORES DO TRANSPORTE - ANO 16

Fernando Simões: "serviços dedicados
são importantes na nossa empresa"

  desafios dos cli-
entes.
No caso da Ju-

lio Simões. a em-
presa, para garan-
tir crescimento
previsto de 18%
de receita ao ano

  nos próximos
exercícios. está entrando firme-
mente no serviço de coleta e
tratamento de lixo. "É uma lo-
gística reversa. Vamos de casa em
casa apanhar o descarte dos mo-
radores. levamos para urna central
e fazemos o tratamento dentro de
padrões e normas rigorosas de
proteção ao meio ambiente-, acen-
tua Fernando Simões. Sua empre-
sa. a partir de 2004. inicia essa ta-
refa na cidade do Rio de Janeiro.
porta de entrada para outras em-
preitadas da mesma natureza. "Es-
tamos preparados para essas opor-
tunidades, pois acreditamos que
temos preço e qualidade de servi-
ço mais competitivo do que as tra-
dicionais prestadoras desses ser-
viços-, ,garante.
INDUSTRIA E SERVIÇOS —

No setor de indústria para o trans-
porte, a melhor entre as melhores
empresas no exercício de 2002 foi
a Gerdau, da área siderúrgica. Na
categoria de serviços para o trans-
porte, a eleita foi a Petrobras Dis-
tribuidora. 1
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CUIDACO: OS BURACOS ESTÃO DE OLHO EM VOCÊ.

1



-

-

1Mt:ZZ'4t£14L---ck4,

•

A Goodyear está sempre de olho na segurança dos seus pneus. Por isso, eles oferecem
mais resistência, durabilidade e recapabilidade,.características que geram mais :onfiança
e menos custo por quilômetro rodado. Mas, para você s3 sentir ainda mai; seguro,
a Goodyear oferece 5 anos de garantia no pnel e garantia ca carcaça até o final da vida
útil. Seu corretor de seguros vai morrer de imaja.



Conquista em alto mar

ara navegadores antigos.
navegar era preciso. Já
para os contemporâneos,
o navegar deve ser preci-
so. Em 2002, o nave2ar

da Companhia Libra de Navega-
ção foi muito além da necessida-
de: deu um salto em qualidade na
administração financeira, consoli-
dou sua estrutura logística porta-
a-porta internacional e sagrou-se
campeã do segmento Marítimo e
Fluvial, de acordo com a análise
do balanço financeiro realizada
pela publicação As Maiores e Me-
lhores do Transporte.
Há mais de 50 anos realizando

entregas de cargas em contêineres
e granéis líquidos e sólidos. a Li-
bra opera hoje em todo o Brasil,
na América do Norte. América do
Sul. Europa, África, e no Oriente
Médio. No ano passado, a empre-
sa apresentou uma Receita Ope-
racional Líquida de R$ 556,3 mi-
lhões. Rentabilidade sobre Patri-
mônio Líquido de 42,61 c% e índi-
ce de 3,87 na Produtividade de
Capital. itens que conquistaram
nota 10 na avaliação da revista.
Esse resultado excepcional tam-
bém lhe conferiu o título de A Me-

Sonha Crespo

Administração financeira
eficiente e sólida

estrutura operacional
conduzem a Libra

ao topo das melhores
do segmento

lhor entre as Melhores do Trans-
porte 2003 - prêmio que dividirá.
por empate, com a empresa de
transportes rodoviários Julio
Simões, já que ambas conquista-
ram 73 pontos no ranking final.
O Lucro Líquido da empresa no

ano em análise somou R$ 1 8,8
milhões e a Rentabilidade da Re-
ceita foi de 3,39% — itens do ba-
lanço que obtiveram nota 9 na ava-
liação entre as melhores. Os dois
itens que conseguiram nota 8 fo-
ram o índice de 2 pontos na
Liquidez Corrente e Crescimen-
to da Receita, que foi de 19,08% .
O Endividamento Geral, de
37.33%. ficou com nota 7 e o
Patrimônio Líquido, de RS 44.2
milhões, levou nota 6. Da nota
máxima, de 90 pontos. a Libra
alcançou 77 - dez a mais que a

AS MELHORES

vice-campeã do segmento marí-
timo c fluvial.
DESBRAVADORES DO MAR

- A história da empresa começou
no século passado, no início dos
anos 40, quando dois grandes des-
bravadores do comércio exterior
- Wilfred Penha Borges e Álvaro
Canoilas - decidiram aventurar-se
em mares já navegados e estrea-
ram como armadores, fazendo for-
te concorrência às tradicionais em-
presas daquela época, como a Na-
vegação Panamericana e a Nave-
gação Transmar.
Os jovens empresários inicia-

ram. então. uma jornada de aqui-
sições de empresas do setor. "Fo-
ram sendo incorporadas ao grupo,
entre outras empresas. a Compa-
nhia de Construções Vitória, o
Serviço de Estiva Maná, a Nave-
gação Atlântico, a Navegação e
Comércio Motonave. a Compa-
nhia de Navegação da Amazônia.
a Libra- Linhas Brasileiras de Na-
vegação e a Lloyd Libra-, conta o
atual presidente da Libra, Pedro
Henrique Garcia de Jesus. As
empresas foram se rli ncli nulo pro-
gressivamente e, em março de
1999, surgiu a Companhia Libra

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

o 9 8 • 7 1 9 10 10 8 77

2 Astromarítima Navegação S.A. 6 9 8 6 9 8 7 5 9 67

3 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. 9 10 10 10 5 10 9 1 1 65

4 Libra Terminal 35 S.A. 5 7 5 7 10 5 5 6 5 55

5 Libra Terminais S.A. 7 8 4 4 8 4 4 7 7 53

6 Empresa de Navegação Elcano S.A. 4 5 7 5 2 7 8 3 10 51

7 Libra Terminal Rio S.A. 2 2 2 9 6 3 2 9 3 38

8 Delba Marítima Navegação S.A 3 1 4 6 4 2 36

9 Global Transporte Oceânico S.A. 8 1 1 3 1 1 * , 8 4 27

10 Barcas S.A. - Transportes Marítimos 1 3 3 2 3 2 3 2 6 25

ROL= Receita Operacional Liquida; PL= Patrimônio Liquido; LL= Lucro Liquido: LC= Liquidez Corrente: EG= Endividamento Geral: RR= Rentabilidade sobre a Receita;

RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC= Produtividade do Capital: CR= Crescimento da Receita.
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de Navegação, cujo acionista
majoritário é a empresa chilena
CSAV — Cia. Sudamericana de
Vapores S/A.
A Libra tem matriz no Rio de

Janeiro e dispõe de uma vasta rede
de filiais próprias no País, nas ci-
dades de São Paulo, Santos, Por-
to Alegre. Curitiba. Paranaguá.
Itajaí. São Francisco do Sul, Vitó-
ria e Salvador, além ck agências
contratadas nas cidades de Rio
Grande, Recife. Fortaleza e Ma-
naus. No exterior, a transportadora
marítima está presente nos Estados
Unidos, através da Libra USA —
sediada na cidade de Houston. no
estado do Texas — e mantém agên-
cias contratadas em todas os países
onde escalam seus navios.
Os roteiros executados abran-

gem trajetos que partem do Mer-
cosul e desembocam nos portos
localizados nas Costas Leste e
Oeste dos EUA. Golfo do Méxi-
co. Mar Mediterrâneo e Costas
Leste e Oeste da América do Sul.
O sistema logístico de entrega
porta-a-porta desenvolvido pela
transportadora marítima utiliza
ainda os modais ferroviário ou
rodoviário para distribuir as car-
gas pelo Ulterior dos países.
FOCo ICI CONTÊINERES

— A Libra possui atualmente dois
navios próprios: um graneleiro de
32 mil toneladas, denominado
Braztrans I. que só em 2002 mo-
vimentou cerca de 650 mil tone-
ladas, e um petroleiro — o Libra
Albacora — com capacidade para
transportar até 130 mil toneladas,
que atua para a Petrobras na Ba-
cia de Campos. A frota conta ain-
da com dez navios afretados e 23
navios operados em consórcio
com grandes armadores — do tipo

contoiner — todos de bandei-
ras estrangeiras.
O transporte de cargas em con-

teineres é a principal atividade da
empresa. "Trabalhamos com dois
tipos de terminais para contéine-
res: os terminais de "vazios., com
unidades de todos os tipos e di-
mensões, disponíveis para que os
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Garcia d-?,.1e3LIS: nota 'C para recei!-9 operacional líquida, de 5.5 556.3 milhões
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1

DESEMPENHO DO TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL
N12,ICADOR I 392 1093 -9994 1995 1996 I 99 !" 998 1999 2000 2001 2002

Rent. Patr. Lr]. -10.91 -18,41 -3,58 -0,15 -1.68 -0,27 -30.34 -65,83 -31,99 -6.72 -2,34

End. Geral 48,17 51,70 50,34 46,03 40,98 53,85 51,82 62,11 73,03 68,64 57,67

Lici. Corrente 1,22 1,99 3,09 1,66 1,33 1,26 1.59 1,99 1,58 0,85 1,76

Cresc. Vendas 23,05 0,41 24,04 -8,74 25,68 5,99 5.28 40,97 -4,46 -23,76 173,23

usuários 'estufem' suas cargas.
São depósitos subcontratados e se
localizam nas proximidades dos
centros de produção-, diz o presi-
dente, sem especificar a quantida-
de. "Já os terminais de 'cheios'''.
prossegue. "ficam em locais pró-
ximos à área portuária e. também
subcontratados, armazenam. ins-
pecionam e despacham a carga-.
Circulam pelo mundo atualmen-
te cerca de 28 mil contéineres de
propriedade da Libra, segundo
Garcia de Jesus.
Os produtos transportados vão

desde carga refrigerada (frangos,
frutas, carnes) e carga seca (auto-
partes. motores. compressores.
caminhões. equipamentos agríco-
las) até produtos agrícolas. A mé-
dia de carga transportada nos últi-
mos dois anos oscilou entre
150.000 e 180.000 TEU's (unida-
de de contéiner de 20 pés). De
acordo com Garcia de Jesus, mais
da metade dos produtos exporta-
dos pela Libra sai do Porto de San-

tos. que é a principal área portuá-
ria de atuação da empresa. Em
petróleo. a Libra transportou, no
ano passado. unia média de 30
milhões de barris, desde as plata-
formas de Campos para os princi-
pais terminais da Petrobras no
País.
Em 2002, a empresa faturou RS

556 milhões, cerca de 20% a mais
que o total de RS 467 milhões
faturados no ano anterior. Em
2003. só de janeiro a setembro. a
empresa já computou faturamento
de RS 502 milhões. "Para 2004
esperamos que nossa receita seja
superior à deste ano-, estima
Garcia de Jesus, sem especificar
valores.
"HIRES". PREOCUPANTES

- Hoje a empresa trabalha com
mais de 600 empregados contra-
tados. distribuídos entre a sede no
Rio de Janeiro e suas filiais, no
Brasil e nos Estados Unidos. Um
dos maiores problemas enfrenta-
dos pela Libra é comum a todas

as empresas de transporte maríti-
mo especializadas em comércio
exterior: o desbalanceamento en-
tre entradas e saídas. "O volume
exportado é bem maior do que a
carga importada. Esse desnível nas
operações faz com que se tenha
que trazer de volta muitos con-
teineres vazios, o que gera custos
operacionais significativos-, ava-
lia o presidente da Libra.
Outro problema apontado pelo

executivo é o aumento do "hire-
(taxa de afretamento). dos navios.
O que causa naturalmente uni au-
mento nos custos operacionais e
redução de resultados. mantidos
os níveis de frete atuais. A empre-
sa é certificada com a ISO 9001/
2000, para o transporte de carga
geral e conteineres. Também
possui o ISM Code (Interna-
tional Safety Management Code
for Safe Operation of Ships and
for Pollution PFeVention). para a
operação de graneleiros e petro-
leiros. 1

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Liquida

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)
1 Companhia Libra de Navotracao Doconase 5a9ts4acao Vais do Rio L)OCC ir A OJ 51.03

2 Tranship Transportes Marítimos Ltda RJ 24.13 2 Tranship Transportes Marítimos Ltda RJ 20.93

3 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. RJ 2015, 3 Companhia Libra de Navegação RJ 3.39

4 Empresa de Navegação Eicano RJ 2,01 4 Astromaritima Navegação S.A. RJ 1.85

5 Astromaritima Navegação S.A. RJ 1,17 5 Empresa de Navegação Elcano RJ 1.34

6 Companhia Navegação das Lagoas Norte RJ 0,99 6 Companhia Navegação das Lagoas Norte RJ 0.36

7 Delba Marítima Navegação S.A RJ 0,56 7 Delba Maritima Navegação S.A RJ 0.35

í 8 Libra Terminal 35 S.A. RJ -0,01 8 Libra Terminal 35 S.A. RJ 001

9 Libra Terminais S.A. RJ -0,17 9 Libra Terminais S.A. RJ -0.19

10 Barcas S.A. - Transportes Maritimos RJ -1,67 10 Libra Terminal Rio S.A. RJ -0.85

(%)

Líquido

UF (R$ mil)

As Que Têm Maior Liquidez As Maiores em Patrimônio

EMPRESASEMPRESAS UF
1 Tranship Transportes Maritimos Ltd,: ir Docenav e - Navegnoao Vale do Rio Doce S.A. P„I 4634.339

2 Companhia Navegação das Lagoas Norte RJ 3.83 2 Astromaritima Navegação S.A. RJ 142 159

3 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. RJ 3,61 3 Libra Terminas S.A RJ 123781

4 Libra Terminal Rio S.A. RJ 2.17 4 Libra Terminal 35 S.A. RJ 101 822

5 Companhia Libra de Navegação RJ 2,00 5 Companhia Libra de Navegação RJ 44236

6 Libra Terminal 35 S.A. RJ 1,91 6 Empresa de Navegação Elcano S.A. RJ 42 359

7 Astromaritima Navegação S.A. RJ 1,89 7 Delba Maritima Navegação S.A RJ 38 930

8 Oceanos Agência Marítima S.A. RJ 1.32 8 Barcas SA. - Transportes Marítimos RJ 21 320

9 Empresa de Navegação Elcano S.A. RJ 1.01 9 Oceanos Agência Maritirna S.A. RJ 12739

10 Libra Terminais S.A. RJ 0,83 10 Libra Terminal Rio S.A. RJ 11 328
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Sistemas de gerenciamento que
auxiliam reformadores a realizarem
serviços de recapagem &lamente
confiáveis e frclistas a obterem
resultados que satisfaçcrn suas

expectativas quando o assunto é pneus.

Bandas de .-...c-icepção
moderna. Desenhos exclusivos
e aplicações eirn utilizações

específicas. Sãole.es e sempre
cpresentam atoe índices de
desempenho *lu lométrico.

:2 borracha na medida certa.

Assistência técnica senare
presente, atuante e altanente

treinad3 para auxilicr e
resolver questões do dia-n-dia
de concessionários e fro-stas.

Uma empresa 'ágil, atento às
necessidades de seus usuários, onde
as decisões são tomadas de forma

rápida e transparente..
Na Tipler você fala com quem decide.

Todo esse mix ce. qualidade, bons
produtos e suport€ técnico constante é
complementado ::_beh consciência dc
preservação ambiÉ--tal. Para a Tipler.
recopar é reciclar, xis assim evita-se
que milhares de pieris sejam jogados

à natureza i3COS os anos

Uma Rede de Concessionários presente em
todo o Brasil, com mão-de-obrc treinada
no Centro de Treinamento Tipler. o mais

avançado da América Lat aa
Na Rede, você encontra com exclusividade
toda a linha Tipler, com a qualidade de

aplicação aprovada pela fáb-ica

■111 I
INMETRO

TIPLER



Sintonia para crescer

A
melhor empresa no se-
tor rodoviário de car-
ga nasceu em 1956
quando o Brasil em-
preendia decisivo e

fundamental salto econômico ao
iniciar o movimento de industria-
lização. Nesse tempo surgiram
numerosas transportadoras se-
meadas por aqueles que pegavam
no volante. O português Júlio
Simões foi uni desses pioneiros no
transporte de carga, atividade de
alta taxa de natalidade e mortali-
dade de empresas. Se sobreviver
é difícil, a Julio Simões Transpor-
tes e Serviços tem demonstrado
que o sucesso no empreendimen-
to é factível.
E prova disso é que. agora, pela

terceira vez. a Julio Simões é con-
siderada a melhor empresa do
setor rodoviário de carga. "Embo-
ra seja uma empresa de origem
familiar. a Julio Simões tem uma
administração profissional e uma
bem monitorada gestão". diz o
vice-presidente Fernando Simões.
filho do fundador. "Todo o nosso
foco de atuação está voltado para
a realização de atividades que
agreguem valor aos negócios de

'

'

À solidez Julio Simões
junta agilidade para
acompanhar o desafio
lançado pelos clientes
em busca de operadores
que agreguem valor

ao transporte

nossos clientes. E nada, em ne-
nhum momento, nos desvia desse
objetivo-, afirma o vice-presidente.
.A Julio Simões Transporte e Ser-

viços é bastante diversificada em
operação e clientela. Atua no trans-
porte de carga geral e cargas es-
peciais. Outra característica da
empresa é a fidelidade, como
acentua Fernando Simões. "Todos
os negócios que prestamos por
meio do Grupo Julio Simões es-
tão ligados diretamente à necessi-
dade de nossos clientes-, acentua
o empresário, para emendar: "Se
verificarem a nossa história, cons-
tatarão que 80% a 90/é do nosso
faturamento - e como conseguimos
nosso crescimento - são oriundos
de clientes para quem prestamos
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serviços há muitos anos".
Dede 1995 a empresa tem cres-

cido a unia taxa anual da ordem
de 20% a 25%. Essa expansão.
como lembra Fernando Simões,
veio da diversificação de ativida-
des no segmento de transporte de
madeira, limpeza urbana e trans-
porte em geral. Para a primeira
década do século 21. o dirigente
informa que "nosso objetivo é
crescer por volta de 18% ao ano".
Há bastante espaço para crescer.

até porque o grupo entende que
esta será uma década de reestru-
tu ração na área de serviços. "Cada
vez mais os serviços precisam ser
personalizados. Nesse aspecto. a
qualidade age como importante
diferencial competitivo'', diz.
E na atividade de serviços estão

abertas as oportunidades. "A área
de limpeza urbana é uma dessas
oportunidades, pois acreditamos
que temos preço e qualidade de
serviço muito mais competitivos
do que as tradicionais prestadoras
desses serviços". atesta Fernando
Simões.
Nesse sentido. a Julio Simões

Transportes e Serviços, a partir de
2004 inicia uma megaoperação de

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC ' CR ' Total

2 Expresso Mercúrio S.A.

3 " Empresa de Transportes Atlas Ltda.

;88,9
8 0 9 ; 10 8 4 10

9 8 9 5 10 9

6 5 7 9 7 7

8 2 54 ' Transportadora Binotto S.A. 8 4

' 5 ' Rodoviário Ramos Ltda 4 1 3 , 7

6 Transportadora Cometa S.A. 7 3 ' 4 3

7 , Ouro Verde Transporte e Locação Ltda. 3 ' 9 ' 5 2

8 , Tora Transportes Industriais Ltda. 2 ' 6 ' 6 " 8

9 ', Expresso Araçatuba Ltda. 1 ' 4 ' 2 " 6 ' 5 ' 2

10' Kwikasair Cargas Expressas S.A. 5 7  1 1 3 ' 1

1

6

2 ' 4

8 6

4 " 8

3

6 5 5 66

7 8 3 l59

9 6 8 51

10 10 7 51

5 7 9 44

3 1 6 43

4 3 2 43

2 9 4 35

1 2 1 22

ROL= Receita Operacional Líquida: PL= Patrimônio Líquido; LL= Lucro Liquido: LC= Liquidez Corrente: EG= Endividamento Geral; RR= Rentabilidade sobre a Receita;
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC= Produtividade do Capital; CR= Crescimento da Receita.
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logística do lixo da cidade do Rio
de Janeiro. O investimento para
entrar nesse negócio está orçado
em RS 105 milhões, a serem inte-
gralizados em dois anos. Pelo con-
trato, de 15 anos renováveis. além
de seis estações regionais de tra-
tamento. localizadas em pontos
estratégicos da cidade. a empresa
vai cuidar também do CTR. o cen-
tro de tratamento de resíduos, lo-
calizado numa área de 3,6 milhões
de metros quadrados que adqui-
riu no bairro de Campo Grande.
no Rio. A empresa também está
iniciando a coleta do lixo na cida-
de paulista de Mogi das Cruzes.
"E pretendemos participar de con-
corrência em outras cidades-,
acrescenta Fernando Simões.
O fundador da empresa, Júlio

Simões, que desembarcou em
Santos há mais de meio século vin-
do da aldeia portuguesa de Ribei-
ra de Alcalamouque, perto de
Coimbra, acompanha o dia-a-dia
da expansão. E guarda vivo na
memória o início da sua jornada,
nos anos 50, quando decidiu com-
prar tim caminhão Ford F8 Big
Job que conduzia entre Mogi das
Cruzes transportando verduras
para o Ceasa do Rio. Lembra com

X nA EMPRESA
— Julio Simões Transportes

e Serviços
— : Mogi das Cruzes (SP)

• : 1956
: 39

4.800
338 cavalos-mecânicos

(Volvo, Mercedes-Benz, Volkswagen,
Scania e Iveco): 737 caminhões truques/
tocos e 707 reboques e semi-reboques

• :2 cavalos-mecânicos
(2,4 anos), caminhões (3,19 anos),
reboques/semi-reboques (6,06 anos)

t:500 unidades
: 12 mil cadastrados e

4.500 autônomos utilizados/mês
" 

..
2003. R$ 450

milhões: 2004, R$ 550 ilhões; 2005, R$
660 milhões.

DO GRUPC,
:: Grupo Júlio Simões

Julio Simões
Transportes e Serviços, Original Veículos,
JP Tecnolimp, Transcel

:5.100
: 2003, R$ 560 mi-

lhões; 2004, R$ 717 milhões; 2005, R$
860 milhões
Fonte: Grupo Júlio Simões
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Júlio SiniCes, o findador e comandante de um grupc cum 5 1 mil fur,cicnal'os
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DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS
IS DICADOR 1992 '!992, '' 994 1995 996 997 1998 1999 , 200C 2001 2002

Rent. Patr. Liq. -5.95 8,50 13,18 ' 4,56 8,98 8,72 , 7,02 2,57 , 10,03 32,54 19.34

End. Geral 40,88 43,22 42,36 ' 50,98 44,84 49,65 ' 38.95 50,20 44,89 54,44 52,94

Lig. Corrente 1,45 1,77 2,15 1,75 1.74 1,53 ' 2,07 2,32 1,96 1,97 3,05

Cresc Receita 2,95 28,44 24,12 6,23 23,92 , 19.83 '. 6,34 8,88 18,14 27,44 15,52
- - - - - - -- '

nitidez os passos que deu. "O ge-
rente do banco foi me dando cré-
dito, fui crescendo. Mas, lembro.
do susto que dava no meu círculo
de relacionamento familiar com a
ousadia. Diziam alguns: mas,
como é que você já tem cinco ca-
minhões sem ter pago sequer o
primeiro?-
DESENHO DA ESTRUTURA

- Para alicerçar a expansão, em
2003 a empresa passou por uma
etapa de reestruturação. Criou
quatro diretorias: administrativa.
financeira, gestão para o cliente e
operações florestais. O objetivo é
dar mais velocidade aos proces-
sos. observa Fernando Simões.
Em paralelo às ações ligadas ao

futuro, a empresa. neste ano. reviu
métodos e processos. Foram revis-
tos contratos com o objetivo de con-
centrar a atenção nas atividades
cujos negócios gerem resultados.
"Enfim, tomamos medidas para ter-
mos uma base sólida que sustente o
crescimento-, ressalta o empresário.

FROTA DA JULIO SIMÕES

Veículos

DIVISÃO CARGAS

Idade dia -
Quantidade

Cavalos-mecânicos 338 2.40
Truques/tocos 737 3,19
Reboques e semi-reboques 708 6,06
Equipamentos 30 2145
TOTAL CARO-AS 1.813 2.95

DIVISÃO LOCAÇÃO
(Automóveis)
Fiat 925 1,10
Ford 7 2,31
General Motors 313 2,00
Volkswagen 1.125 1,95
Importados 133 1,29
TOTAL AUTOMOVEAS 2.503 1.6'1

DIVISÃO FRETAMENTO
(Ônibus e microônibus)
Kia 4 5,0
Fiat 4 1.0
Hyundai 4 1,0
Mercedes-Benz 101 9,8
Scania 19 7,1
Volkswagen 161 3,9
Volvo 2 6,5
TOTAL FRETAMENTO 295 6.08

Na composição das receitas do
grupo, o transporte de carga, em
suas várias formas, representa
81% - 23% da carga geral em re-
gime .spot, 22% do transporte de
lixo urbano. 20% do transporte de
madeira e 16% para os serviços

de transportes dedicados. Outros
19% vêm de locação de veículos
e máquinas (10%) e transporte
urbano/fretamento de passageiros
(9%). O transporte dedicado (re-
gido por contrato) tem crescido e
é uma forma eficaz de sustentar a
solidez da expansão.
Dentro dessa perspectiva, As

Maiores e Melhores do Transpor-
te levantou uma questão à empre-
sa Julio Simões Transportes e Ser-
viços. classificada como a maior
e melhor no conjunto de quesitos
apresentados em seu balanço de
2002: em quanto tempo a opera-
dora chegará a R$ 1 bilhão de
faturamento anual'? "Não é essa
nossa maior prioridade, mas esta-
mos preparados para crescer. E
diante dos desafios que o merca-
do está impondo. entendemos que
empresas competitivas terão a
possibilidade de chegar a essa
marca. Nesse contexto, trabalhare-
mos para fazer parte desse grupo-,
declara Fernando Simões. 1

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

EMPRESAS UF (%)

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

EMPRESAS UF (%)
1 PennaccLs Logístico: Integrada Ltga Transp,Les F°14, 5.iL RJ 482 93

2 Rodoviário Vale do Rio Doce Ltda MG 259,16 2 Rodoviário Vale do Rio Doce Ltda MG 300.00

3 Rodopan Transportes Ltda. RS 171.68 3 Itaembu Transportes e Comércio s.A. SP 55,45

4 AT Transportes e Serviços Ltda. SP 98.79 4 M.F. Correia & Correia Ltda SP 47,42

5 Suely & Mauro Logistica e Armazenagem Ltda PE 65,52 5 Expresso Europeu Transportes Ltda. RJ 34,13

6 Rodocerto Transportes Ltda. SP 64.04 6 Pennacchi Logistica Integrada Ltda PR 24.42

7 Transportes Grecco Ltda. SP 62,43 7 AT Transportes e Serviços Ltda. SP 23,67

8 Fertmentro Transportes Gerais Ltda SP 60,29 8 Recrio Transportes e Logística Ltda. RS 22,92

9 Transportadora Brasil Central Ltda GO 59,36 9 Rodopan Transportes Ltda.
i

RS 21.36

10 Transcapital Transportes Ltda._ _

As Que Têm Maior Liquidez

SP 56,95 i 10 Mamuth Transporte de Máquinas Ltda.

As Maiores em Patrimônio Líquido

SP 1920,

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (R$ mil)

1 Expresso Europeu Transportes Ltcl,,. "OZ go,oegorío-: S.A ,03.175

, 2 M.F. Correia & Correia Ltda SP 43,77 2 Julio Simões Transportes e Serviços Ltda. SP 96.685

I 3 Rodoviário Vale do Rio Doce Ltda MG 22 70 ' 3 Ouro Verde Transporte e Locação Ltda. PR 78.474

4 Itaembu Transportes e Comércio s.A. SP 16,25 ' Expresso Mercúrio S.A. RS 74.993

5 Transcapital Transportes Ltda. SP 11,98 5 Superpesa - cia. de Transportes Especiais e Intermodais RJ 70,311

6 Transportes Fink S.A. RJ 10,22 6 lrga Lupercio Torres S.A. SP 47.503

7 Sano Transportes Rodoviários Ltda. SP 9,13 7 Mesquita S.A. Transportes e Serviços SP 45.313

8 Transporte Excelsior Ltda RJ 7,59 8 Kwikasair Cargas Expressas S.A. SP 44.042

' 9 Mamuth Transporte de Maquinas Ltda. SP 7,39 9 Rodoviário Schio Ltda RS 41.671

10 _AT Transportes e Serviços Ltda. SP 6,28 10 Transortes Fink S.A. RJ 40.440
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NEM TUDO É PERFEITO.

ATÉ PASSAR PELA PRANCHETA DE NOSSOS ENGENHEIROS.

NOVA LINHA VOLVO. ANTECIPANDO O FUTURO.
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O QUE JÁ ERA BOM FICOU AINDA MELHOR.

A VOLVO ACABA DE LANÇAR SEUS NOVOS CA-

MINHÕES PESADOS E UMA GRANDE NOVIDADE:

O SEMIPESPIDO VOLVO VM. AGORA, O QUE NÃO

E NOVIDADE PARA NINGUÉM É 3 FATO DA VOLVO

ESTAR SEMPRE INOVANDO E INVESTINDO EM

TECNDLCGIA PARA LEVAR A QUEM TRANSPORTA

ADA.VEZ MAIS SEGURANÇA, DISONIBILIDADE,

PRODUTP:IDADE E, PRINCIPALMENTE, LUCRATIVI-

DADE. 1,1110 DEIXE O FUTURO FARA AMANHÃ.

VÁ HOJE MESMO ATÉ SUA CONCESSIONÁRIA

VOLVO E FAÇA UIVI TEST DF1VE.

IRÂM

HOMOLOGAI»

O SEU SUCESSO E O NOSSO COIV1PROM ISSO. 'VOLVO



Realismo vencedor

F
i, oram sete títulos individu-
ais e um em dobradinha.
A Empresa Gontijo de
Transportes. com esse
cartel é a transportadora

que mais vezes —junto com a Rio-
Sul — obteve o premio de Melhor
do Transporte em seu setor de atu-
ação, concedido pela revista Trans-
porte Moderno há 16 anos. desde
1987.
A receita aviada pela Gontijo á

bem conhecida. Unia dos funda-
mentos essenciais para se ter bons
indicadores econômico-financei-
ros á manter um espartano cuida-
do com o dinheiro. "Não pagamos
juros. Aliado a isso, temos uma
administração e operação compa-
tível com a empresa-. lembra o
diretor-superi n len dent e Abílio
Gontijo Junior, tratado de Juninho.
Dos oito títulos conquistados

pela Gontijo. os quatro últimos
foram seqüenciados. de 1998 a
2002. O pragmatismo acompanha
as vitórias. Um exemplo: a Gon-
tijo não titubeia — quando cai o
movimento reduz automaticamen-
te a oferta.
Dona de uma frota pouco supe-

rior a mil ônibus, a Gontjjo reno-
va religiosamente de 12(./c a 15(.1,

Pela oitava vez,
a Empresa Gontijo
sagra-se a melhor
na sua atividade.

A fórmula se resume
a uma administração

austera

ao ano. "Com a tecnologia alcan-
çada pelos veículos de hoje. á uma
cadência de renovação mais do
que suficiente-, destaca Juninho.
A direção da empresa faz um

corpo-a-corpo severo em relação
aos gastos — até porque o cresci-
mento da receita está comprome-
tido pelo quadro recessivo q LiC
acompanha o País.

Abílio Gontijo. pai de Juninho,
fundador da empresa e, que neste
dezembro completa 80 anos vivi-
dos, tem na sua rotina uma parte
do dia dedicada a inspecionar de
perto o andamento da manutenção
da empresa. no complexo admi-
nistrativo-operacional de Belo
Horizonte (MG).
A Gontijo leva à risca a manu-

tenção. A cuidadosa condução da

AS MELHORES

atividade seguramente atua no
conjunto de fatores que leva a em-
presa a manter continuadamente
saudável seu balanço financeiro.
"A manutenção do ônibus tem

que ser feita na hora. Não pode-
mos fechar. Concessionária só
funciona no horário comercial,
não tem agilidade para atender as
empresas-. depõe Juninho. que,
pelo jeito. ainda não conseguiu ser
convencido a delegar as funções
da manutenção à rede de reven-
das autorizadas.
PREVISÃO PRA 2004 —

Outra obsessiva preocupação da
Empresa Gontijo é com a racio-
nalização de consumo do óleo di-
esel, um item importante na for-
mação dos custos. A operadora há
alguns anos deixou de ser cativa
de uma só bandeira de combustí
vel. Preço menor e pontualidade
melhor ganham a preferência.
Juninho informa que a empresa

tem, evidentemente, atenção espe-
cial no consumo de combustível,
mas assinala. "Com o advento do
ar-condicionado. a adoção do
ônibus de 14 metros de compri-
mento. equipado com terceiro-
eixo, fica difícil melhorar a mé-
dia que obtemos hoje. de 3,3

Empresa ROL PL LL LC EG RPL PC
-r

CR Total

2 Viação Cometa S.A. 6 6 10,7 6 1 10 1 10 1 8 1 4 67

3 1 Auto Viação 1001 Ltda. 7 5 8 8 2 8 , 9 6 10 63

4 Cia. São Geraldo de Viação 9 9 6 2 5 7 7 2 9 56

5 Viação ltapemirim S.A. 10 10 7 3 10 6 6 1 2 55

6 Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda 3 7 1 4 10 8 4 4 3 5 48

7 Viação Santa Cruz S.A 7 5 1 5 7 , 3 42

8 Viação Aguia Branca S.A. 5 ' 2 3 6 3 3 3 10 1 36

9 Empresa de Transportes Andorinha S.A. 4 , 3 1 2 1 4 2 2 9 6 36

10
1
 Reunidas S.A. Transportes Coletivos 2 1 1 I 1 . 5 , 8 21

ROL= Receita Operacional Liquida: PL= Patrimônio Liquido: LL= Lucro Liquido; LC= Liquidez Corrente; EG= Endividamento Geral
RPL-e Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC= Produtividade do Capital: CR= Crescimento da Receita.
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RR= Rentabilidade sobres Receita:
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1987 Cometa
1988 Gontijo
1989 São Geraldo
1990 Gontijo
1991 Cometa
1992 Cometa
1993 Andorinha
1994 Cometa
1995 Cometa
1996 Cometa/Gontijo
1997 Gontijo
1998 Gontijo
1999 Cometa
2000 Gontijo
2001 Gontijo
2002 Gontijo
Fonte: As Maiores do Transporte

quilómetros por litro-.
O movimento da Gontijo tem

duas realidades. Nas linhas inte-
restaduais. a empresa tem registra-
do expansão de movimento. Mas,
nas ligações estaduais, enfatiza o
diretor-superintendente "temos
queda crescente desde 1998".
Juninho destaca que o grande

competidor do ônibus é o "que
mais prejudica-. E argumenta:
"Aliás, é errado chamar de indivi-
dual um meio de transporte que
leva cinco pessoas-.
O transporte clandestino, reali-

zado sob bases ilegais e predató-
rios. é classificado por Juninho
como o segundo maior competi-
dor do ônibus regular. Já sobre o
concorrente aéreo. o dirigente é
mais condescendente: "A aviação
não chega a ameaçar. Atrapalha.
mas não ameaça-.
As estações rodoviárias admi-

nistradas pela Socicam — que in-
cluem as principais do País, entre
elas o Terminal Tietê (SP) e a Ro-
doviária Novo Rio (RJ) — regis-
traram nos primeiros nove meses
de 2003 um movimento de 23.75
milhões passageiros embarcados.
Em 2002. de janeiro a setembro,
embarcaram pelos mesmos termi-
nais 24,51 milhões passageiros e,
em 2001, 26,09 milhões. Ou seja.
a perda de passageiros entre 2003
no cotejo com 2001 foi de 2,34
milhões de usuários.
A queda no volume de passagei-

ros nos ônibus e reflexo do nega-
tivo desempenho da economia nos
três primeiros trimestres. O ano
termina com reação nos níveis de

AS MAIORES DO TRANSPORTE - ANO 16

Abílio Gontijo e Abílio Gontijo Jr. : duas gerações e um estilo de gestão pragmático
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DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS
IND1CADOR 1992 1993 1994 1995 '1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

Rent. Patr, Liq. -14,60 -4.64 3,22 6,56 2.32 6,96 5,43 -2,42 0,74 7,03 -1,48

End. Geral 27,25 26.70 33,59 33.77 31,75 I 31,70 32,50 37.26 40,78 38,99 54.13

Liq. Corrente 0,98 0,90 1.23 1,10 1.36 1,46 1,41 1.42 1,40 1,39 1,47

Cresc. Receita -6,87 1.71 25,24 8,68 19,21 5,85 1,95 9,08 6,99 17,68 12.01

atividades dos principais setores e
uma perspectiva de um 200-1 com
crescimento de 3% a 3.567( no Pro-
duto Interno Bruto (PIB). Com as
credenciais de ter conquistado oito
vezes o título de melhor empresa
do setor rodoviário de passagei-
ros. a Gontijo é realista. "Estamos
prevendo para o próximo ano LIM
comportamento no mesmo nível
de 2003-, afirma Juninho.
UM POUCO DA HISTÓRIA

— No ano de 1943. portanto há 60
anos, durante a Segunda Guerra
Mundial, um jovem de 19 anos
chamado Abílio Gontijo plantava
a sementinha daquela que está entre
as maiores empresas do setor rodo-
viário de passageiros do Brasil.
O começo foi bastante simples.

Abílio Gontijo e sua "frota- era
apenas uma jardineira Chevrolet
Comercial 1940. Era o faz-tudo.
num tempo em que o Brasil se
resumia a estradas com muito pó
e barro. Patos de Minas a Carmo
do Paranaíba foi a linha pionei-

ra do empreendedor.
Abílio Gontijo mudou-se para

Belo Horizonte em 1965. Veio
determinado, mas sem esbanjar:
alugou uma sala no bairro de São
Francisco, onde passou a funcio-
nar sua empresa. O mesmo ano
coincidiu com outro ponto conside-
rado marco na história da empresa:
o início da operação entre Belo
Horizonte-Governador Valadares e
Belo Horizonte-Teófilo Otoni.
O milagre econômico dos anos

60/70 fez a Gontijo explodir: am-
pliou o número de linhas no norte
e nordeste de Minas Gerais, a par-
tir de Valadares e Teofilo Otoni.
E ficou fortalecida no Vale do
Jequitinhonha, chegando até o
ponto extremo da região. a cida-
de de Salto da Divisa.
Tudo foi feito com muito esfor-

ço — quem faz isso dá valor, age
com cautela, com prudência. A
conquista de novas regiões era
uma aventura, lembra o site da
empresa. "A Gontijo tinha voca-

ção para o pioneirismo. As viagens
para as novas regiões eram verda-
deiras aventuras. A rota Belo Ho-
rizonte-Teófilo Otoni, percor-
rida hoje em sete horas e meia, na-
quele tempo era coberta em três
dias. Enxadas faziam parte das tra-
lhas levadas pelos motoristas para
consertar pontes de madeira e
mata-burros.
Em 1975 foi realizado o sonho

de "romper as fronteiras de Mi-
nas. colocar o pé na estrada e ga-
nhar o Brasil-. A linha pioneira
interestadual foi Belo Horizonte-
Salvador. Os áureos anos 70 fize-
ram a Gontijo chegar a Goiânia.
Recife e Campo Grande, "firman-
do sua competência para realizar
viagens de longo percurso-. Ao
final daquela década tinha mais de
300 ônibus e necessitava de uma
estrutura maior, materializada em
1981 com o Parque Rodoviário
Gontijo, no bairro Engenho Noguei-
ra, em Belo Horizonte, que reúne a
administração e a manutenção.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

EMPRESAS UF (%)

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

EMPRESAS UF (%)
1 Dei Rey Transportes Udu SP 62 92 Rápido Ribeirão Preto Md, SP 44.6,

2 Rápido Ribeirão Preto Ltda, SP 36.75 2 Viação Lira Ltda. SP 21,56

3 Viação Nasser Ltda. SP 35,20 3 Dei Rey Transportes Ltda. SP 11,61

4 Auto Viação Catarinense Ltda SC 22,81 4 Litorânea Transportes Coletivos Ltda. SP 10.31

5 Viação Lira Ltda. SP 17,80 5 Auto Viação Catarinense Ltda. SC 9,91

6 Auto Viação Ourinhos Assis Ltda. SP 17.63 6 Expresso Cristalia Ltda. SP 8.84

7 Viação Cometa S.A. SP 15.57 7 Viação Cometa S.A. SP 8.17

8 Viação Montenegro S.A. RS 10,88 8 Rápido Sudoestino Ltda. MG 7.19

9 Auto Viação 1001 Ltda. RJ 9,74
a

Transur - Transporte Rodoviano Mansur Ltda MG 6,65

10 Transur - Transporte Rodoviário Mansur Ltda MG 822 10 Empresa de Ônibus Nossa Senhora da Penha S.A. PR 5,61

- —
As Que Tem Maior Liquidez ,

As Maiores em Patrimônio Liquido

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (R$ mil)

t (^doi-anua Transportes Coletivas Lias. SP 10.67 1 Viação Itagemirim S.A. ES 550.260

2 Viação Lira Ltda. SP 8.32 2 Cia. São Geraldo de Viação MG 168 628

3 Rápido Ribeirão Preto Ltda. SP 8.26 3 Empresa Gontijo de Transportes Ltda. MG 158,980

4 Empresa de Ónibus Pássaro Marrou Ltda SP 6,10 4 Empresa de ónibus Nossa Senhora da Penha S.A. PR 126 571

5 Rápido Sudoestino Ltda. MG 3.61 5 Empresa de Ónibus Pássaro Marron Ltda SP 85 629

6 Empresa Gontijo de Transportes Ltda. MG 2.79 6 Viação Cometa S.A. SP 65 539

7 Viação Nasser Lica. SP 2,18 7 Auto Viação 1001 Ltda. RJ 62 667

8 Expresso Azul de Transporte S/A RS 2.03 8 Viação Santa Cruz S.A SP 52 168

9 Auto Viação 1001 Ltda. RJ 1,96 I 9 Empresa de Transportes Andorinha SUN SP 38.070

• 10 Viação Cidade doAço Ltda. RJ 1.93 10 Viação Agua Branca S/A ES 35 778
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Novos Caminhões, FJrgovans e Ônibus. Essa é a Família Prosperidade Agrale,

J rna família de veículos que alia a mais alta tecnologia e qualidade, assegurando

maior economia e Produtividade. Caminhões com grande capacidade cie Pargo,

Chassis especialmente desenvolvidos para fabricar Ônibus, e Furgões robustos

e ágeis no trânsito Jr-bano. A Agrale tem sempre uma solução inteligente cue

facilha e auxilia o cesenvolvimento de todos os negócios de transportes.

Adquira um veículo Agrale e entre para a Família Prosperidade.

Agrale. Uma farn
para o seu no



ra uma vet um empreen-
dedor catarinense que

_ _ • decidiu criar a sua própria
empresa de transporte de
carga fracionada, em

1971. Como não tinha caminhões.
o empresário Luis Roberto Dressel
achou por bem contratar alguns
autônomos e levar adiante seu so-
nho de ter uma transportadora que
fosse exemplar. A pequena empre-
sa tinha sede em Joinville (SC) —
sua cidade natal — e filial na capi-
tal paulista. Bati tou-a de Trans-
portadora Príncipe. em homena-
gem ao Príncipe de Joinville. ma-
rido da irmã de 1). Pedro II. Dona
Francisca, que no século 19 era
proprietária daquelas terras. Em
1973. com novos sócios, acrescen-
tou Ltda. à ratão social e iniciou a
compra de caminhões pesados.
que no início da década de 90 já
compunham uma frota de 30 veí-
culos. No percurso entre as duas
cidades eram transportadas mer-
cadorias diversas.
Porém. Dressel começou a se

desanimar com a concorrência
desleal que existia e. em .janeiro
de 199.4. decidiu trocar o transpor-

Sonia Crespo

ora é rei

A Príncipe Transportes
e Turismo mostra

que, para ser a melhor
do setor, é necessário
aproveitar as boas

oportunidades e manter
as finanças sob rígido

controle

te de cargas pelo transporte turís-
tico de passageiros. Comprou três
ônibus rodoviários e fundou a
Príncipe Transportes e Turismo
Ltda. "Foi a melhor decisão que
tomei na época", comenta o em-
presário. E foi mesmo. O sonho
virou realidade. A empresa cres-
ceu, amadureceu e se mantém até
hoje nos parametros de uma ad-
ministração familiar rígida, cuida-
dosa e de bons resultados, coman-
dada por Dressel e seus três filhos:
Fabiana. Roberto e Felipe. No ano
de 2002. a Príncipe foi a eleita a
melhor do segmento Fretamento

AS MELHORES

e Turismo, de acordo com a análi-
se do balanço financeiro feita por
As Maiores e Melhores do Trans-
porte. O príncipe empreendedor.
finalmente, se torna rei.
Entre os resultados mais signi-

ficativos. o Crescimento da Recei-
ta atingiu 547,064, o que de-
monstra uma expressiva evolução
dos negócios durante o ano de
2002 — se comparado a igual pe-
ríodo anterior — e lhe renderam
uma nota 10. "Como nossas linhas
são, na maioria para transporte de
universitários, e funcionam de
março a novembro, aproveitamos
a ociosidade dos ônibus de dezem-
bro a fevereiro e abrimos uma fi-
lial em Porto Seguro, na Bahia. Os
veículos seguem para lá num pe-
ríodo que é de alta para o turis-
mo". explica o proprietário Luis
Dressel, mostrando como a em-
presa soube aproveitar a boa opor-
tunidade.
Outra nota máxima que foi con-

cedida na avaliação do balanço
coube ao item Liquidez Corrente.
que obteve índice de 178,50 — uma
clara demonstração de que a situ-
ação financeira da empresa man-

Empresa -F ROL PL LL LC EG RR RPL

1

PC CR Total

2 Conseil Gestão de Transportes e Serviços Ltda 9 4 , 8 3 4 1 7 10 8 9 , 62

3 Turismo Três Amigos Ltda. 8 9 6 7 10 , 5 4 5 7 61

4 Reitur Turismo Ltda. 6 8 10 4 7 9 7 4 4 59

5 Vix Locadora e Transportes Ltda. 10 10 2 5 6 3 3 7 8 54
1

6 Bel-Tour Turismo e Transportes Ltda 7 6 5 6 5 4 5 9 5 52

7 Renalita Transportes e Turismo Ltda. 5 5 7 2 8
1

9 6 6 I 51

8 Expresso 21 Com. Ltda. 4 ,314 9 8 6 6 10 50

9 Princetur Passagens e Turismo S.A. 2 2 3 8 2 2 3 3 25

ROL= Receita Operacional Liquida: PL= Patrimônio Líquido: LL= Lucro Liquido: LC= Liquidez Corrente: EG= Endividamento Geral; RR= Rentabilidade sobre a Receita:

RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC= Produtividade do Capital: CR= Crescimento da Receita.
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teve-se em perfeita forma durante
O ano de 2002. Também a Renta-
bilidade da Receita, de 115,45%,
conseguiu excepcional resultado,
conquistando mais um 10 na ava-
liação. A análise conferiu ainda
nota 8 para três outros itens:
Patrimônio Líquido, que em 2002
foi de pouco mais de R$ 1 milhão,
o Lucro Líquido, de R$ 127 mil,
e o Endividamento Geral, que foi
de 25,33L.
Uma nota 7 foi dada ao índice

de 12,39% da Rentabilidade do
Patrimônio Líquido. Num pata-
mar máximo de 90 pontos, a Prín-
cipe somou 62 no cômputo total.
MANUTENÇÃO RÍGIDA —

Joinville, onde está sediada a
transportadora. tem 150 anos, pos-
sui atualmente 450 mil habitantes
e é considerada a maior cidade
catarinense. A Príncipe conta hoje
com uma frota de 22 ônibus ro-
doviários de 44 lugares. e três
microônibus. todos com chassis
Volkswagen. A idade média dos
carros é de, no máximo, dois anos.
"Temos muito cuidado com o es-
tado de uso dos nossos ônibus. A
manutenção de todos os veículos.
a cada 10 mil quilômetros, é feita
na concessionária Volkswagen-,
explica Dressel. Ele conta que não
faz recapagem nos pneus: quando
gastos. são substituídos por novos.
O empresário, que é extremamen-
te cuidadoso na administração, pa-
rece saber qual é a receita para fa-
zer bons negócios: -Não faço dí-
vidas nem compro a prazo. Se te-
nho de comprar um veículo novo
ou quaisquer insumos e não pos-
so, não compro. Procuro fazer
uma programação e realizar o ne-
gócio à vista", revela.
Ele explica que o segmento de

fretamento na cidade de Joinville
ainda pode ser muito explorado.
"Temos unia grande infra-estrutu-
ra industrial por aqui mas, por
questões legislativas do municí-
pio. a atividade de fretamento é '2

restrita. Apenas duas empresas de <
transporte urbano têm autorização -
para trabalhar nesse segmento-. Dressel: administra,;:ão rigorosa e tino comercial para explorar o mercado
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DESEMPENHO DO TRANSPORTE DE FRETAMENTO E TURISMO
iN 31CADOR '1992 '1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

Rent. Patr. Liq -7,66
I 

-10,39 -8,43 , 1,12 5,08 9,98 17,03 7,96 -2.82 I 14,58 10,59

I End. Geral I 27,20 29,30 I 35,19 41,69 36,60 30,50 42,07 49,94 46,73 51,61 95,47

Liq. Corrente 2,17 2,50 j 4,16 1,86 I 1,69 1,80 1 73 1,55 1,47 1,57 20,93

Cresc. Vendas -6,53 -0,84 23,34 4,74 , 24,47 20,66 -8,39 1 15,45 17,61 2,03 70,90 j

conta. Ele estima que se sua em-
presa entrasse nessa área, a frota
poderia crescer até 80%.
A Príncipe trabalha essencial-

mente com linhas universitárias
que levam alunos de Joinville para
o Vale do Itajaí, situado a 100 km
de distância. "Essa atividade re-
presenta 50% de nossas opera-
ções", estima Dressel. Ao todo são
nove linhas que trabalham diaria-
mente entre as duas localidades
dois municípios. em diversos ho-
rários. O segmento de turismo
também é explorado pela empre-
sa, numa proporção menor. Cerca
de 30% dos negócios fechados
pela Príncipe são para atender
viagens turísticas. "Não somos
propriamente uma agência. Ape-
nas atendemos a solicitações de
agências locais, levando passagei-
ros para conhecerem Florianópolis
e outras localidades turísticas de
Santa Catarina", diz.
A empresa atende também com-

panhias aéreas, transportando pas-

sageiros que desembarcam no ae-
roporto de Joinville para a cidade
de Curitiba, que fica a 130 km. "É
uma operação constante. já que é
muito comum o aeroporto Afon-
so Penna, na capital paranaense.
não dispor de condições para pou-
so-, observa.
Dressel estima que o movimen-

to diário é de aproximadamente
800 passageiros. Os veículos ro-
dam cerca de 2 mil quilômetros
diariamente. Os roteiros, que aten-
dem os 80 clientes atuais, se con-
centram em todo o estado de San-
ta Catarina e em parte do Paraná.
Atualmente trabalham na Prínci-
pe 40 funcionários - quatro deles
na filial baiana.
CRISE GERAL - Mesmo

mantendo as finanças sob rígido
controle, o empresário diz que este
ano o faturamento encolherá. já
que a crise nacional e a diminui-
ção no consumo abrange todos os
setores de serviços. "Crescemos
12% em faturamento de 2001 para

2002. Só que de 2002 para 2003
esse percentual não ultrapassará os
8%-. calcula, sem falar em valores.
Em busca de inovação e apro-

veitamento máximo, a Prínicipe
foi buscar em Porto Seguro, na
Bahia, a alternativa para utilizar os
ônibus ociosos de Joinville em
época de férias universitárias. No
período de dezembro a início de
fevereiro, a empresa despacha, em
media, dez veículos rodoviários
para a cidade turística, onde man-
tém unia filial desde 2000. "Lá
também atendemos as agências.
hotéis e pousadas, para passeios
turísticos locais-. diz. Dressel lem-
bra que em 2001 e em 2002 o
movimento por lá foi compen-
sador. Já este ano, lamenta, a ci-
dade não teve a procura turística
que vinha obtendo nos últimos
tempos. "Espero que seja apenas
o reflexo dessa crise generaliza-
da, pois Porto Seguro tem, hoje,
uma excelente infraestrutura turís-
tica-, avalia.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

EMPRESAS I UF

Conseil Gestáo de Transportes e Serviços Ltda BA

2 Renalita Transportes e Turismo Ltda. SP

3 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC

I 4 Reitur Turismo Ltda. RJ

Expresso 21 Com. Ltda. DF

6 Bel-Tour Turismo e Transportes Ltda RJ

7 Turismo Três Amigos Ltda. RJ

8 Vix Locadora e Transportes Ltda. ES

9 Princetur Passagens e Turismo S.A. PR

As Que Têm Maior Liquidez

EMPRESAS UF

Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC

2 Expresso 21 Com. Ltda. DF

3 Princetur Passagens e Turismo S.A. PR

4 Turismo Três Amigos Ltda. RJ

5 Bel-Tour Turismo e Transportes Ltda RJ

6 Vix Locadora e Transportes Ltda. ES

' 7 Reitur Turismo Ltda. RJ

8 Conseil Gestão de Transportes e Serviços Ltda BA

9 Renalita Transportes e Turismo Ltda. SP

H 
1 (%)     EMPRESAS

64.84 I 1 Príncipe Transportes e Turismo Ltda.

15,67

12,39

5,08

3,77

1,94

0,36

-19,34

(%)
178.50

3,26

1,71

1,36

1,05

0,73

0,72

0,69

0,38

2

3

4

, 5

6

7

I 9

Reitur Turismo Ltda.

Renalita Transportes e Turismo Ltda.

Conseil Gestão de Transportes e Serviços Ltda

Expresso 21 Com. Ltda.

Turismo Três Amigos Ltda.

Bel-Tour Turismo e Transportes Ltda

Vix Locadora e Transportes Ltda.

Princetur Passagens e Turismo S.A.

As Maiores em Patrimônio Líquido

EMPRESAS
1 Vix Locadora e Transportes Ltda.

2 Turismo Três Amigos Ltda.

3 Reitur Turismo Ltda.

i 4 Príncipe Transportes e Turismo Ltda.

5 Bel-Tour Turismo e Transportes Ltda

6 Renalita Transportes e Turismo Ltda.

7 Conseil Gestão de Transportes e Serviços Ltda

8 Expresso 21 Com. Ltda.

9 Princetur Passagens e Turismo S.A.

UF I (%)
SC 115 45

i
RJ 4,20

SP 4,03

BA 1,23

DF 1,09

RJ 0,30

RJ 0,23

ES -3,74

PR -7,69

UF (R$ mil)
ES 9.430

RJ 7.169

RJ 3 703

SC 1.025

RJ 812

SP 453

BA 182

DF 53

PR -361
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O Titan Tractor faz tanto sucesso que tem
um comboio da concorrência vindo atrás.
Na hora de transportar até 28 toneladas de carga líquida, o Titan Tractor
é a solução sob medida.

O Titan Tractor oferece de série:

• Suspensão traseira pneumática ou, opcionalmente,
suspensão traseira metálica, com feixes de molas.

• Transmissão ZF totalmente sincronizada
de 16 marchas.

• Eixo dianteiro com capacidade
para 6 toneladas.

• Pneus 295/80 com opções
de 275/80 e 275/70.

• Sistema elétrico iniegral de 24 volts.

• Ar-condicionado.

• Suporte de estepe.

www.vvvtruckbus.com.br

• Quinta roda com 2 opções de altura
e 3 opções de posicionamento no chassi.

• Rampa guia, que facilita a operação
de engate da carreta no cavalo mecânico.

• Tanque de alumínio de 480 litros
e opcões de 1 ou 2 tanques de plástico
de 25 litros cada.

• Longarinas de aço LNE 50, de qualidade superior.

• Maior área efetiva de frenagem: 4.232 cm2.

• Pára-lamas traseiros, tripartidos, em plástico.

• ChameVolks: suporte 24 horas direto da fábrica
e 115 Concessionários exclusivos
e especializados em caminhões.

Titan Tractor.
Menos você não quer, mais você não precisa.



om a projeção de expan-
dir seu faturamento para
R$ 1.33 bilhão neste

. ano. quase o dobro do
ano passado. a Gol

Transportes Aéreos é uma exceção
à regra no mercado de aviação
comercial do Brasil. Primo inter
pal'eS, a Gol obteve lucro líquido

de R$ 3.98 milhões já no seu se-
gundo ano de operação, compara-
dos com o déficit de R$ 5.43 mi-
lhões no exercício anterior. É um
resultado resplandecente num se-
tor obscurecido pelos déficits que
permearam 63.64% das 11 empre-
sas aéreas cujos balanços foram
analisados. Entre as sete maiores
empresas aéreas nacionais. a Gol
é a única que obteve lucro opera-
cional e lucro líquido em 2002.
O resultado é ainda mais surpre-

endente porque a Gol colocou em
operação 11 aviões em 2002. pra-
ticamente um por mês, o que, evi-
dentemente, significou aumento
de despesas decorrente da instala-
ção de rede de atendimento,
contratação e treinamento de pes-
soal e custos de manutenção mais
altos. Seu patrimônio líquido evo-
luiu no período de RS 1(-.).5 mi-
lhões para R$ 40.4 milhões. a

placa

A Gol, com sua alta
rentabilidade,
brilha no setor

de aviação comercial
fustigado por ventos

contrários

quarta maior entre as empresas
aéreas.
Em desempenho, a Gol apresen-

tou receita operacional líquida de
RS 677.8 milhões, representando
crescimento de 19-K4, (sobre R$
230,47 milhões de 2001). Além
disso, teve rentabilidade sobre
patrimônio líquido de 9.94% em
2002. enquanto a média do setor
foi de 4.42%.-3 A empresa regis-
trou endividamento geral de
84.68%, abaixo da média de
91.47c/ do setor.
Com esses resultados. a Gol foi

considerada a melhor empresa na
categoria Transporte Aéreo no
exercício de 2002. distinção que
conquista pela primeira vez, com
o ineditismo de ser a única com-
panhia agraciada ja nos três pri-
meiros anos de atividade desde

AS MELHORES

que foi criado o prêmio de A Me-
lhor do Transporte há 16 anos pela
revista Transporte Moderno.
"O bom desempenho da Gol

decorre do modelo de negócios
adotado. quando definimos o con-
ceito da empresa - de baixo cus-
to. de baixo preço - retirando su-
pérfluos e transferindo aos usuá-
rios algumas facilidades permiti-
rias pela tecnologia-, explica
Constantino de Oliveira Júnior.
presidente da empresa. "Nós tí-
nhamos uma perspectiva de que.
na crise, a empresa teria um gran-
de diferencial em relação 'as em-
presas tradicionais. justamente
porque em época de dificuldades
as pessoas dão mais valor para
cada centavo. As empresas e as
pessoas se voltam para soluções
de menor preço-.
Essa eficiente estratégia basea-

da em redução de custos opera-
cionais e na oferta de tarifas bem
menores do que as das concorren-
tes inspirou-se nas empresas aére-
as regionais dos Estados Unidos
que sempre deram lucro. Esse
modelo traduz-se nas seguintes
regras: utilização cie aviões novos,
do mesmo modelo. o que diminui
os custos de manutenção e de trei-

Empresa ROL PL LL LC F EG RR RPL PC CR Total

2 ABC Táxi Aéreo S.A. 1 6 8 9 10 1 10 8 i 5 9 66

3 Air Tiger do Brasil Ltda 2 4 9 10 9 9 10 10 63

4 Total Linhas Aéreas S.A. 3 5 7 5 5 7 7 7 6 52

5 Vasp - Viação Aérea São Paulo S.A. 8 10 4 8 6 4 1 5 1 3 49

6 Líder Táxi Aéreo S.A. - Air Brasil 4 8 6 7 8 6 6 2 2 49

7 TAM - Linhas Aéreas S.A. 9 9 2 3 5 4 4 8 48

8 Nordeste Linhas Aéreas S.A. 5 3 5 2 1 2 9 7 34

9 Rio Sul Linhas Aéreas S.A. 7 2 3 4 2 3 6 i 4 31

101 Varig S.A. (Viação Aérea Rio -Grandense) 10 1 1 1 3 1 3 5 25

ROL= Receita Operacional Liquida; PL= Patrimônio Liquido: LL= Lucro Liquiao: LC= Liquidez Corrente: EG= Endividamento Geral: RR= Rentabilidade sobre a Receita;
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC= Produtividade do Capital: CR= Crescimento da Receita.
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Empresa Taxas
Gol ! 62%
Grupo Varig 1 59%
Média do setor 57%
Vasp 55%
TAM 53°/0

namento; serviço de bordo simpli-
ficado. sem a oferta de refeições;
trechos voados inferiores a duas ho-
ras; e empresa totalmente informa-
tizada para reduzir a mão-de-obra.
Escolhida a estratégia de negó-

cios. o trabalho da Gol foi o de
garantir a qualidade do serviço, o
padrão de atendimento cordial,
'com calor humano-. além da
pontualidade e regularidade dos
vôos. "Primeiro começamos com
uma equipe enxuta, mas bastante
experiente na área operacional'',
relata Constantino Jr. "Contrata-
mos pessoas que estavam no mer-
cado, algumas do mercado inter-
nacional, e mecânicos da primei-
ra linha. Isso nos deu uma segu-
rança de que teríamos uma opera-
ção confiável".
"Trouxemos aviões totalmente

novos, de última geração. basea-
dos em modelos 737-200 que têm
mais de 30 anos de vôo. A opção
pelo Boeing deve-se à segurança
da aeronave, para eliminar a pos-
sibilidade de qualquer imprevis-
to'', explica o empresário, para res-
saltar: "Conseguimos uma regula-
ridade acima da média histórica da
Boeing no mundo todo''. A Gol ope-
ra hoje com uma frota de 18 Boeing
737-700 NG e quatro 737-800 NG.
Segundo ele, essa confiabilidade

somada à economia que a tecno-
logia proporciona com esse avião.
como consumo menor de combus-
tível. pouso mais lento. velocida-
de maior de vôo, ou seja maior
produtividade a cada hora de vôo,
foi decisivo para conquistar o pas-
sageiro e fortalecer o nome da em-
presa.
"A química do preço baixo com
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DESEMPENHO DO TRANSPORTE AÉREO
INDICADOR

Rent. Patr. Liq.

End. Geral

Lici. Corrente

Crase. Vendas

1992 1993 1994 1995 1996 1997 -1990 1999 2000

1 -25,89 -18,86 27,42 4,33 13,61 -4,26 T -0,09 -50,63

58,57 65,02 • 71,92 72,37

0,98 0,79 1,33 1,89

-2,13 16,64 39,19 22,41

66,10

1,00

2,96 ,

88,16 , 64,73

1,50 1,55

29,71 43,37

250' 2002

68,16 -1,18 -34,42

71,18 73,47 80,28 91,47
,

1,69 1,33 3,01 I 2,73

34,41 27,30 25,84 34,04

2

3

4

5

6

7

8

9

1 10

a pontualidade, segurança e regu-
laridade permitiu o crescimento da
empresa, que veio naturalmente.
Daí o bom desempenho-, acres-
centa Constantino Jr.
Com essa proposta de tarifas

baixas, operação enxuta e oferta
de serviço de qualidade, a Gol
modernizou o mercado de aviação
comercial do País em 2001, quan-
do ingressou no setor em janeiro,
A Gol teve de enfrentar o desafio
da resistência à inovação e o ceti-
cismo do mercado em relação ao
modelo operacional por ela ado-
tado.Tanto barulho causou no
mercado que a tarifa de até 30c/c
mais baixa que as da concorrên-
cia foi questionada. Duvidava-se
que pudesse manter a tarifa baixa
e a qualidade do serviço. Mas. des-
de o começo a estratégia da em-
presa deu certo. Nos primeiros seis
meses de operação da empresa já
detinha 46% do mercado, transpor-
tando mais de 400 mil passagei-

_L

ros no período.
Após quase três anos de ativi-

dade, sob o comando enérgico de
Constantino Jr.. a Gol é dona de
206% de market share, comparados
com 17,17% em 2002 e 8,5% no
final de 2001. Ou seja, está con-
solidada no mercado. No setor, a
empresa tem hoje um dos maio-
res índices de ocupação de aero-
naves, de 63%, superiores aos
59% de média do setor. A Gol
opera em 27 aeroportos do País,
em 25 das 110 cidades atentidas
por linhas aéreas regulares. En-
quanto o número de vôos realiza-
dos pelas outras companhias aé-
reas caiu 20%, o da Gol cresceu
40% este ano, para 230 vôos diári-
os e, para 2003. Prevê transportar
mais de 7 milhões de passageiros.
Desde 2001, a Gol transportou

mais 12 milhões de passageiros,
dos quais 1,2 milhão viajaram de
avião pela primeira vez, de acordo
com pesquisa feita pela empresa.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

EMPRESAS UF (%)
SP 50.13AIR Tiger do Brasil Ltda

Gol Transportes Aéreos S.A. SP 9,94

ABC Táxi Aéreo S.A. MG

Total Linhas Aéreas S.A. PR

Líder Táxi Aéreo S.A. -AIR Brasil MG

itapemirim Transportes Aéreos S.A. SP

Vasp - Viação Aérea São Paulo S.A. SP

TAM - Unhas Aéreas S.A. SP

Rio Sul Linhas Aéreas 5A. RJ

Nordeste Unhas Aéreas S.A.   BA

As Que Têm  Maior Liquidez

EMPRESAS
itapeminm Transportes Aéreos S.A.

2 AIR Tiger do Brasil Ltda

3 ABC Táxi Aéreo S.A.

. 4 Vasp - Viação Aérea São Paulo S.A.

5 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil

6 Gol Transportes Aéreos S.A.

7 Total Linhas Aéreas S.A.

8 Rio Sul Linhas Aéreas S.A.

TAM - Linhas Aéreas S.A.

10 Nordeste Linhas Aéreas S.A.

36

UF

SP

SP

MG

SP

MG

SP

PR

RJ

SP

BA

2.90

2,79

-4,82

-7.68

-47,10

-281,50

2,98

Para agregar valor, a Gol aproveita
o espaço dos porões dos aviões para
levar carga, principalmente voltada
para pequenas encomendas. Hoje a
carga representa 3% do seu fatu-
ramento.
A acelerada trajetória de suces-

so da Gol, estampada nos núme-
ros do balanço da empresa, me-
xeu com o setor aéreo. Cons-
tantino Jr. já nota movimento das
concorrentes para combater o cres-
cimento da novata, incluindo a re-
dução de tarifas. Ágil, a Gol é ca-
paz de ajustar suas operações de
acordo com cada situação. Se a
previsão otimista do mercado de
crescimento de 12% em 2004 se
confirmar, a Gol tem planos de in-
vestimento em bloco que podem
ser implementados rapidamente.
garante Constantino Jr.
A empresa mostra que, quando

administrado com eficiência e
competência, o negócio de avia-
ção é lucrativo.

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida i

1 EMPRESAS   I
ABC Taxi Aéreo S.A.

1 2 AIR Tiger do Brasil Ltda

3 Gol Transportes Aéreos S.A.

4 Total Linhas Aéreas S.A.

i 5 Líder Táxi Aéreo S.A. -AIR Brasil

6 TAM - Linhas Aéreas S.A.

' 7 Vasp - Viação Aérea São Paulo S.A.

Rio Sul Linhas Aéreas SA.

10 Varig S.A. (Viação Aérea  Rio -Grandense) i

UF (%)
Go., 1.78

SP 1,11

SP 0,59

PR i 0,09

MG -1,99

SP -18.01

BA

SP -20,42

RJ -24,13

-36,12

RS -49,57

8

9 
Nordeste Linhas Aéreas 5 A.

As Maiores em Patrimônio Líquido

  EMPRESAS UF
Vasp - Viação Aórea Sao Paulo S.A. SP

2 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP

1,40 3 Líder Táxi Aéreo SA. - AIR Brasil

1,15 4 Gol Transportes Aéreos SA.

1,04 5 ltapemirim Transportes Aéreos S.A.

0,76 6 ABC Táxi Aéreo S.A.

0,66 7 Total Linhas Aéreas 5 A.

0,57 , 8 AIR Tiger do Brasil Ltda

0,53 9 Nordeste Linhas Aéreas S.A.

0,48 , 10 Rio Sul Linhas Aéreas SA.

MG

SP

SP

MG

PR

SP

BA

RJ

(R$ mil)

I

429.930

213.007

82.094 I

40.044

9.773

5.716

2.795

373

-94.998 l

-146.111
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PLRNO

H6"--fitíLim

1

CHEGOU COM UM CAMINHÃO DE VANTAGENS PARA VOCÊ!

Plano Sob Medida para produtos Mercedes-Benz: 100 meses com 300 participantes

• Maior número de contemplações mensais:
sorteio, lance livre e lance fixo

• Lance fixo de 25 antecipações

• Lance livre: quita 3 parcelas seguintes

• Menor desembolso para o lance:
[—taxa de administração e seguro prestamista até a parcela 60

• É o lance mais leve

IE
Novidade:
maior flexibilidade para o lance
parcelas antecipadas podem ser usadas no lance

• Condição especial de fábrica:
garantia estendida por 36 meses para os modelos 1938s e 1944s - Série Road Truck

• Prêmio pontualidade Seguro*:
[—sorteios semanais de R$ 31.384,00

Promoção Unibanco AIG Seguros: Só terá direito ao prêmio do sorteio, o segurado que estiver rigorosamente
em dia com todas os contribuições relativas ao consórcio no mês do sorteio, conforme regulamento.
Foto ilustrativa - Os veículos Mercedes-Benz estão em conformidade com o Proconve-Programo de Controle de
Poluição do Ar por Veículos Automotores.

0800 701 0212 - www.rodobens.com.br

CONSORCIO

rodoben,
As melhores marcas. A melhor administração.



A vitória do conteúdo

E
rani 20 acionistas que
montaram um negócio de
transporte coletivo de
passageiros no Rio de
Janeiro. Tinham uma fro-

ta de 20 veículos. Ou seja. cada
acionista tinha seu ônibus. O ser-
viço era denominado autolotação.
No exercício de 2002, trinta anos
após esse tosco início. a Viação
Acari obtém uma distinção muito
importante: a de melhor operado-
ra em desempenho econômico-fi-
nanceiro entre todas as empresas
metropolitanas do País.
E o que não faltam são explica-

ções para a sagração da Viação
Acari. Hoje, dona de 163 ônibus
e com ações nas mãos de 12 só-
cios, a empresa tem na redução de
custos e no foco ao cliente dois
fatores essenciais para o desem-
penho nos negócios.
Mas, redução de custos não se

consegue com poções mágicas. É
o resultado de filosofia empresa-
rial e, claro, da adoção de um con-
junto de medidas práticas. A ida-
de média da frota da Acari, por
exemplo, é de 2,93 anos, abaixo
da média dos ônibus que com-
põem a frota carioca. de 4.06 anos.
Para manter a l'rota nova, a em-
presa programou para 2004 a

O segredo do bom
resultado da Viação Acari
é o comprometimento
de todos com o sucesso

da empresa

substituição de 307é dos veículos.
Baixar custos sem perder quali-

dade é fundamental. Até porque o
ambiente de convivência das em-
presas do Rio não difere de outras
cidades brasileiras — caracteriza-
do por queda no número de pas-
sageiros pagos. A Acari em 1998
movimentou 33.8 milhões de pas-
sageiros. Em 2002 levou 25,7
milhões. Ou seja. perdeu 8,1 mi-
lhões de passageiros nesse peque-
no período. A competição do au-
tomóvel, do transporte clandesti-
no, além da evasão de receita — a
gratuidade do sistema atinge mais
de 404 dos viajantes — são maze-
las que vêm se aprofundando.
A meta da empresa é manter

pelo menos o número de 2002.
vale dizer, estancar a hemorragia
da perda de passageiros. A bilhe-
tagem eletrônica, a ser implanta-
da no próximo ano no sistema de
transporte coletivo do Rio e, cia-

AS MELHORES

ro, na Acari — é uma maneira efe-
tiva de controlar o pagamento. A
chamada Lei da Catraca aprova-
da em outubro pela Assembléia
Legislativa do Estado do Rio de
Janeiro institui o sistema de
catraca eletrônica.
Outra maneira— menos pragmá-

tica. mas institucional — de evitar
evasão de receita e depredações é
ter uma atuação efetiva junto á
comunidade que se utiliza dos
ônibus da empresa. -A organiza-
ção tem como princípio manter o
clima e o ambiente de trabalho fa-
voráveis ao bem-estar e ao cres-
cimento profissional e pessoal de
seus colaboradores e familiares-,
informa a empresa. "Possuímos
um Programa de Atendimento
Médico aos funcionários e fami-
liares. um Programa Saúde Comu-
nidade, que realiza atendimento
diário em nossas dependências. E
a enfermeira da organização aten-
de a domicílio os moradores das
áreas vizinhas, para prestar orien-
tações, verificar a pressão arterial
e glicemia, dar atendimento às fa-
mílias e encaminhar o paciente ao
consultório médico da empresa.
caso haja necessidade. Executa-
mos este serviço desde 1997 e ti-
vemos adesão total, com aproxi-

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 IViação Acari S.A. 3 10 2 8 10 
I
9 9 10 62

2 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. 4 6 9 10 9 9 8 I 4 2 61

3 Real Auto Ônibus Ltda 10 8 6 1 6 6 5 5 7 54

4 Companhia Carris Porto-Alegrense 8 5 5 7 4 5 6 6 8 54

5 Translitoral Transportes Turismo e Participações Ltda. 5 2 8 3 
I
2 8 10 7 9 54

6 Empresa de Transportes Flores Ltda. 9 7 7 4 3 7 7 3 4 51

7 Rápido Araguaia Ltda 7 10 1 9 10 I 2 3 2 5 49

8 Sogil - Sociedade de 'Ónibus Gigante Ltda 6 4 4 6 5 4 4 8 6 47

9 EMTU - SP - Emp. Metrop. de Transp. Urb. De SP S.A. 2 9 2 8 7 2 1 I 3 35

10 Transportes Amigos Unidos S.A. 1 3 1 3 , 5 1 _ 3..
* 10 1 27

ROL= Receita Operacional Liquida, PL= Patrimônio Líquido: LL= Lucro Liquido: LC= Liquidez Corrente: EG= Endividamento Geral; RR= Rentabilidade sobre a Receita:
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC= Produtividade do Capital: CR= Crescimento da Receita.
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1998 33.833.759
1999 29.205.245
2000 25.892.023
2001 25.796.172
2002 25.693.714
2003 27.000.000
2004 29.000.000*
* Previsão

madamente 2.876 pacientes ca-
dastrados. São também desenvol-
vidas campanhas de vacinação, e
promoção de palestras com mate-
rial educativo-.
Outra ação social é o Projeto

Criança Acari, feito com alunos de
escolas públicas do município do
Rio de Janeiro. A atividade come-
çou em 1997 e tem por objetivo a
aproximação das crianças em ida-
de escolar. atuais e futuros usuári-
os do sistema de transporte urba-
no. Pretende-se. com isso, que as
crianças conheçam a estrutura da
empresa, suas dificuldades e as so-
luções. Toda quarta-feira. a Acari
recebe a visita de uma escola mu-
nicipal, com aproximadamente 40
crianças. Faz parte do menu vídeos
e palestras com o foco direcionado
à educação no trânsito e ao trans-
porte. A visita inclui um lanche e
uma lembrança da empresa. Du-
rante o período de férias escola-
res este projeto atende filhos de
funcionários, com o propósito de
aproximar as famílias do ambien-
te de trabalho do funcionário.
O esforço é reconhecido. A

Acari ganhou quatro primeiros
lugares no Prêmio Alberto Mo-
reira 2003. que distingue os me-
lhores profissionais do segmento
de transporte da cidade do Rio de
Janeiro nas categorias cobrador,
pessoal operacional. pessoal admi-
nistrativo e manutenção.
Outra distinção da Viação Acari

foi o prêmio no Programa Nacio-
nal da Racionalização do Uso dos
Derivados do Petróleo e do Gás
Natural (Conpet) pelo aumento de
7.47c em sua eficiência energética
que resultou numa economia de
exatos 433.524 litros de óleo diesel
por ano. É como se a empresa ti-
vesse economizado o volume cor- Cassiano Pereira: dirclor vice-presidente da Wação Acari
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INDICADOR

Rent. Patr. Liq.

End. Geral

Liq. Corrente

Cresc. Vendas

DESEMPENHO DO TRANSPORTE METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

respondente de um mês
de óleo diesel.
Nada prospera se o

exemplo não partir da
cúpula. A direção é a
grande promotora da
busca de excelência. Os
diretores lideram pes-
soalmente as mudanças

1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999

-17,86 -16,74 22,42 10,18 7.35 9,40 3,92 3,57

45,87 46,62 46,96 48,36 45.15 49,60 44,48 55,32

0,50 0,59 1,45 0,61 0,61 0,80 2,46 0,95

-0,21 16,46 24,16 5,75 36,90 9,60 9,25 7,79

O DESEMPENh'') DA ACARI

HHT**

1998

48,84

1999

50,42

2000

59,66

2001

60,47

2002

60,08

2003*

55,65

Rotatividade/ano (%) 146 98 75 68 50 53

Absenteísmo/dia 2,56 1,73 1,45 1,74 1,40 1,28

Quilometragem

sem acidentes 29.797 32.884 37.958 33.196 38.157 43.578

Até setembro, " Hora/Homem Treinado

culturais e os conceitos de quali-
dade total que direciona o foco de
toda organização para o cliente.
Os sócios da Viação Acari têm

participação em outras empresas
de transporte urbano do Rio ou em
outras cidades da Baixada Flumi-
nense. Dos doze, seis deles têm
cargo de diretoria: Valm ir Fernan-
des do Amaral. diretor presiden-
te; Cassiano Antonio Pereira, di-
retor vice-presidente; Sergio Luiz
dos Reis Lavouras, diretor vice-
presidente; Claudio José dos Reis
Lavouras, diretor operacional; Ma-
nuel João Pereira e Maria José
Sandar Pereira Pinto.
No conjunto de medidas sociais

e operacionais, há detalhes que
também ajudam a explicar o su-
cesso da empresa. Desde 1996 por
exemplo, a empresa mantém ser-
viços de cabeleireiro e engraxate
gratuitos para todos os funcioná-
rios, por acreditar que a apresen-
tação pessoal é muito importante
na prestação de serviços.
Com 889 funcionários, a dire-

toria da Viação Acari entende que
"o segredo do resultado é o com-
prometimento de todos com o su-
cesso da empresa". E acrescenta:
"Nossos colaboradores são reco-
nhecidos e valorizados profissio-
nalmente pois são eles os relações
públicas da empresa à medida que

2000 2001 2002

5,11 -26.63 60,45

63,90 62,81 56,79

0,93 0,95 1,17

12,73 43,38 16,64 I

têm o contato direto
com o cliente-. O índi-
ce de viagens realiza-
das pela Acari é de
99.6%. outro fator de
credibilidade.
A credibilidade -

conquistada por ações
efetivas - é um dos

motes para os bons resultados, ma-
terializados em vários aspectos. A
Acari, por exemplo, reduziu dras-
ticamente o absenteísmo. Se em
1998 o número de funcionários
que faltava ao serviço era de 2,56/
dia. em 2002 caiu para 1,28 fun-
cionário/dia.
Outra medida de eficiência -

e que se traduz em benefícios fi-
nanceiros à empresa - foi a re-
dução da rotatividade. Em 1998
o giro de pessoal (considerando
demissão e admissão) foi de
146%. Vale dizer, a empresa tro-
cou praticamente uma vez e
meia. Em 2002, a rotatividade de
53% caiu três vezes. 1

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

UF (%)

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

(°/0)EMPRESAS EMPRESAS UF
1 Translitoral Transportes Turismo o Participações Ltda SP 0,672,84 1 Benedito Aleixo de Queiroz & Cia Ltda. PR 22 04

2 Viação Bertioga Ltda. SP 380,30 2 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 18,37

3 CPT - Companhia Petropolitana de Transportes RJ 119,32 3 Auto Viação Chapecó Ltda SC 15,66

4 Auto Viação Chapecó Ltda SC 85.45 4 CPT - Companhia Petropolitana de Transportes RJ 8,38

5 Viação Acari S.A. RJ 40,46 5 Viação Acari S.A. RJ 6,23

6 Viação Urbana Ltda. RJ 33,88 6 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. SP 4,67

7 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 33,36 7 Translitoral Transportes Turismo e Participações Ltda. SP 3,72

8 Empresa de ônibus Guarulhos S.A. SP 16.41 8 Viação Urbana Ltda. RJ 2,97

9 Osvaldo Mendes e Cia Ltda. PI 13,27 9 Viação Bertioga Ltda. SP 2.88

Benedito Aleixo de Queiroz & Cia Ltda. PR 11,87 10 Empresa de Ônibus Circular Cidade de Ourinhos Ltda SP 2,25.10

As Que Têm Maior Liquidez As Maiores em Patrimônio Líquido

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (R$ mil)
1 Benedito Aleixo de Queiroz & Cia Ltda, PR 9.52 Rápido Araguaia Ltda GO 85.004

2 Transtermar Transportes S.A. RJ 5,95 2 EMTU - SP - Emp. Metropolitana de Transp. Urb. De SP S.A. SP 54.670

3 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. SP 3,47 3 Real Auto Ônibus Ltda RJ 15.621

4 Viação Bertioga Ltda. SP 2,27 4 Empresa de Transportes Flores Ltda. RJ 10.397

5 Companhia Tróleibus Araraquara SP 2,27 5 Benedito Aleixo de Queiroz & Cia Ltda. PR 10.282

6 Organização Guimarães Ltda CE 1,84 6 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. SP 9.749

7 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 1,72 7 Companhia Carris Porto-Alegrense RS 7.765

8 Guarulhos Transportes S.A. SP 1,53 8 Vição Vila Real S.A. RJ 7.763

9 Rápido Araguaia Ltda GO 1,20 9 Viação Saens Peça S.A. RJ 7.640

10 Osvaldo Mendes e Cia Ltda, PI 1,18 10 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 7.089

40 AS MAIORES DO TRANSPORTE - ANO 16



preciso um bom motivo
para uma frota com Allison parar.

(04

Transmission

•

= •

Parabéns aos parceiros Agrale, Infraero, Protege e Randcn
pelo destaque no ranking Maiores e Melhores do Transporte e Logística.

-anking Mares e Melhores apresenta empresas que

se destacaram com estratégias e decSões inteligentes.

As;im, dá para entender porque 4 parceiros da Allison

aslão nessa lis:a: eles andam bem acompanhados, com

Sa não é não é AutornkticE."' quem p-oduz 80% das automáticas do mundo. As

:ransmiuões Jlison De-miterm uma vida útil muito

nais longa pma veículos pesados, economizardo com

manutenção e paradas cesnecessárial.Aéri disso, ccm

o fornecimento constante de -força às rodas, una

Allison garante melhor cesempenho nos mais variaaos

terrenos, para os diverscs tipos de frp:as, reduzindc 3

desgaste do motorista E aumentanoc sua seguranos.

Por isso, ano após ano, Alliscn cont nua sendo a

respos:a ideal para quem procura produtividade.

Ananindeua (Belém) - 1111 :miragens • 146 
rraobel SIA
-e1:131) 339S1809
.-.131) 3395-185)

*oiro Megre- RS

Goiânia . GO São Paulo SP Ribeirã3 Preto- SP 41c de Janewo • RJ
.rotec - Produtos e Sermrém.
-el.: (91) 2450233
=ax: (91) 235-1122

=ortaleza -

Distribuidora &Motores
Cummins centro-Oeste
Tel.: (62) 2604010
Fax: (62) 2El-10324269-1021

Ikasilla - CF

Cra Distr. Motores Cummins
TeL: (11)47874299
Fax: (11) 4787-4011

IS Transmissões Peças e Serv.
TeL: (11) 6912-3785
Fat (11)6917-7435

São lOsé do Rio Preto - SP

CDMC - Cia. Dstr.
Motores Cummins
Tel.: (16) 632-207
Fax: (16: 626-3299

Recife - 
Distr. Cummin. Diesel
do Nordeste
Tel.: (81) 3476-4 30
Fax: (811 337E-064

fra:bel SIA
"et_ 121) 2401-7576
ia (21) 2401-9442

Atida - ES
71ilr. ~mins Diesel Modesto
:el.: (85) 263-1212
-ax: (85) 263-1184

3curitiba - 11

3Ettribuidurrt Meddicmal
eMotores irummins
-e1: :51 3364-2283
-dr: ;51 362,22W3

Trairei SIA
-el. (27) 3277-7799
'az (27) 3225-5131

AIMULAM

Cummins Brasília
Tet: (61) 238-07711233-0990
F3X: (61) 200-0268 CBTA - Cia. Brasileira de

Tranznissão Automática
lei: (17) 227-3580
Fax: (17) 226-2844

_Istr. Paraná de Mofares
::EIMMI115
-41.: (41) 675-4532
Lu: (41) 635-6077

~c Com_ Imp. e E.
(92) 647-2000

a)c (921 647-2001

111807 tran!rnass,om.. c o m. br aiiis-on.transm



A imperatriz dos trilhos

E
m 1884. quando o então
imperador do Brasil D.
Pedro II estava prestes a
inaugurar a ferrovia cata-
rinense que interligava a

região de produção de carvão, no
ink.'rior do estado, ao porto de
Imbituba. no litoral, decidiu pres-
tar uma homenagem carinhosa à
sua esposa. a imperatriz Tereza
Cristina. e batitou a nova via fér-
rea com seu nome.
De lá para cá. 119 anos se pas-

saram sobre os trilhos da pequena
malha ferroviária catarinense. de
164 quilômetros. que era contro-
lada pela Rede Ferroviária Fede-
ral (RFFSA). A partir de 1945, ao
iniciar o abastecimento da Com-
panhia Siderúrgica Nacional com
carvão, a ferrovia teve o impulso
sonhado pelos primeiros empreen-
dedores. A partir de 1997. passou
a ser administrada pela conces-
sionária Ferrovia Tereza Cristina
(ETC), uma holding composta por
três empresas brasileiras, com par-
ticipações acionárias equiva-
lentes. No contrato de concessão
consta que a meta de produção da
ferrovia deve ser especificada anu-
almente pelos órgãos governa-

Sonia Crespo

Com 164 km de
extensão e balanço

econômico impecável,
a Ferrovia Tereza

Cristina comprova que
tamanho não é
documento

mentais federais. que regulam e
controlam a produção de energia
elétrica. Em 2002. a ferrovia trans-
portou 2,4 milhões de toneladas
de carvão mineral — o que corres-
ponde a 200 mil toneladas men-
sais partindo da região de
Sideropol is. onde existem mais de
dez minas carboníferas, até a re-
gião de Capivari de Baixo, onde
se localiza a Usina Termelétrica
Jorge Lacerda —Tractebel Energia,
complexo interligado à Eletro-
bras.
Ali são produzidos anualmente

cerca de 850 megawatts de ener-
gia térmica. o que corresponde a
cerca de 5(4 de toda a demanda
nacional, que é de aproximada-
mente 15.000 megawatts anuais.

AS MELHORES

Sendo assim, a ferrovia não pode
ser avaliada pelo crescimento na
capacidade produtiva, mas sim
pelo resultado do custo-benefício
no cumprimento da produtivida-
de pré-determinada. E nisso a fer-
rovia se tornou a imperatriz dos
trilhos. Em 2002, foi eleita pela
por As Maiores e Melhores do
Transporte como a melhor no se-
tor ferroviário. Faturou no perío-
do RS 24,4 milhões, 1,8% a me-
nos que em 2001, quando a cifra
chegou aos R$ 24,9 milhões.
BALANÇO ENXUTO — Já na

análise do balanço econômico de
2001 a FTC dava sinais de bom
desempenho financeiro, ao ser
apontada como a ferrovia com a
melhor Rentabilidade sobre a Re-
ceita Líquida e receber três notas
10 na avaliação daquele ano. Em
2002 a performance da conces-
sionária melhorou e alcançou 62
pontos de uni total máximo de 90.
Novamente três notas 10 apare-

cem na avaliação do balanço. A
primeira foi para o item Lucro
Líquido. de R$ 610 mil — em 2001
esse valor foi negativo em RS 3,4
milhões. "Essa oscilação favorá-
vel é conseqüência de uma incur-

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Ferrovia Tereza Crsthia S.A 1 5 10 10 7 10 8 8 3 62

2 Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô 9 9 4 7 8 7 4 59

3 MRS Logística S.A. 10 2 8 6 3 9 9 9 56

4 Companhia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM 8 8 2 5 10 4 6 5 52

5 Ferronorte S.A. Ferrovias Norte Brasil 5 6 7 4 6 5 5 10 48

6 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA 6 1 5 9 2 7 7 8 45

7 Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU 7 7 3 3 5 3 4 3 7 42

8 Ferrovia Novoeste S.A. 2 3 9 1 1 6 10 6 38

9 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. 4 4 6 8 4 2 6 36

10 Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA 3 10 1 2 8 1 5 1 1 32

ROL= Receita Operacional Liquida: PL-= Patrimônio Liquido: LL, Lucro Liquido: LC= Liquidez Corrente: EG= Endividamento Geral: RR= Rentabilidade sobre a Receita:
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC= Produtividade do Capital: CR= Crescimento da Receita.
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são que fizemos no mercado de
ações, em 2000, para captar recur-
sos e depois, em 2002, recom-
pramos esses papéis. Por isso, no
balanço de 2002, o impacto finan-
ceiro foi bem menor", explica o
presidente da Ferrovia Tereza
Cristina, Benony Schmitz Filho.
As outras notas 10 foram para a
Liquidez Corrente. de 0,54, e a Ren-
tabilidade sobre a Receita, de 2,59%
— único percentual positivo entre os
resultados apresentados pelas 11
ferrovias concorrentes nos respecti-
vos balanços de 2002.
Para os itens Rentabilidade so-

bre Patrimônio Líquido, que al-
cançou os 8.54%, e a Produtivi-
dade de Capital, cujo índice mar-
cou 0.65, a nota dada foi 8. O En-
dividamento Geral. que conseguiu
nota 7. foi de 80,39% — percentual
consideravelmente inferior ao de
102,74% registrado em 2001. Já
o Patrimônio Líquido da FTC em
2002 atingiu a cifra de R$ 7,1 mi-
lhões e recebeu nota 5. A Receita
Operacional Líquida saltou de R$
22.8 milhões em 2001 para R$ 23,5
milhões em 2002.
TREM DE MELHORIAS — A

FTC é a menor malha ferroviária
brasileira em atividade. Dos 164
km oficiais, na verdade apenas
pouco mais de 110 km de linha se
mantêm em operação. A linha
diagonal dos trilhos sai de Side-
ropolis, ao sul do Estado de Santa
Catarina, passa por Criciúma. Tu-
barão e Capivari de Baixo, que se
situam mais a leste do estado, e
termina no porto marítimo de
Imbituba, no litoral norte. O tre-
cho que vai de Capivari de Baixo
até o porto. que tem cerca de 50
km. está praticamente desativado
para transporte de cargas. De acor-
do com a empresa. hoje só circu-
lam pelo tramo alguns trens turís-
ticos.
"Logo que assumimos o contro-

le da ferrovia, constatamos uma
via permanente muito deteriorada.
Decidimos investir, desde então.
na recuperação e manutenção da
via, realizando a troca de dormen-
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DESEMPENHO DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO
- • •••:.,139'...-2, 2.300 5'2555

Rent. Patr. -6,04 -5,33 -5,15 -6,03 -9.50 -8,62 -44.04 -24,68 -20,45 -152.67 -40,07

End. Geral 51,22 50,00 23,84 25,56 29,13 52.30 40,31 46,49 41,75 86,56 106,87

Liq. Corrente 0,13 0,21 0,41 0,58 0,65 0,66 0,65 0,59 1,29 0,46 0,37

Cresc. Vendas -14,62 22,41 -4,65 7,40 34,93 12,87 22,57 18,09 -1,76 34,79 19,37

tes, substituição dos trilhos, recu-
peração de pontes e de passagens
de nível. Um dos principais bene-
fícios alcançados já no primeiro
ano foi o aumento da velocidade
operacional, de 18 km/h para 35
km/h". lembra o presidente da
FTC, no comando da empresa des-
de o início da concessão. Ao todo,
desde 1997, a FTC investiu R$
28,9 milhões na aquisição e repa-
ro de locomotivas e vagões, na si-
nalização e conservação da via
permanente, em informática e na
área administrativa. Ao longo das
seis estações entre Içara e Imbituba
- Urussanga, Esplanada, Morro
grande. Henrique Lage, Tubarão
e Capivari - trabalham 140 fun-
cionários diretos e cerca de 80 em-
pregados indiretos. Em 2002, a
FTC registrou índice de 13,2 aci-
dentes por milhão de trem/km.
A ferrovia dispõe de uma frota

de dez locomotivas e 443 vagões
de carga. A demanda de transpor-
te de carvão e a produtividade

(tku's) estão limitadas às cotas
preestabelecidas pela União. Cu-
riosamente, a produtividade da
ferrovia aumenta na contramão da
produção de usinas hidroelétricas.
"Quanto menos energia essas usi-
nas produzirem, maiores serão
nossas metas de transporte, já que
a energia térmica socorre a falta
de energia elétrica-, observa
Schmitz Filho, lembrando que em
2000, quando o País viveu um mo-
mento crítico no abastecimento de
energia, a ferrovia chegou a trans-
portar mais de 3.7 milhões de to-
neladas de carvão mineral.
CERÂMICAS NA MIRA - A

malha da FTC pode ser pequena,
mas os planos para o futuro da
ferrovia são consideráveis. Primei-
ramente há projetos em andamen-
to para reativar o tramo da linha
que liga a usina de Capivari de
Baixo ao Porto de Imbituba,
viabilizando operações intermo-
dais e possibilitando o transporte
de outras mercadorias pela ferro-

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

EMPRESAS UF (%)

2 Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô

3 Companhia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM

4 Rede Ferrovária Federal S.A. - RFFSA

5 Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU

6 Ferronorte S.A. Ferrovias Norte Brasil

7 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA

8 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S/A

9 Ferrovia Novoeste S.A.

10 Ferropar Ferrovia Paraná S.A.

As Que Têm Maior Liquidez

EMPRESAS

2 Ferrovia Centro-Atlántica S.A. - FCA

3 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S/A

4 Cia. do Metropolitano de São Paulo- Metrô

5 MRS Logística S.A.

6 Companhia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM

7 Ferropar Ferrovia Paraná S.A.

8 Ferronorte S.A. Ferrovias Norte Brasil

9 Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU

!10 Rede Ferrou ária Federal S.A. - RFFSA

SP

SP

RJ

RJ

MT

MG

SP

SP

PA

U

MG

SP

SP

RJ

SP

PA

MT

RJ

RJ

-5.75

-11,45

-14,38

-96,47

-120.94

(%)

0.54

0,51

0,46

0,43

0,43

0.34

0,32

0,22

0,14

2
3

4

via. Deste 1999, a Secretaria de
Infra-estrutura do estado está de-
senvolvendo estudos para avaliar
a quantidade de produtos do sul
catarinense que podem ser trans-
portados pela ferrovia até o por-
to. entre eles arroz, madeira, pa-
pel/celulose, fertilizantes, algo-
dão, têxteis, insumos cerâmicos,
grãos, coque de petróleo e car-
nes, entre outros. Atualmente
essas mercadorias são transpor-
tadas por via rodoviária.
Urna das cargas mais visadas

pela FTC são as cerâmicas. No sul
de Santa Catarina são produzi-
dos mais de 75 milhões de 1132 ao
ano, sendo que, desse total, 15%
se destinam à exportação. O ob-
jetivo da ferrovia é absorver toda
essa carga e conduzi-la ao por-
to. Para viabilizar esse projeto.
a FTC terá que adequar - ou ex-
pandir - a atual frota de vagões
de carga e esperar que Imbituba
crie um terminal específico para
contêineres.

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

EMPRESAS

• Ter- _ C.• S.A

MRS Logistica S.A.

Ferropar Ferrovia Paraná S.A.

Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô

5 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA

6 Ferrovia Novoeste S.A.

7 Ferronorte S.A. Ferrovias Norte Brasil

8 Companhia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM

9 Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU

10 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S/A

As Maiores em Patrimônio Líquido

EMPRESAS

2 Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô

3 Companhia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM

4 Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU

5 Ferronorte S.A. Ferrovias Norte Brasil

6 Ferrovia Tereza Cristina S.A

7 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S/A

8 Ferropar Ferrovia Paraná S.A.

9 Ferrovia Novoeste

10 MOO Logística S.A.

UF (%)
2 53

RJ -17,05

PA 40,61

SP -57,11

MG -84.42

SP -84,87

MT -104,81

SP -112,76

RJ -114,97

SP -224,59

UF (R$ mil)

SP 5.875.289

SP 5.521.941

RJ 437.511

MT 203.140

RJ 7.140

SP O

PA -10.271

SP -113.910

RJ -130 435

l
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.4P'""CFerrovia Tereza Cristina

Transportando a energia
do sul de Santa Catarina

Rua dos Ferroviários, 100 - Tubarão, SC
Tel (48: 621-7700 / www.ftc.contbr

Recupe

TRANSFERRO
Operadora Multimodal S//

FULL SERVICE

Refo-rna de locomotivas
agrando novas tecnologias.

7.
Reforma de vagões hopper,
fechEdos, plataformas e outros corr
várias capac dades.
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Sucesso secular

O
ano de 2002 foi espe-
cialmente importante
para a Gerdau avançar
um pouco mais em di-
reção daquilo que o

grupo centenário estabeleceu
como sua visão estratégica: "ser
uma empresa internacional. de
classe mundial... .e pensar como
pla.ver global em todos os níveis,
apresentando desempenhos dife-
renciados, que atendam aos mais
exigentes padrões de qualidade-.
A estratégia pode ser comprova-

da nos investimentos que foram
feitos ao longo do ano: mais da
metade (55.6c/( ) dos US$ 463.8
milhões aplicados pelo grupo fo-
ram para a compra ele participa-
ções acionárias, e o restante.
44.4%, dedicado à atualização
tecnológica das unidades e em
novos ativos imobiliza-
dos.
Consciente de que em

seu ramo de atuação não
há espaço para pequenos.
a Gerdau decidiu ir à luta
nas aquisições para tbrma-
ção de empresas líderes
em suas regiões de atua-
ção. Disseminar-se geogra-
ficamente também ajuda a
reduzir custos de logística
e transporte, além de possi-
bilitar relacionamento mais
próximo e fiel dos clientes.
Uma das duas importan-

tes aquisições no ano de
2002 foi no Brasil, origem
do grupo e local onde se
realizam quase 60c/( dos
negócios. O Grupo Gerdau
completou. em 2(X)2. a aqui-
sição da Açominas. inici- 3
ada em 1997. quando foi
convidada pelos acionis-
tas a participar da gestão i,"
da principal usina. de Jorge Jo

Carmen Lígia Torres

Com mais de 100 anos
de história, Gerdau se
fortalece no Brasil com
a aquisição de 78,9%
da Açominas em 2002

Ouro Branco (MG). Ao longo dos
anos. investiu US$ 1 bilhão. des-
tinados à capitalização e à atuali-
zação da unidade, bem como o au-
mento de sua participação so-
cietária.
No ano passado. assumiu con-

trole acionário e a maioria quali-
ficada no acordo de acionistas. Em
fevereiro de 2002. foi concluída a
compra da participação de 17,7(4
no capital social pertencente à
Agropecuária Senhor do Bonfim.

empresa controlada pelo Banco
Econômico. Do total envolvido na
operação. US$ 143.9 milhões fo-
ram reconhecidos no balanço de
2001, enquanto US$ 38.2 milhões
no exercício de 2002.
No mesmo mês. um acordo com

a Natsteel. empresa integrante do
bloco de controle. permitiu ao
Grupo Gerdau assumir mais
24.8% de participação acionária
por US$ 211.6 milhões, valor
pago em outubro de 2002. Com
esses dois investimentos, sua par-
ticipação evoluiu para 78.9%.
No início de novembro agora.

de 2003. a Gerdau divulgou que
roi finalizado o processo de inte-
gração da Açoini nas e que detém
92% das ações da nova compa-
nhia, chamada de Gerdau Aço-
minas. uma das líderes do setor

siderúrgico brasileiro.
O desempenho das duas

companhias - agora inte-
gralizadas - entre janeiro e
setembro deste ano, mos-
trou uma produção de 5,2
bilhões de toneladas de aço
e faturamento de R$ 6.7
bilhões. A nova empresa
contará com dez usinas dis-
tribuídas por todo o territó-
rio brasileiro.
"A nova estrutura permi-

tirá otimizar operacional-
mente as unidades e poten-
cializar nossos investimen-
tos. Além disso, irá propi-
ciar as combinação de ah-
vos complementares em
uma única companhia, o
que resultará num melhor
mix de produtos e numa só-
lida plataforma de cresci-
mento para o Grupo-. afir-
mou o presidente Jorge
Gerdau Johannpeter.
O segundo importantehannpeter: nova estrutura otimiza as operações
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A MELHOR ENTRE AS MELHORES DA INDÚSTRIA DO TRANSPORTE

I •

2

, 3

4

5

6

I 7

Empresa

.

Marcopolo S.A.

Embraer - Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A.

Pirelli Pneus S.A.

Gevisa S.A.

Agrale S.A.

Randon S/A Implementos e Sistemas Automotivos

ROL

7

10

8

5

4

6

PL

I

1 7

' 10

8

, 6

4

; 5

, LL

•
7

1 10

1 8

' 6

5

4

LC

I
8

5

6

1 9

1 10

1 7

EG

8

, 4

6

9

10

1 5

RR

I C

6 1

8 1

7

, 9

5 ,

4

RPL

I

6

10

7 ,

9

5 ,

4

PC— CR

r 9

8 10

5 1 5

7 8

6 4

10 7

9 , 6

Total

69

67

67

1 65

63

60

50

ROL= Receita Operacional Liquida; PL= Patrimônio Líquido; LL, Lucro Liquido; LC= Liquidez Corrente EG= Endividamento Geral; RR= Rentabilidade sobre a Receita; RPL= Rentabilidade

sobre o Patr'mOnio Liquido; PC= Produtividade do Capital: CR= Crescimento da Receita

movimento estratégico de
2002 foi a fusão das opera-
ções no Canadá e nos Esta-
dos Unidos com a siderúr-
gica Co-Steel resultando
em uma nova empresa: a
Gerdau AmeriSteel Corpo-
ration. com ativos de US$
1,6 bilhão e capacidade de
produção de 6.6 milhões de
toneladas de aço bruto, des-
tinadas a atender ao mercado da
América do Norte.
Ainda nos Estados Unidos, o

Grupo Gerdau arrematou, em lei-
lão público, urna trefilaria da em-
presa Republic Technologies Inter-
national LLC. Localizada em Car-
tersville, na Georgia. a planta tem
capacidade para processar 60 mil
toneladas anuais de barras trefi-
ladas redondas, quadradas, chatas
e hexagonais destinadas à indús-
tria metal-mecânica.
Além das fortalecidas operações

siderúrgicas brasileiras e as da
AmeriSteel nos Estados Unidos e
Canadá, o grupo controla a Gerdau
AZA no Chile, a Gerdau Laisa no
Uruguai, além de ter uma partici-
pação de 38% na Sipar, empresa
localizada na Argentina.
A estratégia mundial, em 2002.

não se limitou à siderurgia. No
segmento energético. assumiu o
controle acionário da hidrelétrica
Dona Francisca (RS), na qual já
detinha 21,8% do capital social.
Atualmente, o grupo Gerdau é

considerado o maior produtor de
aços longos nas Américas, atuan-
do no Uruguai, no Canadá, no
Chile, na Argentina e nos Estados
Unidos. Os negócios da Gerdau

22 Usinas Siderúrgicas
17 Unidades de Transformação
24 Centros de Serviços de Corte e Dobra de Aço
67 Filiais da Comercial Gerdau
4 Centros de Serviços de Aços Planos
21 Unidades de Coleta e Processamento de Sucata
1 Unidade de Produção de Ferro-Gusa
2 Participações Societárias„

atendem aos setores da construção
civil, da indústria e da agrope-
cuária, com exportação para todos
os continentes.
BOM DE$ENIPEN HO — O

movimento de negócios efetuados
em 2002 resultou em um fatura-
mento total do Grupo de R$ 11,1
bilhões, o que representou 57.5c/c
a mais em relação ao ano de 2001.
O lucro líquido alcançado foi de
R$ 821 milhões, 49% a mais que
no período anterior. Em 2002, fo-
ram comercializadas 9,2 milhões de
toneladas de produtos, volume
23,8% maior em relação a 2001.
O bom desempenho do ano pas-

sado, que rendeu ao grupo o prê-
mio de A Melhor do Transporte na
categoria Indústria, está tendo con-
tinuidade neste ano de 2003.
Os números do período de ja-

neiro a setembro de 2003 atestam
que as unidades brasileiras aumen-
taram sua capacidade em 16%, em
razão da retomada da capacidade
produtiva da Açomi nas, efetivada
no ano passado.
Ao mesmo tempo. nos Estados

Unidos, a performance comercial
praticamente dobrou (mais 96%)
nestes nove meses. chegando em
3,8 milhões de toneladas, como

48

fruto direto da fusão das ope-
rações com a Co-Steel. Tam-
bém na Argentina. Chile e
Uruguai as plantas industri-
ais somaram, juntas, 307 mil
toneladas produzidas no pe-
ríodo, o que significa aumen-
to de 25%.
Entre janeiro e setembro

de 2003, as vendas totais do
grupo alcançaram a marca de

9 milhões de toneladas, o que sig-
nificou um incremento de 41% em
relação ao mesmo período de
2002. As unidades brasileiras fo-
ram responsáveis por 4,9 milhões
de toneladas deste total.
O faturamento do grupo entre

janeiro e setembro de 2003, foi de
RS 11,6 bilhões, 44% a mais em
relação ao registrado no mesmo
período de 2002, de R$ 8,1 bi-
lhões. O lucro líquido cresceu de
R$ 625 milhões para R$ 798 mi-
lhões, uma expansão de 28% em
comparação aos nove meses do
ano passado.
As operações no Brasil responde-

ram por 58% deste faturamento,
enquanto que as norte-americanas
responderam por 38% e as plantas
localizadas na Argentina, Chile e
Uruguai participaram com 4%.
A Gerdau nasceu em 1901. na

cidade de Porto Alegre, quando
João Gerdau e seu filho. Hugo,
decidem montar a Fábrica de Pre-
gos Pontas de Paris. A partir daí, a
trajetória do grupo evolui conti-
nuamente, com a entrada gradativa
de novos membros da família, que
foram acrescentando conhecimen-
tos, recursos financeiros e novas
perspectivas de negócios.

,
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Porto Seguro

Transportes.
Conduzindo segurança a qualquer destino.

A maneira mais simples, prática e segura de garantir cargas rodoviárias, aduaviáris e aéreas em gens
nacionais e internacionais. Além de coberturas completas e benefícios diferenciados, o segLrd pode ser dividido
em módulos. Sua empresa contrata apenas o que for adequado às suas necess dades e econo -niza nos c J ;t0S.

vi Comunicação do embarque de qualquer ponto do
mundo, a qualquer hora por meio de Averbação
Eletrônica (via Internet)

/ Atendimento 24 horas, inclusive para sinistros

/ Pagamento de prêmio em moeda nacional, mesmo
para seguros contratados em moeda estrangeira

v," Pontos de apoio em todo o Brasil

,7 Taxas de acordo com a performance do
cliente

vercul
em caso de acidente
Central 24 horas de Ate ento,
transporte pessoal, entre outros serviços

1??1,rftiç'lliff--11111W'."

Para mais informações,
consulte seu corretor ou ligue para (11) 3366-8080

( N11. 61 108 164/0001 60

511511' n Irdnsporté Ni( iondl e Internà( tonal (Agthwiâno, Aéreo e lerrestre) 15414 100304/2002-51,
0( IR ( 005 806/01, 0(1 Dl 005-897/01, Porto Sm (mro ErdnsporteN 005-676/00 e 00 1 spec 005 1012/01
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Gigantes querem o mundo

E
ntre as sete empresas do
segmento da indústria do
transporte, classificadas
como as melhores -
Gerdau, Marcopolo, Em-

braer. Pirelli Pneus, Gevisa.Agrale
e Randon são grandes empresas
brasileiras que. como a Gerdau -
a Melhor entre as Melhores do
setor -, têm alcançado excelentes
performances no mundo da eco-
nomia globalizada.
Entre as empresas do Grupo

Randon. a que participa da edição
de As Maiores e Melhores do
Transporte é a Randon Imple-
mentos e Sistemas Automotivos,
fabricante de equipamentos para
transporte de cargas. É a maior e
principal empresa do Grupo Ran-
don. Participou, em 2002, com
56% das receitas líquidas totais do
grupo e detém 467c do mercado
brasileiro do segmento de rebo-
ques/semi-reboques. Obteve. em
2002, receita líquida de R$ 449,9
milhões, com a produção de 11,5
mil semi-reboques. 4.8% acima
do volume de 2001. Já é conside-
rada uma das cinco maiores em-
presas do setor no mundo. Embo-
ra o planejamento dos negócios
considerem algumas característi-
cas peculiares ao ramo de atuação.
a Randon Implementos faz parte
do grupo empresarial Randon e,
como tal, é gerenciada dentro de
uma visão estratégica global.
O que Randon e Marcopolo

apresentam em comum é o cami-
nho perseguido para driblar as
adversidades da economia brasi-
leira e mundial, de olho na inter-
nacionalização das vendas e da
forma de atuação. Os números po-
sitivos nos balanços atestam a po-
lítica empresarial acertada.
O ano de 2002 para o Grupo

Randon significou um marco im-
portante nos negócios, pois foi
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Randon, Marcopolo
e Agrale, eleitas

as melhores, revelam
excelente perfomance
nas negociações com

mercados internacionais

quando. ao finalizar o exercício
contábil. o grupo bateu a marca de
R$ 1,08 bilhão de faturamento
bruto. O lucro, de R$ 13.7 mi-
lhões, representou um crescimen-
to de 182% sobre o resultado de
2001.
Em 2002, as exportações totais

atingiram US$ 50.2 milhões, ante
US$ 47,8 milhões obtidos em
2001. O bloco econômico Nafta,
entre Estados Unidos, Canadá e
México, tornou-se extremamente
relevante, resultando num cresci-
mento de vendas de materiais de
fricção e componentes de freio.
"Nosso perfil de destino de ex-

portações foi se modificando ao
longo dos últimos 30 anos. Nos-
sos parceiros, hoje, são mercados
mais qualificados, onde há maio-
res ganhos de escala e riscos me-
nores", analisa Astor Schmitt, di-
retor corporativo do Grupo Ran-
don.
Segundo ele, na década de 70 e

até os anos 80, a África, o Oriente
Médio e a América Latina absor-
viam 65% de vendas externas da
companhia. Na década de 90. o
Cone Sul absorvia mais da meta-
de e. agora, os países mais ricos,
como Estados Unidos e os euro-
peus, entram na carteira de forma
expressiva. Estes mercados tra-
zem, de partida, melhores oportu-
nidades. por representarem maior
escala de produção para vendas e
menores riscos para crédito.

A Randon Participações deu
continuidade em 2002 ao proces-
so de internacionalização de suas
atividades utilizando-se, ainda. de
alianças estratégicas. Entre os
principais fatos, ocorridos dentro
desta estratégia no ano passado,
está a formação da joint venture
com a norte-americana Mentor
Heavy Vehicles Systems LLC. do
grupo ArvinMeritor, para a ampli-
ação da Suspensys Sistemas Auto-
motivos Ltda.
Na ocasião do acordo, em agosto

de 2002. foram firmados contratos
de exportação no valor de US$ 250
milhões, a serem cumpridos nos
próximos cinco anos pelas empre-
sas do conglomerado Randon:
Master, Fras-le e Suspensys.
O lucro líquido do grupo no pri-

meiro semestre de 2003 foi de R$
25.4 milhões. o que representa
nada menos que 1.725% a mais
em relação aos primeiros meses de
2002. A receita total cresceu 38%,
chegando em R$ 533,4 milhões no
período. As exportações, uma das
causas do bom desempenho, evo-
luíram 49% .
Schmitt credita o ótimo desem-

penho à estratégia de internacio-
nalização, mas também não deixa
de valorizar a conjuntura favorá-
vel interna ao segmento de atua-
ção da Randon. "O setor primá-
rio, formado pelas áreas florestal,
mineral e agropecuário, está apre-
sentando resultados positivos nes-
te ano-, diz ele.
Ao mesmo tempo. as indústrias

de autopeças do grupo - Fras-le,
Master, Jost e a joint venture
Suspensys/Arvin Mentor - foram
na carona dos bons ventos que so-
pram para o setor, ultrapassando.
em receita, os números de im-
plementos e veículos. O segmen-
to de autopeças e sistemas respon-
deu por 51.82% da receita. en-
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AS MELHORES ENTRE AS MAIORES DA INDÚSTRIA DO TRANSPORTE
CARROCERIAS E IMPLEMENTOS P/ CAMINHÕES

Empresa ROL PL LL LC EG , RR RPL PC , CR Total

1 Randon S.A. Implementos e Sistemas Automotivos 10 10 10 6 7 8 9 7 9 76

2 Santa Rita Ind. de Auto Peças Ltda. 3 5 9 9 10 10 10 4 60

3 Noma do Brasil S.A. 7 6 7 5 5 6 7 6 5 54

4 Dambroz S.A. Ind. Mec. e Metal 6 9 3 7 8 3 5 2 10 53

5 Kabí Indústria e Comércio S.A. 2 4 6 10 6 9 8 1 6 52

6 A Guerra S.A Implementos Rodoviários 9 8 2 4 4 ' 4 4 8 8 51

7 Librelato Implementos Agrícolas e Rodoviários Ltda. 4 3 5 8 9 , 5 6 9 49

8 Recrusul S.A. 8 7 1 2 3 1 3 3 7 35

9 Criogen Criogenia Ltda, 5 2 8 3 2 7 5 I 32

10 Embark Ind. Com. Impl. Rodov. Ltda. 1 1 4 1 1 2 , * 10 20

ROL= Receita Operacional Liquida: PL= Patrimônio Líquido: LL= Lucro Liquido: LC= Liquidez Corrente; EG= Endividamento Geral; RR= Rentabilidade sobres Receita:
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC= Produtividade do Capital: CR= Crescimento da Receita.

INDÚSTRIA AERONÁUTICA E COMPONENTES
Empresa • ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

_
1 Embraer - Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A. , 10 10 10 8 8 9 10 7 7 79

2 ELEB - Embraer Liebherr Equipamentos do Brasil S.A. 7 9 9 10 9 10 9 9 6 78

3 Aeroeletrônica - Indústria de Componentes Aviônicos S.A. 6 8 8 9
i

10 6 8 6 10 71

4 Avibrás Indústria Aeroespacial S.A. 9 6 6 7 6 ! 7 * 10 9 60

5 Helibrás - Helicópteros do Brasil S.A. 8 7 7 6 7 . 8 * 8 8 59
ROL= Receita Operacional Líquida: PL= Patrimônio Liquido: LL= Lucro Liquido: LC= Liquidez Corrente: EG= Endividamento Geral. RR= Rentabilidade sobre a Receita;
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido: PC= Produtividade do Capital; CR= Crescimento da Receita.

CARROCERIAS PARA ÔNIBUS
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC , CR

• 

Total

1 Marcopolo S.A. 10 10 10 8 9 9 9 10 9 84

2 Cia. Mecânica Auxiliar 8 , 9 9 10 10 ! 10 I 10 8 8 82

3 Irizar Brasil S.A. 9 8 8 9 8 8 8 9 10 77
ROL= Receita Operacional Liquida: PL= Patrimônio Líquido: LL= Lucro Liquido: LC= Liquidez Corrente: EG= Endividamento Geral: RR= Rentabilidade sobre a Receita;
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC= Produtividade do Capital; CR= Crescimento da Receita.

INDÚSTRIA FERROVIÁRIA

•

Empresa ROL PL LL LC EG RR ! RPL • PC ' CR Total

1 Gevisa S.A. 10 10 10 10 9 10 10 7 7 83

2 Amsted Maxion Fundição e Equipamentos Ferroviários S.A. 9 9 9 8 8 8 8 9 9 77

3 Trans Sistemas de Transportes S.A. 8 8 8 7 7 9 • 9 8 10 74

4 CAF - Brasil Indústria e Comércio S.A. 7 7 7 9 10 7 7 10 • 8 72
ROL= Receita Operacional Liquida: PL= Patrimônio Líquido; LL= Lucro Líquido: LC= Liquidez Corrente; EG= Endividamento Geral; RR= Rentabilidade sobre a Receita;
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido: PC= Produtividade do Capital: CR= Crescimento da Receita.

MONTADORAS DE_ VEÍCULOS
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Agrale S.A. 8 7 9 9 9 10 10 10 10 82

2 Fiat Automóveis S.A. 10 , 10 10 8 8 9 • 9 9 8 81

3 Kia. Motors do Brasil S.A. 7 8 8 10 10 7 8 72

4 Renault do Brasil S.A. 9 ' 9 7 7 7 8 7 8 9 71_ .
ROL= Receita Operacional Liquida: PL= Patrimônio Liquido: LL= Lucro Líquido: LC= Liquidez Corrente: EG= Endividamento Geral; RR= Rentabilidade sobre a Receita;
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido: PC= Produtividade do Capital: CR= Crescimento da Receita.

MATÉRIA-PRIMA, PEÇAS E SERVIÇOS

•

ROL= Receita Operacional Líquida: PL= Patrimônio Liquido: LL= Lucro Liquido: LC= Liquidez Corrente; EG= Endividamento Geral; RR= Rentabilidade sobre a Receita;
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido: PC= Produtividade do Capital: CR= Crescimento da Receita.

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Gerdau S.A. 9 9 10 3 6 8 9 6 7 67

2 Companhia Brasileira de Alumínio 3 7 9 9 8 10 7 3 5 61

3 Mahle Metal Leve S.A. 1 1 8 10 9 9 10 10 3 61

4 Saint-Gobain Vidros S.A. 2 2 6 8 10 7 8 8 4 55

5 Companhia Siderúrgica Nacional - CSN 10 10 3 6 3 4 4 1 9 50

6 Alcoa Alumínio S.A. 5 5 7 ! 7 i 5 6 6 7 2 50

7 Aço Minas Gerais S.A. - Açominas 4 6 5 2 7 5 5 2 8 44

8 Usiminas - Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A. 8 8 2 4 4 2 3 5 6 42

9 Basf S.A. 6 3 4 5 2 • 3 2 9 1 35

10 Companhia Siderúrgica Paulista - Cosipa 7 4 1 i 1 1 1 1 • 4 10 30
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quanto o de implementos e veícu-
los ficaram com 45,95%. Servi-
ços e outros foram responsáveis
por 2,23%.
Pelos números consolidados no

primeiro semestre, as empresas
Randon venderam ao mercado
externo 49% a mais do que no
mesmo período do ano anterior,
alcançando US$ 34,3 milhões. As
maiores vendas externas ficaram
com a Fras-le (US$ 20,8 milhões).
O resultado do primeiro semes-

tre autoriza Schmitt a prever um
fechamento para o ano também
invejável. Acredita que o fatura-
mento atinja R$ 1,4 bilhão, ou
40% a mais em relação a 2002.
MARCOPOLO GLOBAL —

Em seu mix de vendas, Marcopolo
também mostra que o mercado ex-
terior vem sendo importante fon-
te de receita. Em 2002, a encarro-
çadora (e sua coligada Ciferal) re-
gistrou receita líquida consolida-
da de R$ 1.481 bilhão — resultado
40,2% superior ao total registra-
do em 2001, que foi de R$ 1,056
bilhão, de acordo com Carlos
Zignani, diretor de Relações com
os Investidores da Marcopolo. A
receita operacional líquida da
controladora (dados da fábrica de
Caxias do Sul), que foi de R$ 951
milhões, aumentou 30,3% em re-
lação aos R$ 729 milhões com-
putados em 2001. Zignani diz que
na avaliação de dados consolida-
dos (produção nacional e das uni-
dades no exterior) foram fa-
bricadas 14.777 carrocerias. nú-
mero 22,5% superior ao de 2001,
quando foram produzidas 12.067
unidades. Só a produção nacional
em 2002 foi de 13.980 carro-
cuias, o que significa crescimen-
to de 16,5% em relação às 12.002
unidades fabricadas pela encarro-
çadora em 2001.
No total. a produção da Marco-

polo no Brasil representou 71,7%
da produção nacional no segmen-
to rodoviário em 2002, ante uma
participação de 50,7% na produ-
ção de 2001. No segmento urba-
no. o crescimento foi menor, sa-

indo de 43,3% em 2001 para
44,5% em 2002.
A estratégia de internacionali-

zação da encarroçadora se inten-
sificou a partir do ano 2000, com
o lançamento da Geração 6, de-
finido pela empresa como um con-
corrente de alta qualidade e padrão
internacional. Hoje, a Marcopolo
participa no mercado de 70 países
do mundo, nos cinco continentes.

Marcopolo:
internacionalização
se intensificou com

o lançamento
da Geração 6

Carlos Zignani enfatiza que o
ano de 2002 foi fundamental para
o desenvolvimento de duas impor-
tantes fábricas do exterior, na Co-
lômbia e África do Sul, que fo-
ram implantadas no final de 2001.
Além destas unidades, a Marco-
polo possui ainda plantas no Mé-
xico, em Portugal e na Argentina
— esta última temporariamente
desativada. Das 14.777 carroce-
rias fabricadas em 2002, 5.628
foram exportadas ou produzidas
fora do Brasil, número que refor-
ça a importância dos mercados ex-
ternos para a encarroçadora gaú-
cha. No ano passado. as exporta-
ções representaram 63% da recei-
ta da empresa.
Para 2003, Zignani estima que

a produção de carrocerias fique na
marca de 14.300 unidades — resul-
tado um pouco inferior ao de
2002, "mas considerável se levar-
mos em conta a crise de consumo
no mercado interno, a subida na
taxa dos juros, o aumento dos cus-
tos e a recessão na economia",
analisa. Já para 2004 o diretor
anuncia otimismo: "Planejamos
crescer entre 5% e 7%. A princí-
pio estamos entusiasmados com

novos mercados internacionais,
pois esperamos consolidar nos-
sas fábricas na África do Sul e na
Colômbia-, acrescenta.
POTENCIAL DA AGRALE —

Os resultados expressivos do ba-
lanço da montadora gaúcha Agrale
também estão relacionados com o
crescimento das negociações com
o exterior. De acordo com o dire-
tor de Vendas e Marketing Flávio
Crosa, o faturamento da empresa
de R$ 238 milhões em 2002 au-
mentou 14% em relação ao regis-
trado em 2001, que foi de R$ 209
milhões.
"Tivemos em 2002 uma produ-

ção de 4.236 unidades de chassis,
caminhões leves e furgões, o que
representou crescimento de 25%
sobre o total fabricado em 2001,
que somou 3.391 unidades", con-
ta Crosa. As vendas para o exte-
rior representaram. em 2002, 13%
do total faturado — em 2001, esse
percentual foi de 10%. Crosa sa-
lienta que para 2003 a Agrale pre-
vê faturar cerca de R$ 280 milhões
e as exportações representarão
20% desse total.
A montadora expandiu sua par-

ticipação no mercado de cami-
nhões leves de 2% em 2001 para
2,3% em 2002. No segmento de
chassis houve uma retração de
52% de participação em 2001 para
50,3% em 2002. "Essa redução é
simbólica, já que houve um acrés-
cimo de novos modelos de carro-
cerias no mercado doméstico",
avalia. Sobre a produção de fur-
gões, que é recente, a montadora
ainda não tem resultados de parti-
cipação.
Em 2003, a produção total da

montadora será inferior à registra-
da em 2002, fechando em cerca
de 4 mil unidades. "O consumo
de caminhões leves — nosso seg-
mento — no mercado interno teve
uma queda de 7,2%, no período
de janeiro a outubro". explica
Crosa. Mas, para 2004, a monta-
dora tem planos mais animadores:
"Nossa projeção indica um cresci-
mento de 8% a 10%", estima. 1..
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A Petro s Distribuidora tem tantos
pr s e serviços que precisaria de

uma t ortadora para levar todos.

A Petrobras Distribuidora es:á sempie desenvolvendo novos produtos e serviços.

C CIF BR, CTFrete BR, CAIS, Lubiox Express, Lubrax System. Siga Bem, De Olho

no Combustível, CTFluvial e CTF Móvel BR. E, provavelmente, artes de t•ocê terminar

de le- este texto, a Petrobras Distribuidora já terá criado novos projetos para você. Porque a PET'ROBRA5
Rétrobras Distribuidora está sempre deserwdhendo diversas soluções 3ara trazer economia,  

rtoderrizar e facilitar muito o seu dia-adia. Esse é o compromisso que a -11etrobras Distribuidbra o Desafio é a Nossa Energia.

tern com o ségmento traisportarlor. Cornpromisso que faz esta parcela dar tão certo.



ERVÇOS

A todo gás

A
Petrobras Distribuido-
ra (BR), eleita a melhor
empresa entre as mai-
ores no segmento de
serviços para transpor-

te. chegou ao final de 2002 com
faturamento da ordem de R$ 23
bilhões. detendo 32.94 do mer-
cado nacional de distribuição de
combustíveis. A BR opera uma
rede com 7.119 postos de servi-
ços. atende a cerca de 8 mil clientes
industriais e reúne aproximadamen-
te 3.500 empregados.
A empresa apurou em 2002 o

maior lucro de sua história: R$
675 milhões - 80% a mais do to-
tal de 2001. quando o valor che-
gou aos R$ 374 milhões. De acor-
do com Marco Antonio Vaz
Capute, diretor de Mercado Con-
sumidor da Petrobras Distribuido-
ra, o resultado excepcional é, em
grande parte. conseqüência da
transferência de participações so-
cietárias da BR em 13 concessio-
nárias estaduais de gás para sua
controladora, a Petrobras. A recei-
ta operacional líquida da empresa
em 2002 saltou para RS 19.1 bi-
lhões, o que representa um cresci-
mento de 17.5% sobre o valor das
vendas em 2001. O Ebitda atin-
giu RS 641 milhões. 27,7% a mais
que os R$ 502 milhões registrados
em 2001.
"Esse bom desempenho econô-

mico-financeiro traduz a resposta

Desde que registrou
o maior lucro de sua

história, em 2002,
a Petrobras Distribuidora
vem desenvolvendo
programas de apoio
a transportadores
e caminhoneiros

do mercado ao empenho da BR
em fornecer as melhores soluções
a seus clientes'', comenta Vaz
Capute. A conquista de grandes
consumidores exige um trabalho
de agregação de valor, um passo
além da venda. apenas. E de acor-
do com o executivo, em 2003,
entre os fatores que estão fortale-
cendo o desempenho da empresa
destacam-se os resultados de pro-
jetos estratégicos. que vem trans-
formando a BR, nos últimos qua-
tro anos. em uma empresa de ser-
viços. focada nas necessidades dos
segmentos de mercado que aten-
de, especialmente no que se refe-
re a soluções energéticas. "A BR
vem desenvolvendo diversos pro-
gramas e parcerias. visando a um
maior apoio aos caminhoneiros e
transportadores. Por exemplo, o
CTF BR - Controle Total de Fro-
ta BR é um sistema automatizado
que permite o gerenciamento glo-

bal da frota. proporcionando da-
dos sobre o abastecimento dos
veículos. Com quase 2 mil frotas
contratadas e instalado em mais de
300 postos, o sistema vem trazen-
do vários benefícios aos transpor-
tadores, como redução nos gastos
de combustível, economia nos vo-
lumes consumidos. economia de
pessoal e material, pois o geren-
ciumento passa a ser automatizado
e linha de crédito para combustí-
veis-, observa o executivo.
Outro programa implantado

pela empresa que beneficia o seg-
mento de transportes é o Cais -
Central Avançada de Inspeção e
Serviços, que oferece serviços
como abastecimento, lavagem,
lubrificação, refeitório para moto-
ristas, estacionamento para cami-
nhões e segurança 24 horas, entre
outros. "Com isso, o transporta-
dor evita investimento e custo com
a instalação e manutenção de ga-
ragem. podendo concentrar esfor-
ços no seu negócio e reduzindo
seus custos por economia de es-
cala", explica Vaz Capute.
Do total de 7.119 postos de ser-

viços. cerca de 1.800 são rodovi-
ários. Em 2002, o volume de ven-
das de combustíveis atingiu a mar-
ca de 16,2 milhões de m3. A parti-
cipação da empresa no mercado
doméstico de combustíveis é de
32,9%, sendo que, desse total.
26% são combustíveis claros e

A MELHOR ENTRE AS MELHORES NOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Petrobras Distribuidora S.A. 10 9 9 7 , 7 3 10 10 5 70

2 Companhia Vale do Rio Doce S.A. 9 10 10 3 8 10 4 2 9 65

3 Infraero - Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 7 7 7 8 9 6 8 7 3 62

4 Borrachas Vipal S.A. 6 6 5 g 10 5 3 6 7 57

5 ' Localiza Rent a Car S.A. 5 5 6 10 5 8 6 3 6 54

6 Autotrac Comércio e Telecomunicações S.A. 3 2 3 6 6 4 7 9 10 50

7 Cia. ltauleasing de Arrend. Mercantil 8 8 8 2 2 9 5 1 4 47

8 Rodovias Integradas do Oeste S.A. 2 3 4 1 4 7 9 4 8 42

9 Protege S.A. Proteção e Transporte de Valores 4 4 2 4 3 2 2 5 1 27

10 , Lark S.A. - Máquinas e Equipamentos 1 1 1 5 1 1  1 8 2 21

ROL= Receita Operacional Liquida; PL= Patrimônio Liquido; LL= Lucro Liquido: LC= Liquidez Corrente: EG= Endividamento Geral; RR= Rentabilidade sobre a Receita;
RPL= Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC= Produtividade do Capital; CR= Crescimento da Receita.
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DESEMPENHO DO SETOR DE DISTIBUIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS
INDI:A.DOR 2001 2002

Rert Patr Liq. -39,85 21,06

Egd. Gera 50,91 46,94

C:orrer te 1,26 1,49

—rese. Receita 15,73 22,14

27,5% em ciesel. Vaz Capute ex-
p ia epe p;rtioularmente no seg-
rr de transporte brasileiro, a
BR poLy_;ui 25% de market share.

(-xcutivo. atualmente
tem mais de 8 mil

O segtr.ento de .(=n-andes coa-
s imidors tem destaque para os
siiinte set.ores: indústria (side-
ri química e

petroquímica, bebidas, papel e
celulose, montadoras), transporta-
dores (rodoviário, ferroviário e
fluvial); empreiteiras (construção
civil e obras públicas); governo
(federal, estadual e municipal); e
transportadores revendedores.
A melhor empresa na categoria

de serviços para transporte de
2002 nasceu em 1971 como sub-

sidiária da Petróleo Brasileiro. Já
em 1974, no terceiro ano de vida,
a companhia assumia o posto de
maior distribuidora de derivados
de petróleo no País. A BR tem al-
guns feitos pioneiros: foi a primeira
a utilizar bombas eletrônicas para
abastecimento e a comercializar ál-
cool hidratado e gás natural como
combustíveis automotivos.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

UF (%)

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

UF (°/0)EMPRESAS EMPRESAS

1 Petret ra.s. D tribuidora S.A. 1 RJ 32,79 , 1 Petrobras Distribuidora S.A. RJ 3,53

2 ALE Coribustwe.s S.A. MG 17,94 2 Distribuidora de Produtos de Petróleo 'piranga S.A. RS 2,73

3 Distribuidora Produtos de Petróleo 'piranga S.A. RS 12.45 '3 ALE Combustíveis S.A. MG 0,90

As Que Têm Maior Liquidez As Maiores em Patrimônio Líquido

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (R$ mil)

1 Distribt idora Produtos de Petróleo [piranga S.A. RS 1,92 1 Petrobras Distribuidora S.A. RJ 2.060.435

2 A_E COW JUS:iV.i S.A. MG 1.32 2 Distribuidora de Produtos de Petróleo 'piranga S.A. RS 470.520

3 et-obras D'strit Lidc,ra S.A. RJ 1,22
'13 ALE Combustíveis S.A. MG 67.220

,

Pode carregar
que a gente garante!

NOMA



A QUINTA RODA MAXION DE 2" É A

FABRICADA NO BRASIL EM AÇO FU

DE ALTA RESISTÊNCIA AO DESSAS

Amsted MAXION
FUNDIÇÃO E EQUIPAMENTOS FERROVIÁRIOS S.A.

THCIN BARCELLOS, 77 - CRUZEIRO - SP - CEP 12730-010

TEL.:(12) 3184-1 162 - FAX.:(12) 3144-4018

am@amsted-maxion.com.br
www.amsted-maxion.com.br



Quem se sobressaiu

N
o setor de serviços para
o transporte, além da Pe-
trobras Distribuidora,
avaliada como a Melhor
das Melhores, as seguin-

tes empresas venceram nas suas
categorias: Autotrac (Automação
e Informática), Banco do Brasil
(Bancos), Rodovias Integradas do
Oeste (Concessionárias de Rodo-
vias). Mercantil do Brasil (Cor-
retora de Seguros), Petrobras (Dis-
tribuidoras de Combustíveis),
Lark (Equipamentos de Movi-
mentação Interna), Infraero (Infra-
estrutura e Gestão), Daimler
Chrysler Leasing (Leasing), Loca-
liza (Locação de Veículos), Bor-
rachas Vipal (Recauchutagem e
Insumos), Porto Seguro Cia. de
Seguros Gerais (Seguradoras).
Protege (Transporte de Valores).
LEASING — A empresa Daim-

lerChrysler Leasing Arrendamen-
to Mercantil, responsável pelo fi-
nanciamento de veículos Merce-
des-Benz, marca da Daimler

Licciardi, da DaimlerChrysler Leasing:
Finame cresce no mix dos negócios
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Denis Cardoso

Entre as melhores do
setor, DaimlerChrysler
Leasing, Rodovias
Integradas do Oeste
e Vipal apresentam
seus cases de

sucesso

Chrysler do Brasil, foi a vencedo-
ra na categoria Leasing, receben-
do 70 pontos. A companhia regis-
trou receita operacional líquida de
R$ 529,8 milhões, 1,6% acima do
valor alcançado em 2001, e obte-
ve nota máxima no quesito produ-
tividade do capital, com um índi-
ce de 0,84. A companhia destacou-
se ainda, recebendo nota 9, nos
itens lucro líquido, endividamento
geral e rentabilidade do patrimônio
líquido. Nesse último item. apre-
sentou um expressivo crescimen-
to de quase 33% sobre o resultado
de 2001.
A conquista da primeira coloca-

ção entre as melhores do setor não
surpreendeu José Licciardi, geren-
te de marketing do Banco Daim-
lerChrysler, braço financeiro da
DaimlerChrysler do Brasil. "Te-
mos uma larga experiência nas
operações de leasing para cami-
nhões e ônibus. modalidade que
foi o nosso carro-chefe entre os
anos de 1996 e 1998", afirma o
gerente.
O grupo DaimlerChrysler ingres-

sou no mercado financeiro brasi-
leiro em 1996, exatamente com a
criação da Mercedez-Benz Lea-
sing. "Nesta época, o leasing rei-
nava sozinho no financiamento de
veículos Mercedes-Benz, pois ain-

da não existia o banco múltiplo
(Banco DaimlerChrysler), que
responde hoje pelas outras ope-
rações: o CDC (Crédito Direto ao
Consumidor) e o Finame", conta.
Somente em 1998. ano da fusão da
Daimler-Benz com a Chyrsler
Corp., a Mercedes-Benz obteve au-
torização do governo brasileiro para
transformar-se em banco múltiplo.
Em 2001, a participação de

cada um dos produtos oferecidos
pelo Banco DaimlerChrysler —
Finame, CDC e leasing — era equi-
librada, mas a partir do ano se-
guinte, a modalidade Finame to-
mou a dianteira, se distanciando
das demais operações.
Segundo Licciardi. em 2002, as

operações Finame foram respon-
sáveis por 60% das movimenta-
ções totais do banco, que soma-
ram R$ 555 milhões em financi-
amentos, enquanto o CDC parti-
cipou com 23% e o leasing, 17%.
"Neste ano, a preferência pelo
Finame cresceu ainda mais, alcan-
çando 74% das operações até ou-
tubro, comparados com 22% do
CDC e 4% do leasing". informa.
No entanto, para o gerente de

Marketing, as operações de lea-
sing devem apresentar recupera-
ção a partir do próximo ano.
"Nossa expectativa é de que os
negócios com o produto leasing
recuperem parte do espaço perdi-
do em 2004, devido à maior esta-
bilidade da economia e à redução
nas taxas de juros", acredita
Licciardi.
No acumulado de janeiro a ou-

tubro de 2003, a movimentação
de novos negócios do Banco
DaimlerChrysler atingiu R$ 630
milhões. quase 40% acima do va-
lor obtido em igual período do
ano passado. de R$ 451 milhões.
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Nesses dez meses do ano, a insti-
tuição financiou 6.418 mil veícu-
los comerciais Mercedes-Benz
(movimentando R$ 470 milhões),
sendo que os caminhões represen-
taram 79% dos negócios.
Do total de caminhões Merce-

des-Benz vendidos pela Daimler
Chrysler, 36% foram financiados
pelo banco do grupo. Entre os
ônibus. a participação aumentou
para 49%. Em sete anos de atua-
ção. com uma carteira superior a
RS 1.1 bilhão e mais de 42 mil
veículos financiados, o banco
deve fechar 2003 com um volu-
me de novos negócios em torno
de R$ 700 milhões. um crescimen-
to de R$ 145 milhões ou 26% em
relação ao ano passado.
CONCESSIONÁRIAS — A

SPVias — Rodovias Integradas do
Oeste, que opera o maior trecho
de rodovias em extensão do País
(515,7 km). foi a melhor entre as
concessionárias de rodovias em
2002, com a conquista de 70 pon-
tos. Criada em 2000. a partir do
processo de privatização das ro-
dovias, a SPVias conseguiu quase
que triplicar sua receita opera-
cional líquida nos três primeiros
anos de operação. saltando de RS
87.3 milhões, em 2000. para RS
108,9 milhões em 2002. Em rela-
ção ao valor obtido em 2001. de RS
87,4 milhões, a empresa elevou em
24.7% sua receita no ano passado.
Segundo James Ferreira. diretor

O nanceiro e administrativo da
companhia. três principais fatores
contribuíram para o crescimento
da empresa nos primeiros três anos
de atividade. "O excelente desem-
penho no período é reflexo da
inauguração de novas praças de
pedágio, dos reajustes anuais apli-
cados nas tarifas e também do sig-
nificativo aumento no volume de
tráfego registrado nas rodovias
onde atuamos-. afirma Ferreira.
A concessionária é responsável

pela administração de diferentes
trechos situados em cinco rodovi-
as do Estado de São Paulo.
Neste ano, a SPVias continuou
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Barão, da Vipal: bom desempenho
motivado pela expansão no exterior

crescendo e deve fechar o ano com
receita operacional líquida em tor-
no de RS 128 milhões, de acordo
com estimativa do diretor da em-
presa. o que resultaria em um au-
mento de 17.5% em relação ao
valor alcançado em 2002.
Os volumes anuais de tráfego

saltaram de 6.5 mil veículos. em
2000. para 16.2 mil. em 2001, e
17,5 mil. em 2002. A tarifa de
pedágio sofreu reajuste de 8% em
2002, ano em que também a con-
cessionária deu início ao funcio-
namento integral de mais três pra-
ças de pedágio — hoje. a SPVias
conta com nove delas, todas com
sistema eletrônico de arrecadação.

A SPVias opera
o maior trecho de

rodovias em extensão
do País

O Iluxo de veículos nas cinco ro-
dovias operadas pela SPVias é com-
posto em 62% por carros de pas-
seio. 23% por caminhões e ônibus,
8% caminhões de 5 eixos e 6% por
caminhões de 4 e 6 eixos.
Segundo Ferreira. o bom resul-

tado registrado na receita opera-
cional líquida acabou refletindo
positivamente nos outros itens do
balanço da companhia. "O lucro
líquido, por exemplo, cresceu

89%, de RS 8.3 milhões. em 2001.
para RS 15.7 milhões. no ano pas-
sado-. ressaltou o diretor da em-
presa.
Ao longo de 2002. a SPVias.

segundo Ferreira. concentrou seus
esforços na consolidação da polí-
tica cle gestão implantada durante
o segundo semestre de 2001,
"quando a empresa começou a dar
uma maior ênfase à prestação de
serviços aos usuários. com foco no
atendimento de qualidade. "Em
2002. aumentamos em 21c/c o aten-
dimento aos usuários em relação ao
ano anterior-. compara.
Foram registrados 50,8 mil aten-

dimentos ao longo de 2002. sen-
do 23.7 mil deles com veículos de
inspeção de tráfego, 21.8 mil com
guinchos leves e pesados, e 3.5 mil
com carros de resgate. 1,4 mil com
caminhões-pipa e 337 com cami-
nhões boiadeiro. "Graças aos es-
forços para melhorar o atendimen-
to aos usuários e às condições das
rodovias. conseguimos reduzir em
30% o número de vítimas fatais
no ano passado-. ressalta Ferreira.
Outra medida de relevância rea-

lizada em 2002 foi o início de
operação da nova Sede Adminis-
trativa e do Centro de Controle
Operacional (CCO). localizado às
margens da rodovia SP-127. no
município de Tatuí. "Concentra-
mos nessa unidade todas as áreas
de administração e financeira da
concessionária. facilitando, assim.
o processo de comunicação e de
gestão empresarial da SPVias-. diz
Ferreira.
Entre os principais investimen-

tos aplicados pela empresa em
2002 destaca-se o projeto de du-
plicação da rodovia SP- 127. no
trecho entre ltapetininga e Capão
Bonito, obra considerada essencial
pela companhia para o desenvol-
vimento da região e a consolida-
ção do braço sul desta concessão.
"É uma obra importante. pois vai
facilitar o elo de ligação das nos-
sas rodovias em direção ao Esta-
do do Paraná e ao Porto de Para-
naguá. um dos principais respon-
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sáveis pelo escoamento de produ-
tos brasileiros ao exterior'', afir-
ma. Até o momento. foram dupli-
cados 35 km de estrada. mas o pro-
jeto. que teve recursos oriundos do
BNDES. da ordem RS 100 milhões,
prevê a duplicação de 127 km da
rodovia. "Até meados de 2004, as
obras na SP- 127 deverão estar to-
talmente concluídas-. diz o diretor.
RECAUCHUTAGEM — A

Borrachas Vipal, sediada em Nova
Prata. no Rio Grande do Sul. a 190
Lm de Porto Alegre, foi a melhor
no segmento de Recauchutagem
de Pneus e Insumos, com 75 pon-
tos. "Somos líder em produtos de
borracha para reforma de pneus,
com 43% do mercado-, diz Leôn-
cio Barão. diretor de Marketing e
Exportação da empresa. "Nossa
receita líquida cresceu 24.6% em
2002, para RS 337.3 milhões-, des-
taca Barão.
Segundo o diretor da Vipal, o

bom desempenho da empresa é
atribuído principalmente à expan-

são dos seus negócios no exterior
e também à diversificação na sua
linha de produtos. "Somos a em-
presa como a maior variedade de
produtos para reforma e reparos
de pneus e câmaras de ar do País,
capaz de atender desde pneus para
bicicleta até os gigantes caminhões
utilizados pelas mineradoras-.
compara o diretor da companhia,
que fornece matéria-prima para
uma rede de 200 reformadores
autorizados espalhados por todo
o Brasil e também no Mercosul.

Bom desempenho da
Vipal é atribuído à
expansão dos seus
negócios no exterior

No mercado de exportação, a
Vipal possui clientes em mais de
50 países. "Exportamos para a

América Latina. Estados Unidos,
Europa e também para países asi-
áticos e africanos', diz. As ven-
das ao mercado internacional já
respondem por 15% cio seu fatu-
ramento total, em torno de R$ 500
milhões (previsão para 2003).
"Este ano. expandimos ainda mais
os nossos negócios no exterior,
com a inauguração de mais um
Centro Regional de Distribuição
(CRD) no Panamá e a abertura de
novos escritórios no México,
Venezuela, Colômbia, Peru, Equa-
dor e Paraguai, reforçando a nos-
sa presença na América Latina-,
conta Barão. A Vipal já tinha
CRDs nos Estados Unidos, Argen-
tina e Chile, e também no Paraná,
São Paulo, Minas Gerais, Goiás e
Pernambuco. O novo CRD de
Panamá mantém posição estraté-
gica. de acordo com o diretor de
Marketing. "Do centro de Paramá.
agora podemos escoar nossa produ-
ção para os países do Pacto Andino
e América Central-, diz.

NOSSOS VALORES
FAZEM A DIFERENÇA

Não são apenas os 17 anos na área de logística, distribuição e
consultoria em gestão de transportes, que fazem da Conseil uma
grande empresa. É o planejamento focado no respeito aos seus valores
básicos - competência e confiabilidade - que os acompanha desde a
primeira frota. fazendo-os diferentes e melhores.

Crescimento tem sido a palavra de ordem para a Conseil. no setor de
Gestão de Transportes e Locação de Frota. Com mais de 140 ônibus. a
empresa está preparada para oferecer o melhor serviço neste
segmento. podendo assumir inteiramente a área de transporte de
pessoal de médias e grandes empresas. gerindo todo o processo.

No setor de Locação de Frota para turismo, excursões e congressos. a
Conseil se destaca com um serviço de excelência, estruturado com
equipamentos novos e revisados e motoristas treinados, além de todo
o suporte técnico necessário para o conforto e segurança dos seus
clientes.

Para a Conseil. ser eleita a segunda Maior e Melhor empresa no
segmento de Fretamento e Turismo é ver reconhecido um trabalho de
quase duas décadas dedicado ao transporte, de forma responsável e
ética. 41,

conset
2aMaior e Melhor empresa no segmento: 'Fretamento e Turlsmo".*

~Conde de Porto Alegre.n.500. Retiro. Salvador - BA. Tel.: 71 - 234 - 8800 - www conseil.com.br - con, .11#»
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LOCI»
Excelência em

Supply-Chaln e Logística

A SAP e a LOCILTP desenvolveram unia

solução que coloca em suas mãos todo o
poder para realizar a gestão integrada das áreas

administrativa, financeira, contábil, fiscal, de

compras, vendas, logística, custeio, manutenção

e informações g,erenciais de transportadoras,

operadores logísticos e brokers.

SOLLITION atende as diversas

necessidades de negócio das empresas de

logística e distribuição, permitindo que você

controle as atividades de cada serviço: formação

de preços, contrato com cliente, programação,

roteirização, coleta, transporte multimodal,

recebimento, armazenagem, manuseio, formação

de carga, expedição, entrega, faturamento,

custeio e análise de rentabilidade.

Torne Os processos de sua empresa mais

eficientes com esta solução, que abrange as
necessidades específicas de seu negócio de forma

integrada e que ainda permite, na mesma
instalação, a operação simultânea de processos

de transportadora, operador logístico e broker.

Para mais informações, ligue 0800 888 9988,

acussse o site 55 ww.logup.com.br ou envie uni

e-mail para patricia.ribeiro@sap.com.

888 fHiST-UJN BUSINESSES RU" SAP



Pamcary.
Melhor corretora de
seguros no VI Prêmio
NTC Fornecedores
do Transporte.

Pamcary.
Melhor gerenciadora de
riscos de transporte no VI
Prêmio NTC Fornecedores
do Transporte.

Pamcary.
Melhor fornecedor do
ano 2003 no VI Prêmio
NTC Fornecedores do
Transporte.

Obrigado. Muito obrigado. Obrigado mesmo.

A Pamcary ganhou os principais troféus do VI Prêmio NTC Fornecedores do Transporte.

Seu presidente. Ney Bordes Nogueira, também recebeu a Medalha do Mérito Rodoviário.

em virtude de sua destacada atuação

É difícil encontrar palavras para agradecer a uma demonstração tão eloqüente de

reconhecimento, por parte do mercado

Só conhecemos um meio de fazer isso: investir cada vez mais em soluções inovadoras, que

tragam sempre novos benefícios e vantagens para o setor de transporto de carga

E continuamos com empenho cada vez maior. a honrar nosso slogan: tradição em inovar.

[

TRADICÃO EIVI MIONJAR

Soare. 250 - S2c_4 Pssh - SP
pamcary.4)nanicary.ccm.br



Expansão vertiginosa

A
Companhia Vale do
Rio Doce (CVRD),
maior produtora e ex-
portadora mundial de
minério de ferro, foi a

primeira colocada no segmento
Operador Logístico e Armazena-
gem. O resultado é mais do que
esperado. dada a importância que
o gigante grupo de mineração pas-
sou a dar à atividade logística, so-
bretudo a partir de 2001, quando
a companhia resolveu intensificar
os investimentos nessa área, cri-
ando até uma diretoria executiva
de logística integrada.
A atuação da tradicional compa-

nhia. fundada há 61 anos, como
prestadora de serviços de logística
para terceiros levou rapidamente
a empresa ao topo do ranking das
maiores desse setor. "Hoje somos
a principal empresa de logística da
América Latina-, afirma Cleber
Cordeiro Lucas. gerente geral de
Logística da Vale do Rio Doce.
No entanto. o gerente faz ques-

tão de enfatizar que a logística
sempre fez parte da atividade do
grupo. sobretudo no setor de mi-
neração, e todo o aprendizado foi
adquirido na prática pela própria
companhia e serviu de base para a
expansão dos negócios nessa área.
-A expertise e a base de ativos nos
permitiu entrar com grande força
no setor de logística integrada para
terceiros-, avalia.
O bom desempenho da CVRD

no ano passado foi atribuído. em

Denis Cardoso

A logística já
representa 9% do

faturamento da CVRD
e gerou, em 2002,

receita de
R$ 1,4 bilhão

parte, aos amplos negócios rela-
cionados ao segmento de logística.
"Hoje, depois da mineração, o
grupo tem a logística como seu
principal negócio-. afirma Lucas.
A CVRD também tem forte atua-
ção no setor de energia.

Desde a privatização da com-
panhia, em 1997, a atividade lo-
gística tem crescido a uma taxa
média anual de 22%, de acordo
com Lucas. "Os serviços logísti-
cos da empresa cresceram muito
nos últimos três anos e atualmen-
te o setor já responde por 9% do
taturamento total da companhia'',
enfatiza o gerente. Em 2002. esse
segmento gerou uma receita bruta
de RS 1,4 bilhão, 33% acima do
faturamento obtido no ano ante-
rior, de R$ 1,055 bilhão.
De acordo com o gerente. em

2002. a siderurgia foi responsável
por 40% do faturamento total da
companhia na área de logística.
seguido pela agricultura (20% ).
carga geral conteinerizada (14%),
construção e produtos florestais
(11%). produtos combustíveis e

químicos (Sci ) e diversos (7%).
"As indústrias de aço são os

nossos principais clientes, embo-
ra os serviços ligados à agricultu-
ra tenham apresentado um grande
potencial de crescimento, influen-
ciado principalmente pelo bom
desempenho das exportações de
soja e farelo e pelas operações in-
tegradas de ferrovia e porto-, com-
para Lucas.

Empresas como CS N, Belgo-
Mineira, Usiminas, e Gerdau, Ara-
cruz, Votorantim, Petrobras, Shell.
Esso, Braskem, Dow. Rhodia,
Bunge. Cargill, Coinbra e Ultrafér-
til, Nestlé, Unilever, Mitsubishi,
Ford, Souza Cruz e Ambev fazem
parte da clientela cativa da CVRD.
Segundo o gerente. a Vale pro-

cura englobar os setores de maior
importância para a economia bra-
sileira, com ênfase na promoção
de soluções de logística integrada
e totalmente diversificada. "Pro-
curamos oferecer aos nossos cli-
entes uni portfólio bastante varia-
do de serviços multimodais, que
incluem informações logísticas.
transporte ferroviário e intermo-
dal. navegação costeira, movimen-
tação portuária, armazenagem.
serviços alfandegários e outros-.
afirma Lucas.
Com 9,3 mil quilômetros de

malha ferroviária e oito terminais
portuários próprios, a Vale respon-
de por 16% da movimentação de
cargas no País e 65% das opera-
ções portuárias de granéis sólidos,

DESEMPENHO DO SETOR DE OPERAÇÕES LOGÍSTICAS
INDICADOR 1998 1999 2000 2001 2002

Rent. Patr, 7,00 8,47 4,31 13,80 -71,96

End. Geral 62,61 55,80 52,18 52,09 68,78

Lici. Corrente 1,07 2,10 2,38 2,50 1,54

Cresc. Vendas 0,19 69,32 79,11 39,97 30,13
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LíquidaAs melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)
Delt3 Rocords Coe, Serviços e Armazenagem Ltria SP 32,32 v.1 s Rio Doar RJ 24.8C

2 AGV -Armazéns Gerais Vinhedo Ltda. SP 50,91 2 Fertimport S.A. SP 18.44

3 Armazéns Gerais Vinhedo Lida SP 48,83 3 AGV - Armazéns Gerais Vinhedo Ltda. SP 8.98

4 Fertimport S.A. SP 46,46 4 Armazéns Gerais Vinhedo Lida SP 8,77

5 TNT Logistics Ltda. MG 43,28 5 TNT Logístico Ltda. MG 8.51

6 Kieling Multimodais de Transportes Ltda. RS 31,83 ' 6 Delta Records Com., Serviços e Armazenagem Lida SP 5.27

7 Alamo Armazéns Gerais Ltda. SP 3074 7 Alamo Armazéns Gerais Ltda. SP 3,24

8 Fly Express Ltda. PE 24,74 8 Kieling Multimodais de Transportes Ltda. RS 3.09

9 Companhia Vale do Rio Doce RJ 16,02 9 América Latina Logística do Brasil S/A SP 2.57

10 Usifast Logística Industrial S.A. MG 13,10 10 Usifast Logística Industrial S.A. MG 2.36

As Maiores em Patrimônio LíquidoAs Que Têm Maior Liquidez

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (R$ mil)

Tora 13,91s:ice Armazéns e Termineis Oultimod 59 5 23 1 Companhia Vaie do Rio 9c5e i2 35 319

: 2 Moeda Armazéns Gerais S.A. SP 3,47 2 Amor na Latina Logística do Brasil S/A SP 192 371

3 Ryder Logística Ltda. SP 2,93 3 TNT Logistics Ltda. MG 40 603

4 Eagle Global logistics SP 2,52 4 Armazéns Gerais Colurnbia SP 29 878

5 Usifast Logística Industrial S.A. MG 2,34 5 Dercmar S/A - SP 26 /62

6 CD Brasil Logística Ltda. RJ 2,25 6 Cia Auxiliar de Armazéns Gerais SP 20 726

7 Catlog Logística de Transportes S.A. PR 1,88 7 Fertimport S.A. SP 20 627

8 Fertimport S.A. SP 1,71 8 Varig Logística S.A. SP /7365

9 Delta Records Com., Serviços e Armazenagem Lida SP 1,54 9 05 MOI Logistica Industrial S.A. MG 13 920

10 Deicmar S/A - SP 1,47 10 Cosa S/A MG 192

em sua maioria composta por mi-
nério de ferro extraído de suas
minas. É responsável também por
40% da movimentação de cabota-
gem de carga geral pela costa ma-
rítima brasileira, sob responsabi-
lidade da empresa Docenave, cri-
ada pela CVRD em 2002 especi-
almente para esse fim.
Segundo a empresa, em 2002,

as ferrovias da Vale movimenta-
ram um volume recorde de 191,38
milhões de toneladas, com desta-
que para a estrada de ferro Vitó-
ria-Minas (EFVM), considerada a
mais moderna e produtiva ferro-
via brasileira, com 905 quilôme-
tros de extensão. 219 locamotivas
e mais de 13 mil vagões. Sozinha,
a EFVM, que transporta carvão,
fundentes, ferro-gusa, fertilizan-
tes, farelo de soja, entre outros, é
responsável por quase 40% de
toda a carga ferroviária do Brasil.
Outro destaque entre as ferrovi-

as controladas pela empresa é a
Ferrovia Centro-Atlântica (FCA),
com mais de 7 mil quilômetros de
extensão, 341 locomotivas e 7,5
mil vagões, que se estende por
vários estados e por onde são
transportados fundentes, produtos
siderúrgicos, cimento, farelos de
soja e ferro-gusa. Os produtos
transportados pela Vale têm como
destino os terminais controlados
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pela Vale.
Segundo o gerente da CVRD, o

setor de logística da empresa cres-
cerá novamente em 2003, puxado
mais uma vez pelo bom desem-
penho das atividades agrícolas
(soja, farelo, açúcar. milho, trigo,
fertilizante) e também pelo resul-
tado expressivo obtido com os
serviços intermodais (cabotagem
marítima e trem expresso). "A
nossa participação nas operações
com soja e farelo tem crescido
consideravelmente nos últimos
anos e este ano não será diferen-
te", diz Lucas.
Entre 1997 e 2002, a participa-

ção da Vale nas exportações bra-
sileiras de soja e farelo mais que
dobrou, saltando de 67 para 13%,
de acordo com Lucas. Para este
ano, a previsão da Vale é movi-
mentar cerca de 10 milhões de to-
neladas de cargas agrícolas (sen-
do metade delas composta por
farelo e soja), 3 milhões de tone-
ladas a mais que o volume regis-
trado em 2002.
Uma outra operação que tem se

mostrado altamente promissora,
segundo o gerente, é o chamado
serviço intermodal, que envolve o
transporte de contêineres pela fer-
rovia e o transporte marítimo de
cabotagem, com o complemento
do transporte rodoviário. Em

2002, esse setor registrou cresci-
mento de 44%, atingido uma re-
ceita de RS 170 milhões.
Segundo Lucas. o que mais tem

chamado a atenção da empresa é
o extraordinário aumento do vo-
lume de cargas transportado nos
trens expressos, serviço implanta-
do pela empresa em 2001 e que
chegou para competir diretamen-
te com o modal rodoviário. "Nes-
te ano, devemos transportar 39 mil
contêineres, o triplo do movimen-
to registrado no ano passado. de
13.1 mil, e quatro VCZCS mais que
o volume obtido em 2001, de 4
mil contêineres", ressalta.
Os trens expressos da Vale atu-

am em três rotas diferentes do país
- São Paulo-Salvador, Santos-Pla-
nalto Central e Minas Gerais-Vi-
tória -, transportando produtos ali-
mentícios. agrícolas, autopecas,
entre outros.
Já a empresa Docenave conso-

lidou sua participação como trans-
portadora de carga geral contei ne-
rizada no mercado de cabotagem
marítima, atingido, segundo a em-
presa, a liderança nesse setor, com
a movimentação em 2002 de
69.482 TEUs (contêineres equiva-
lentes a 20 pés). além de 7,9 mi-
lhões de toneladas de cargas a gra-
nel, rendendo uma receita total de
R$ 294,1 milhões.
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TAExpress partic-iporJ do 35° Concurso de

Comunicação Visu," E Pintura de Frota 2003,

promcl'id3 pela Revit3 Transporte Moderno. E,

,->a categoria Transporr2 Rodoviário de Cargas, a

sua uniã3 com a FectEx deu tão certo que

a:abou c3nquistan:J;J o 2° lugar com a padroni-

zação visual criaa para a sua frota.

TAExpress e FedEr. Alem de rapidez, eficiência

e segurança em transporte aéreo/rodoviário de

carga, essa  parcer,a transporta também esse

prêmio ITuito impc■Tar,te. EX)-71/1-Ssin

A melhor expressão de agilidade, cober:ura e corrolidade
Av. Cum Thomaz Fortunato, 3466- Americana, SP - CEP 13475-01X1- Fone: 1; 34:1 .9030



N° EMPRESA

UF Receita

Op. LM.

(R$ mil)

Patrim.

Liquido

(RS mil)

Lucro

Operac.

(RS mil)

Lucro

Liquida

(R$ mil)

Liquidez

Corrente

Er chi.i.

Bera'

("/“)

R,ntab.

Feceita

i%)

RE ntab.

P. _ia.

%)

Produt.

Capital

Cresc.

Receita

(%)

1 Vang S.A. (Viação Aéreo Rio-Grandense) RS 5.784 300 -4 522 075 -2765335 -2.867.534 0.35 130.03 -49.57 5584 10.16

2 TAM - Linhas Aéreas SI. SP 3.330.208 213.007 -910.283 -599.610 053 93.93 -8.01 -281.50 0,94 22,86

3 Vasi - Viação Aérea São Paulo S.A. SP 991 4 II 429.9130 -233133 -202 41 1.15 (543 -20,42 -47.40 553'1 7,95

4 Rio (33 3,1 Linhas Aéreas ak RJ 886 551 -146 '11 -210519 -213 952 7457 "25,83 -24 13 1,57 1102

5 Gol Transportes Aéreos S.A SP 677 880 40 044 5.907 3 085 0,76 34,63 0.59 9,94 2.59 194 12

6 Norx este Linhas Aéreas S.A. BA 298 032 -94 998 -107.137 -107.6613 0.48 234 11 -36.12 4 21 20,26

7 Lide- Táxi Aéreo S.A ir Brasil MG 198.797 82 094 -4 182 -34957 1.01 7 .64 -1.99 -4.82 0.69 5,88

8 Tota Linhas Aéreas S.F. PR 84.088 -4.943 0.66 332.15 0.09 2 79 227 18.88

9 Air liger do Brasil Lida SP 16.83911 373 1149 187 2,98 3á.14 1 11 50.13 18,94

10 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 03(9 5 716 11 166 1 40 30.73 ' 78 2.90 1,13 55.26

11 Itapemirim Transportes Aéreos S.A. SP 4 9.773 -753 -75 2 '1 27.93 1 -0,53 -768 003 -5,02

N° EMPRESA 
UF ROL

(R$ mil)

PL

(RS mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(RS mil)

LC EC)

(%)

RR

%)

P.PL

N

PC CR

(%)

MRS Logistica S.A. RJ 998.369 -130.435 -151 9 -166.809 0.43 11' 28 -17.05 0.85 62.38

2 Cia do Metropolitano dE São Paulo - Metrô SP 550.994 5.075.289 -337.516 0,46 20.9 ' -57 11 • 5 75 5508 7 69

3 Cora pannia Paulista de Trens Metropolitanos- CPTM SP 560 528 5.521 941 -607.579 -83203 0.43 16.73 112.76 -11 45 0.08 8.87

4 Corr panhia Brasileira do Trens Urbanos - CBTU RJ 357.116 437.511 -142.095 -422081: 0.22 40.27 114.97 -9E247 008 28,66

5 Ferrovia Centro-Atlântic.3 S.A. - FCA MC 340.985 -501 427 -287 214 -287.858 5.54 450.4 1 ,84.42 0.42 37,55

6 Ferrznorte S.A. Ferroai Norte Brasil MT 234.4)0 2013 1 -10 -246.206 -245 680 0.32 330.05 104 E' -' 29994 0.14 82.81

7 Feroban - Ferrovias Bandeirantes S.A SP 112 440 O -205.784 -252 526 0.51 '15.8 n 224.59 0.18 -2789

8 Redz. Ferroviária Federé I S.A. - RFFSA RJ 80 182 11 041 943 -1.595.46,4 -( 722 29(3 1.) 4-.31 -3 12303 -174.38 0.00 -83.87

9 Ferrovia Novoeste S.A. SP 49 968 -113.910 -38.217 -42406 0,41 34-.4 I -84.87 1.07 15581

10 Ferrovia Tereza Cristina S.A RJ 23.524 7 140 1 333 62 0.54 110411 2.59 0254 5565 204

1 Feropar Ferrovia Parar kzá S.A PA 15 145 1 -6.171 -6 15 7 122.73 -4 (3,34 56.86

N ° EMPRESA UF 
ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mil)

_c EG

(%)

RR

(%)

RPL

(%)

PC CR

(%)

Vix Locadora e Transoortes Ltda. ES 48.795 9.430 -2.468 -1.824 0.73 73.03 -0,74 -19.3,- 1.40 1577

2 Censo) Gestão de Transportes e Serviços Ltda BA 9.600 182 '31 118 5569 9708 ' 23 64.8,- 1.54 41,30

3 Tur smo Três Amigos Ltda. RJ 8.758 7.169 -588 26 1.36 2212 0.30 0.36 0.95 5577

4 Bel-Tour Turismo e Transportes Lida RJ 6.730 812 -686 16 1.05 7 6 0.23 - .9 2,10 0.45

5 Reitur Turismo Ltda, RJ 4.476 3.703 -116 188 0,72 30.62 20 5,01: 0.82 -3.56

6 Renalita Transportes e Turismo Ltda. SP 1.760 463 652 71 0,38 13412 , .03 15,6: 1.34 4.58

7 Exp resso 21 Com. Ltda. DF 184 574 2 2 3.26 30.26 ' 09 377 2.42

8 Principe Transportes e Turismo Ltda. SC 110 1.025 81 127 178.50 2543 113• 45 12.30 0,08 547.06

9 Rrincetur Passagens e Turismo S.A. PR 01 -361 -4 -7 1.71 37- /-3 -: 69 0., 3 -44 17

N° EMPRESA 
UF ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mil)

LC EG

r./

RR

%)

FiPL

CO)

PC CR

(%)

1 Con-panhia Libra de Navegação RJ 556.351 44.236 23.452 18.850 203 .313.3 3,30 4161 387 19.08

2 Docenave - Navegação 3/ale do Rio Doce S.A. RJ 179 385 454.339 128 560 91 517 3.61 59.4' 51.03 25515 0.16 -7.98

3 Glotal Transporte Oceá 'libo S.A. RJ 460.223 -5858 -16.1131 -14.22- 0,55 405.5.3 -8.88 1,57 5.39

4 L.ibri Terminais S A. RJ 111 054 123 7131 43' -200 0,83 3823 -O 19 -0.17 (457 0.89

5 Astromaritima Navegação S.A. RJ $910 142.159 3 307 1.653 1.89 1.85 1 17 0.49 71 29

6 Libro Terminal 35 S.A RJ 64.288 151 822 341 -9 101 ('.38 -001 -CO) 0,56 6.10
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V° EMPRESA

UF Receita

Op. Lig.

(R$ mii)

Patrim.

Liquido

(RS mil)

Lucro

Operac.

(R$ mil)

Lucro

Liquido

(R$ mil)

Liquidez

Corrente

Endiv.

Geral

(%)

Rentab.

Receita

(%)

Rentab.

P. Liq,

(%)

Procut. Cresc.

Capital Receita

(%)

7 Empresa ii) Nas xgação Elcano S A. Rj 42 359 1.905 850 1.01 77,97 1,3, 2,01 330 2,258,0C

3 Delba Mac i imt Ixavegação S A. RJ 9 38, 930 432 219 0.18 75.80 0.31 15.5i 539 -6,0?

O Libra Tem i ial Ri 7 S.A RJ 531 8, 457 457 2,17 41,75 -081 4,03- 276 -1,34

O Barcas S.A. - lramportes Marltimos RJ 24 433 '2 1 320 -357 -357 0,25 76,53 -1,42 -1.67 3 27 6.84

Oceanus A )én;it Maritima S A. RJ 20.695 '2 739 -9.507 -4.515 1,32 79,52 -21,8; -35,44 233 1.88:

2 CompanhÉ Nwenaçâo das Lagoas No-te Rj 17.739 6 4 444 64 3,83 76,36 0,31 0.99 ) 65 29,4

3 Tranship -I r-gnsuc-des Mantimos Ltda. RJ 12 791 1' .096 3.307 2,677 5.67 36.03 20,98 24,13 286 -

44 Transtur - il,erci xaos do Brasil Transe vlarl. S.A. RJ '0.656 7 242 -599 -192 0,78 37,24 -1,80 -2,65 158 -13,8R

74 Companhil de liit vedação do São Francisco SiG 230 -238 0539 91.38 -31,64 -80,41 322 46,39

EMPRESA
UF ROL

(RS mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mil)

LC EG

(%)

RR

(A)

1 RPL

(%)

PC CR

(%)

Real Auto •C-nib is Ltda. RJ 72 479 15.621 -2.416 835 0.09 58.34 1.15 5,35 - .33 10.35

Empresa t_ Trsni sortes Flores Ltda. Es1 61 505 -.0.397 -869 917 0,28 75.85 1,49 8,82 . ,43 7,80

Companni8 ClarUs Porto-Alegrense RS 60 2 7 7145 587 492 0.59 7460 0.81 6.34 ' ,98 16,83

Rápido Aruai.) Lida. GO 19.6114 -2.609 -1.692 1,20 13,37 -2.81 -1,89 2,58 9,29

C Sogil - Sourda ele Ónibus Gigante Ltd3 PS -619 9 0,35 65,54 0,02 0,17 2 56 10,25

O Translitoral -ror st orles Turismo e Parir; pações Ltd o SP 81 1.156 1,355 0,27 9947 3.72 1.672.84 2.42 21.00

Empresa d x Mn bis Cuarulhos S.A SP 9 741, -1 237 1.600 3.47 46,77 467 16,41 1.87 -6,21

Transpone; Am gr s Unidos S.A RJ 32 5910 -2.582 -919 689 0.32 127.12 -2.11 8,42 -9.79

C EMTU SP - Erro. Met' 001 de Transe. Urb. de SP S.A. SP . 185' 51.67C -1.477 -1 250 1,13 52 67 -3.88 -229 8_28 -4,61

Viação Acan Si, RJ J 4 304 2 908 3 984 0.27 50,11 6,23 4046 5_24 23,17

Gidion S.A. rar si orle e Turismo SC 2 6 138 -1.226 0.29 83,19 -4,22 -50,12 499 11,56

Guarulhos 5 w, portes S.A. SP 4500 -21 1.53 48.75 -0.08 -0,46 2,97 1,60

Viação Urbsilla LtrÉ RJ 253126 2 261 578 766 O 16 74.15 2,97 33,88 295 7.02

lo Auto Viaçãci Tijii:,a S.A RJ .15 455 4.128 -1 889 -303 5.15 51.86 -1,19 -6,28 254 -0,80

E Viação Nosv) Sen lora de Lourdes S.A FM 21.9010 /404 -2.312 265 0.15 67,50 1,06 6,01 114 12,16

1 Viação NOV3L'ap S A. RJ 23 981 ' 1103 -528 -21 0.19 81.55 -0.09 -1.10 232 14.89

Viação Verc ir 5.A. RJ 23.756 6 345 -1.793 -90 0,24 46,29 -0,38 -1,42 2 Cl 20,89

2 30 2 Vila F eal 537. RJ 22.77/ 2 768 -2.892 164 0.07 28,01 0,72 2.11 211 4.86

1.ç Transportes 'Ala Isxbel S.A. RJ til 781 1 935 -694 -154 0,99 24,07 -0.71 -3,13 335 7,71

2C Organizaçã ) Gu ui:rides Ltda. CE 21.363 6.887 -359 -177 1,84 31,89 0,83 -2,57 211 1.75

21 Viação Sae); Rena S.A. RJ 20 228 5 (AO -1.143 417 0,66 20.17 206 5.46 211 16.06

22 Expresso R-) Rir, Ltda. RJ .3.29.6 -1.095 -1 804 -1 138 0,22 112,30 -6,22 2,24 14,62

23 Empresa Via ,ãO [doai S.A RJ 17 61/ -2 035 -2.418 -89 0.07 131.90 -0.51 236 -1,20

24 Viação Proccr xssi) i Turismo S.A RI 79197. 9 /60 -1.060 -699 0,89 48.67 -4.06 -12,14 8,45 8,66

25 Expresso Mxilar e-a Ltda RS 15 170 1 775 407 253 0.30 43,84 1,67 5.30 1.'9 10,98

26 Companhia T-idlèb is Araraquara. SP 14.976 2.061 -733 -616 227 68.57 -4.11 -29.79 2,28 12,20

27 Viação Bele). Nt vi Lida. RS 14.00.6 2 132 24 23 0.73 63,37 0,16 1,08 2,41 17,87

28 Araucária Trbonspor e Colecvo Lida, PR 13 '73 2 269 -145 120 0.59 67.92 0,91 5.29 1 i16 9,27

29 Coleurb Cm o Urbaco Lida RS '2.876 ,s.081' 3 165 2 365 1.72 38,70 18.37 33,36

30 Viação Bertmua Lli) SP 8 712 66 1 251 2.27 45,05 2,88 380,30 1,06 67,99

31 Empresa Au :o ViLci )(c Jurema S.A. RJ 5 206 1.79' -43 -43 0,45 24,96 -0.52 0.90 1.29 2.96

32 Auto Via ao Chaximo Ltda SC 8 103 1 485 1.542 - .269 0,92 60,52 15,66 85,45 2, 5 11,63

33 Osvaldo Men les e :lia. Ltdo. PI a 180 912 48 121 1.18 54.74 1,69 13,27 3.55 15,11

34 CPT - Comp,alhia F etropolitana de Transportes Rj 6.532 453 715 548 0.39 88.61 8.38 119,32 1,62 10,77

35 Benedito Aleico cce Sueiroz & Cia Ltda. PR 5 536 10 282 " 220 1 220 9,52 2,92 22,04 11.87 0,52 15,82

36 Transtermar Trarisprites 5,A. RJ .; 31/ 1 744 -2.806 -2,806 5,95 58.79 -69.85 -160,89 0.95 -42.71

37 Auto Viçar Crltur Ltia SC 2.602 75,8 -207 -208 0,33 43,50 -7,99 -27,44 17-5
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w~ i! 
DO TRAIISPOW LOGÍSTICA 

UF Receita Patrim. Lucro Lucro L quiduz Endiv. Rent. Rentab. Produ'. S'resc.

N' 13VIPRESA Op. Lie. Liquido Operac. Liquido C yren :e Ceral Rece ta P. Lig. Capil Receit

(RS mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) %) (%) (%) (%)

3£ Empresa de ônibus Circular Cidx de de Ourinhos Ltda SP 2.307 588 55 52 C .95 25.38 2,25 8.84 292 -12 :1

31 Tupi Rio Transportes S.A. RJ Cl .. -617 -278 '58 65.61 -45,83 -13,53 016 1066 4

N. EMPRESA
UF ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mil)

L.3 EG

(%)

RR

(%

12,1_

(lo)

PC CR

(%)

Julio Simões Transportes e Servços Ltda. SP 324.068 96 685 19 715 18.169 3,53 35.08 5,61 18,79 218 45.10

Expresso Mercúrio S A RS 260.202 71.993 14.569 9.986 1,40 31,62 0.84 13,32 53-' 11.51

Transdortadora Binotto S.A. SP 173.6211 12.988 4.911 3.258 1.39 81,52 ',88 25.08 224' 22, 13

Transdortadora Cometa S.A. PE 172 987 13.284 2.475 1.663 1,12 75,36 3,96 12,52 6616 22.33

Empresa de Transportes Atlas L da. SP 114.339 22.625 5.466 3.040 1,34 42,47 2.11 13,44 5,21 11,19

i Kwikasair Cargas Expressas S.A. SP 130.598 44.042 -11 430 -7.217 1.80 58.34 -5,53 -16,39 1.23 -22 2)4

7 Rodo/lano Ramos Ltda MG 125,456 1 544 5.006 1.175 077 43.43 0.91 25,86 2,43 17.74

Ouro Verde Transporte e Locação Ltda. PR 1 23.978 78.474 -2.186 2.347 1,03 38,33 1.89 2.99 6,97 15 35

Tora Lransportes Industriais Ltda. MG 116 765 28.706 3.512 2.583 1.84 54.23 2,21 9,00 ' .85 557

60 Expresso Araçatuba Ltda. SP 115.469 15.288 151 -539 1,55 49.37 6647 -3,53 132 1339

3 Transportadora Itapemiirm S.A. SP 108.360 103.175 875 1.511 0.41 54,39 1,39 1,46 5.48 3003

2 Tomé Engenharia e Transportes Ltda. SP 1 25.533 -290 160 1.22 67.12 3.15 0,63 - .39 2 70

3 Transportadora Americana Lida SP 91.428 29 679 3.339 3.710 1,46 44.15 6606 12,50 - .72 31 78

Transportadora Jolivan Ltda, ES 89 200 15.195 3.360 2.720 1,07 57.14 3,05 17,90 2,52 37 74

5 Coocerativa de Transpote Carg Is do Estado Sta Catarina SC 88 205 9 368 1 265 1.267 1.15 56.34 1 44 13.52 4,11 2538

6 Rodcvário Schio Ltda. RS 84.747 41.671 1.533 1.107 0,99 47,26 1,31 2.66 1,07 20 17

7 Transportes Della Volpe S A SP 80 499 20 474 -560 -440 038 43.27 -0,55 -2,15 2.223 2776

8 Transauto Transportes Especia izadc s ee Automeveis S A SP 78.429 15 116 5.317 3.864 2,78 51.70 4,93 25,56 2,61 24 62

9 Trop cal Transportes lpiranga Ltda. SP 74.296 9 717 -632 720 1.28 61,09 0.97 7,41 2,98 5531

20 Jamef Transportes Ltda. MG 65.813 7.835 -544 -452 2.11 75,52 -0,69 -5,77 2.06

11 Rápido 900 de Transportes Ror aviários Ltda. SP 62.971 7.848 3.271 1.412 1,14 48,71 2.24 17.99 1:2 7.88

22 Superpesa - cia. de Transporte.; Especiais e Intermodais RJ 52 970 70.311 4 766 3.266 1,07 22.44 6,17 4.65 3,58 66 ,80

23 Transporte e Comércio Fassine Ltda. SP 52 765 9.082 -265 -299 0.38 78,75 -0,57 -3,29 1,23 21.62

24 Expresso Jundial São Paulo Ltda. SP 52.554 10.815 2.095 1.490 1,06 33,26 2.84 13.78 3.16 ' £ 86

25 Reunidas Transportadora Rodcvárre de 'largas S.A SC 47.485 21.212 -101 68 0.98 55,50 0,14 0.32 1,00 ' f ,19

36 Lide -bras. Logística e Transporn Uca. RJ 47 377 1.382 -1.264 444 0,80 96 15 0.94 32,13 1,32 1,56

27 Transportadora Contatto Ltda. SP 47.070 11.216 2 675 1.437 0.66 72,51 3,05 12.81 1,15 - - .78

28 Roddviario Líder Ltda. RJ 43.580 3.692 -1 693 -1.255 1.31 79.77 -2,88 -33,98 2,39 2234

29 Trarsporte Excelsior Ltda. RJ 37.634 9.244 827 795 7,59 16,54 2.11 8.60 3,10 - .89

30 Trai- sportadora DM S.A RS 37 561 9.272 6.658 4.956 1,43 58.22 13,19 53.45 1,39 5 .39

31 Fert centro Transportes Gerais Ltda, SP 37.123 680 -41 410 1,16 91.84 1.10 60,29 4.49 a-.93

32 Trar sportes VValdemar Ltda RS 36.414 4 123 448 201 1,38 66,60 0,55 4,88 2,95 3 1.32

33 A.N R. Transportes Rodoviario5 Ltda SP 36 020 4.78..1 -850 -75 2.30 24.93 -0,21 -1.57 5,66 .1,92

34 Proativa Passagens e Cargas _Ida RJ 34.186 1 883 318 169 1,37 60 45 0.49 8.98 718 2,13

35 Expresso Nepomuceno Ltda. MG 33.031 9.043 1.815 1.815 1,03 43.27 5.49 2007. 1 96 23.24

36 Met-opolitan Transportes S.A. SP 32.320 34 524 -2.611 212 1,26 48,71 0,66 0.61 048 -1,80

37 Empresa de Transportes Coara Ltda. SP 30.662 2.330 1 151 875 0.77 74,06 2.85 37,55 342 13,312

38 Mesquita S.A. Transportes e Ser-viças SP 30.434 45.313 -655 -1.155 0.92 18,56 -3.80 -2,55 055 7.78

39 Empresa de Transportes Sop o Divino S A. SP 20 310 6.960 -478 -228 1.26 52,58 -0,78 -3,28 2,00 7,9E

40 Transportes São Silvestre S.A RJ 28.771 5.750 -826 -594 1,10 34,97 -2.06 -10.33 3,25 1-1.87

41 Chebabe Transportes S A. RJ 28 557 3 926 -1.645 -501 1.49 67,67 -1,75 -12.76 2,35 -5.61

42 Expresso Mirassol Ltda. SP 26.904 6 827 -1.582 -310 0.97 70.45 -1,15 -4.54 1.16 4-4.56

43 Transportes Paranapuan S.A RJ 24.786 -971 -5.255 -3.745 0,22 80,31 .15.11 1,38 3.05

44 ICS Transporatdora de Cargr s err Geral S.A. RJ 24 552 -17.662 -22151 -1.607 0.07 196.66 -6,55 1.34 -3,2,
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ao boa amim
de ter vindo do céu.

Com o Siaterna DrmiSAT de monttoramento

e rastreantentto via satélite bel5 veículo&
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N° EMPRESA

UF Receita

Op. Lig.

(R$ mil)

Patrim.

Liquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ mil)

LL,rr

Lici•ico

(R$ m I)

Liquidez

Corrente

Endiv.

Geral

(V.)

F.entab.

Geceita

(%)

Rentab.

P. Líq.

(%)

Produt.

Capital

Crosc.

Rezeita

(%)

45 lrga Lupercio Torres S.A. SP 22.624 47.503 50 56 1,00 19,53 0,25 0,12 02-6 8,35

4E Golden Cargo Ltda. SP 22.373 1.389 828 568 1,08 71,36 2.54 40,89 4,82

45 Trans-Iguaçu Empresa de Trareic les Rodoviárics Léu PR 20.891 6.343 1.036 708 1,04 44,01 3.39 11,16 1,34

4E VVilport Operadores Portuários _ ct. RJ 20.488 14.462 -2.136 1368 1,54 27,12 -8,63 -12,23 1,03 -11,92

,t, Tel - Transportes Estrela S.A. RJ 20.006 3.332 -3.300 -32 0,14 57,22 -0,16 -0,96 2,57 -4,57

50 Transportadora Mahnic Ltda. GO 18.776 9.441 2.352 2 134 3,41 20,41 11,37 22,60 1,38 26,00

5 Transportadora Ajofer ida. SP 18.445 2037. 347 392 1,15 73,41 2,13 19,24 2,41 9,10

52 Rios Unidos Transportas de Fere ry d Aço Ltda. SP 16.763 2.758 83 82 0,86 48,93 0,49 2,97 3,10 14.98

53 Expresso Javali S.A. RS 16.363 1.966 -62 -39 0,62 71,19 -0,24 -1.93 2,40 14,71

54 Transportes KM e Montagens Lsí. SP 15.900 976 249 226 0,97 85,53 1,42 23,15 2,36 55,67

55 Sistema Transportes S.A. SP 15.861 4.215 442 607 0,94 34,98 3,83 14,43 2,45

53 Transportes FS Ltda. RJ 15.394 7.067 3.546 2 603 4,45 21,04 16,91 36,83 1,62

57 Transmagno Transportes Rodotis -los Ltda. RJ 15.347 5.516 2.475 2 475 1,05 54.22 16,13 44,88 127 10,36

53 Transportadora Continental LNIF . ES 15 219 755 66 66 2.96 92,06 0,43 8,74 160 15,20

88 Scapini Transporte e Comércio _t a. RS 15.161 1.592 -123 -19 1,03 70,86 -0,13 -1,19 2 78, -1,35

SO Martinelli & Multa Ltda. SP 15.132 3.491 1.126 767 1,87 44,63 5,07 21,97 240 40,99

El Treina - Transportes Especiali rs cos de Líquidos S....._ RJ 14.867 1.185 26 168 1,26 89.62 1,13 14,18 130 5,48

62 Concórdia Transportes Rodov á-1:s Ltda. BA 14.442 2.474 817 553 1,01 71,17 3,83 22.25 158 15,47

63 Transportes Pesados Minas Lca MG 13.978 4.704 880 -647 2.38 41,93 -4,63 -13.75 1 73 14,50

€4 Trans-Postes Transportes Esecc alizados Ltda. SP 13.754 2.138 185 271 1,04 51,46 1,97 12,68 312

65 Transportadora Minuano Ltda RS 13.694 1.132 -184 -26 1,70 59,38 -0,19 -2,30 4,91 4.87

66 Cheim Transportes S.A. ES 13.273 10.155 404 483 1,78 36,22 3,64 4,76 048 81,23

67 Rodoviário Bedin Ltda. RS 13.155 1.768 -1.011 -867 0.69 68,43 -6,59 -49,04 2,35 -24,37

68 G. Silva Transportes & LogístlEr 3 _ tda . RJ 12.395 2.169 1.500 997 0.44 50,59 8,04 45,97 2,82

69 Graneleiro Transportes Rodo d dr. 3S Ltda. SP 12.158 2.417 6 -8 1,70 42,90 -0,07 -0,33 2,87

'O Transportadora Transmiro Uca RS 11 428 2.462 -25 -437 1,10 65,23 -3,82 -17,75 1,61 1,95

Transportes Gabardc Ltda RS 11.413 1.331 -927 -216 0,37 68,19 -1,89 -16,23 2,73

72 Transportadora Meca Ltda. SP 10.990 993 -737 -731 1.00 75,52 -6,65 -73.32 2,71 -2,60

73 Quimitrans Transportes Ltda SP 10.613 1.450 165 137 1.54 61,21 1,29 9,45 2,84

74 Transportadora Transfinal Ltc a ES 10.475 3.327 194 148 1,17 55,17 1,41 4,45 '.41 3,59

75 Expresso Sul Americano Ltds . SP 10.430 1.471 -242 -157 0,72 73.45 -1,51 -10,67 ,88 9,73

76 Transportadora Fant nati Ltda. SP 10.375 2.964 1.132 825 1,42 27,69 7,95 27,83 2,53 -2,51

77 Transportadora Guaçu Ltda SP 10.339 1.025 58 58 0,83 63,45 0,56 5,66 3,69

78 Andorinha Transportadora Ui-, SP 9.968 623 -364 -77 1,02 69,00 -0.77 -12.36 4,96

79 Primas Transportes vesadov 1 tdá. SP 9.947 2.906 1.885 1.575 1,71 23,38 15,83 54 20 1,62

80 Transportadora Augusta SP _ti. RS 9.724 1.157 -100 170 0,83 67,98 1,75 1460 2,69

81 Transportadora Sulista S.A. PR 9.633 3.851 -1.517 38 0,98 47,28 0,39 0.99 1,32 -10,40

82 Transportadora Verces Cam 3.1E Ltda PR 8.935 705 56 56 0,38 83,14 0.63 7,94 1,75 79,20

83 Rodoviário Transbueno Ltda SP 8.925 O 41 372 0,12 71,43 4,17 1,27 -25,28

84 Transportadora Brasil Centra 1 -da. GO 8.582 219 104 130 0,93 76,96 1,51 59,36 9,46 19,33

85 Transabril Transportadora Agr I _tda. MG 8.315 1.596 275 312 0,68 66,95 3,75 19,55 1,72

86 Transportes Grecco Ltda. SP 7.779 1.432 1.113 894 1,49 53,34 11,49 62,43 2,54 16,87

87 Lord Empresa de Transportes 1 -da. SP 7.471 1.923 -208 423 2,32 25,49 5,66 22,00 2,89

88 Tatuzão Transportes Rodová is , Ltda. PE 7.400 1.166 135 102 0,40 78,43 1,38 6,75 1,37

89 Gonçalves S.A. Transportes E sEiecializados SP 7.390 5.951 732 732 2,42 9,79 9,91 12,30 1,12 3,21

90 Transdepe S.A. RJ 7.362 2.508 -817 -822 0,62 39,04 -11,17 -32,78 1,79 17,60

91 Radial Transportes S.A. SP 7.088 2.335 -109 1 1,75 22,39 0,01 0,04 2,34 -2.90

92 Transac Transporte Rodovis no ida. SP 6.934 796 -356 -17 1,02 59,00 -0.25 -2,14 3,57

93 Transportadora Cardoso MI os s ida. SP 6.781 694 50 156 1.62 54,85 2,30 22,48 4,42

94 Brucai Transportes e Arrna dr. Gerais Ltda SP 6.488 585 72 54 0,60 80,54 0,83 9,23 2,16
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Presente mais uma vez entre "As Melhores do Transporte"...

Atlas Transportes

• Destaque "Melhores do Transporte",

revista "Transporte Moderno", 2003

• Destaque "Valor 1000",

jornal "Valor Econômico", 2003

www.atlastransportes.com.br

.. a Atlas desenvolve um modelo

de gestão altamente eficaz, privilegiando

a profissionalização constante dos seus

colaboradores e sempre pari passu com

os últimos avanços em tecnologia da

informação, tendo como meta o constante

aprimoramento dos seus processos, numa

busca que nunca se encerra pela excelência

nos seus serviços.

Uma conquista que é tanto sua quanto nossa!

Transportes

(*) No ranking "Valor 1000, segmento "Transportes e Logística", as quatro primeiras não atuam no setor de transporte de cargas, considerando os indicadores:

Crescimento sustentável, Receita líquida, Rentabilidade, Margem da atividade, Liquidez corrente, Geração de valor. Cobertura de dívidas e Giro do ativo.

Fonte: Valor 1000 — jornal Valor Econômico



DO TRAMPO  LOGÍSTICA 

N° EMPRESA

UF Receita

Op. Liq.

(R$ mil)

Patrim,

Liquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ mil)

Lucro

Liquido

(R$ mil)

Liquidez

Corrente

Endiv.

Geral

(%)

Rentab.

RE ,zeita

Yo)

Ren-ab

P. Lel.

(0/-)

Produt,

.:ar i-.al

Cresc.

Receita

(°/,,)

95 Mamuth Transpore de Máquinas Ltda. SP 6 453 5.284 1.497 1.239 7.39 8,91 19,20 23.45 1.11 18,30

96 Transportadora Beira Rio Ltda. MG 6.057 817 193 181 1,16 59.43 2,99 E2,15 3.01 19,16

97 Picorelli S.A. Transportes RJ 6.052 -156 -821 -686 0,57 103.16 -11,34 1.23 3,56

98 Gercadi Transp. R.od. de Cargas Ltda. MT 5.650 560 -139 -221 0,54 78,29 -3.91 -1.9,46 2.19

99 Rodocerto Transbrtes Ltda SP 5.226 473 309 303 0,85 58.66 5,80 14,04 4,56 21,67

100 Empresa de Transportes Martins Ltda MG 4.968 1.301 115 94 1,32 35.03 1,89 7,23 2,48 5.37

101 Ai3M0 Transportes Ltda SP 4 961 -556 -475 3 0,40 134,15 0,06 .3,05

102 Rodopan Transpones Ltda. RS 4.654 579 1.120 994 0,91 48,31 21,36 1:-1,68 4,15

103 Transoortadora Tabas Ltda. MG 4.402 454 -399 -245 1.16 35,24 -5,57 -53,96 3,28 -12,43

104 Bartholo Transportes Rodoviários Ltda. PR 4.325 719 58 -9 0,38 54,00 -0.21 -1,25 2,77 -6,24

105 Transportadora Anil e Branco Ltda. PR 3.821 5.053 276 164 0.26 17,37 4,29 3,25 5,62

106 Transoortes Montone Ltda. SP 3.432 351 284 75 1,93 39,31 2,19 21,57 5,92 77,92

107 TDB - Transporte e Distribuição de BEIS Lida. SP 3 413 49 -159 -159 0,00 -4,65 -326,95 5,89

108 JSA Transportes L.da. SP 3.163 1.519 421 421 3.26 12.45 13,31 27,72 1,82

109 Transportadora 1/antello Ltda SP 3 154 227 -233 -148 0.94 41.56 -4.69 -35,20 3,19 -0,63

110 VVinston Transportas ES 3.088 1.595 202 179 2,24 27,68 5.80 1 1,22 1,40

111 Transcaptal Transportes Ltda. SP 2.536 583 373 332 11,98 8,18 13,09 56,35 3,99

112 Pennacchi Logíst ca Integrada Ltda PR 2.294 50 651 560 5,15 97,46 24,42 1.120,47 1,17 38,21

113 Carnpinense Trar5.porte de Cargas Ltd 3. PB 2.057 1.319 48 35 1,04 70,43 1,70 2,35 0,46 -18,37

114 Sonda Transportes S.A. RS 1.842 1 599 136 109 2,07 9,41 5,92 6.32 1,04 22,15

115 Spd Transportes _Ida RJ 1 797 714 204 204 1.28 100,00 11.35 28.37 1,13 3,10

116 Solecargas Transportes Ltda. SP 1.699 245 -38 -78 0.38 59.77 -4,59 -31.34 2.81 26,23

117 E <presso Europeu Transportes Ltda. RJ 1 503 1 520 513 513 103,88 0.52 34,13 33.75 0,98

118 M.E. Correia & Correia Ltda SP 1 320 1.922 626 626 43,77 2.19 47,42 32,57 0.67

119 Salto Transportes Rodoviânos Ltda. SP 1.301 721 -258 -23 9.13 10.55 -1,77 -3,19 1,61 -41,40

120 São Luiz Encomendas e Cargas Ltda MS 1 169 -31 -138 -33 0,77 107.77 -2.82 3,03 -759

121 AT Transportes e Serviços Ltda. SP 1.031 247 244 24-1 6,28 14,83 23,67 98,79 3,56

122 TrarBportes =ink S.A. RJ 846 40 440 4.274 4 078 10,22 20,74 482,03 10.38 0,02 17,83

123 Itaerrbu Transportes e Comércio S.A SP 700 3 301 551 388 16,25 12,23 55,45 11,75 0,20 11.73

124 Recrio Transportes e Logística Ltda. RS 624 1.109 143 143 0.48 19,81 22,92 12,89 0,45

125 1VG Transportes e Logística Ltda. ES 377 2 -33 -33 0.25 133,33 -8.75 E2.83

126 Rodoviário Vale do Rio Doce Ltda MC 330 382 99 990 22.70 2,55 300,00 259,16 0,84 51,38

127 Corntrio Transportas Ltda. SP 321 38 -12 -12 4 17 24.00 -3,74 - 31.58 6.42

128 T-ansportes Aramdari S.A. SP 264 452 11 8 2.04 19,96 3,03 1,77 0,47 -79,52

129 Suely & Mauro Loaistica e Armazena' 5m lida. PE 173 29 27 19 0.33 34.09 10,98 55,52 3,93

N° EMPRESA 
UF ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mil)

LC EG

(%)

RR

:%)

R'L

(16)

F C CR

(%)

Viação Itapemirin S.A. ES 243 984 550.268 4.024 3.216 0.53 18.21 1,32 0.58 0,36 5,68

2 Cia. São Geraldp de Viação MG 163.972 168.628 1 831 2.787 0.30 44,45 1,70 1.65 0,54 11,72

3 Empresa Gontijo de Transportes Ltdc. MG 159.634 158 980 6.140 7.699 2.79 20,73 4,82 4 84 0,80 10,22

4 Pulo Viação 1001 Ltda. Si 136.006 62.667 -948 6.102 1.96 57.60 4,49 974 0,92 25,79

5 Viação Cometa S A. SP 124 868 65 539 821 10.207 1,54 39.76 8,17 15 57 1,15 6,97

6 Viação Aguia Branca S.A ES 107 618 35.778 -3.701 -1.780 1,48 56,03 -1,65 -497 1,32 -2,64

7 E mp-esa de Transportes Andorinha S.A. SP 91.171 38.070 -4.953 -3958 0,63 44,51 -4,34 -10 40 1.32 9,65

8 Emp-esa de ônib is Pássaro Marron Ltdr SP 79.768 85.629 -1.594 -770 6,10 22,90 -0.97 -090 0,72 9,17

9 F.eunidas S.A. Transportes Coletivos SC 79.332 18.740 -7.314 -8.774 0,21 78,81 -11,06 46 82 0.90 10,22

10 Viação Santa Cruz S.A_ SP 64.700 52 168 -3.471 -394 1.23 24.85 -0.61 -076 0.93 5,86

11 Auto Viação Catalnense Ltda SC 60.078 26 097 8.460 5.953 1,85 29,12 9,91 22 81 1,59 9,77
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ill EM RESA

UF Receita

Op. Liq.

(R$ mil)

Patrim.

Liquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ mil)

Lucro

Liquido

(R$ mil)

Liquictez

Correr te

Endiv.

Geral

(V.)

Rental .

2 er eil3

( -̀l)

Rentab.

P. _íq.

(5'r)

3rodrur.

Capital

Cresc.

Receita

(%)

12 Expresso Princesa cos Campos S.,. PR 54 373 31.317 -4.279 -3.721 1,33 27.94 -684 -11.88 1,25 15.59

13 Empresa de 5nibts Nossa Senhora ca P ih3 S.A. PR 53.655 126 571 4.666 3.011 1,10 12163 0,61 2,38 C.37 345

14 • Viação Ouro e P-ab S.A. RS 40.749 9.508 3.226 693 1.34 73,22 1,41 7.29 3 14,73

13 Util - União Tran 5E orte Interestadubl de L J <o S.A. MG 39.419 11 449 -3.374 -605 005 54,24 -5,28 • 30 -11,45

13 Viação Riodoce Ublo. MC 29 326 12.047 206 288 0,13 40,11 0,90 2,39 45 3,22

17 Empresa de Tranr portes Bravo Lisdroa 1313. RJ 29.196 6.579 -2954 338 0.27 53.49 ,15 5.14 233

'8 Viação Pássaro Morde Ltda. MG 29.117 10.9115 40 849 1,22 45154 2,92 7.78 1 43 6,66

9 Expresso Cardes a Ltda. MC 28.560 12.737 -1 792 -354 C.22 50 24 -1,24 -2,78 112 8.82

29 Viação Campos Gerais S.A. PR 28.437 13.341 -289 -149 0,39 39 22 -3, -1,12 1 29 10,74

21 Viação Oeste Cc dental S.A. RJ 28 283 -1.947 -376 -32 0.45 120 57 -3,11 2229 16,30

22 Viação Salutans a Turismo S.A. RJ 25.687 22.325 679 890 1 56 25,98 3,,E, 3,99 91 5, 10,40

22 Rápido D'Ceste Lt1a. SP 24.763 15.833 -285 -210 1 28 14,21 -0,05 -1,33 '34

24 Cifrai Trantpore e Turismo S.A. RS 24 565 -1.623 -241 -12 026 112,78 0.05 - '.90 8.10

2 Viação Caprioll Ltda. SP 23.958 9.572 767 544 1 13 4388 2.23 5.68 .41

23 Auto Viação AI 313 S.A. RJ 22 101 4.730 -3.401 -46 0,18 52,98 -0.51 -0,97 5,11, -2,59

1' Dei Rey Transe( rtes Ltda. SP 20.952 3 865 3.589 2.432 7,29 49,10 11.51 62,92 2.76 9,71

24 Viação No-manc 800 Triângulo [ou. RJ 230 264 8 483 -1 903 443 - .24 35,27 2.19 5.22 1.01 0.24

22 Litorânea Transportes Coletivos Ltda. SP 19.915 27.499 2.935 2053. '1,67 15,72 1021 7.4 065 3.71

3 Viação Cidade c c Aço Ltda. RJ 18.799 10.379 -1.458 -1.458 .93 43,37 -756 -1400 097 17.75

1 Viação Bonav t3 S.A. - TransporÈs e T1 isno SP 18 122 8 828 -15 14 1,76 24,152 36.3 1,21 1 0,95

32 Viação Ouro Bronco S A. PR 14.461 4 534 -35 -108 1,85 33.12 -0T5 -2,3E 1.50 0,00

3 Viação Montenegro S.A. RS '4426 4 586 335 499 113 1995 2.46 10,03 2.35 16 11

4 Univale Transp orles Ltda. 1.10 14 179 1 650 -683 -693 3.39 10,09 -z .32 -42,04 2.90 22,91

35 Viação Preside-re Ltda, MC 13475 5.112 -3 100 -284 3,29 52.99 -2.11 -5,52 '.24 2.14

36 Companha Ab. a1 de Transporte-2 MG 12 657 0 122 -275 111 0,86 58.19 0.68 1,17 0.02 235,46

37 Empresa Auto Orcbus Manoel RccIng J3s S.A SP :2053 10 952 156 232 1.42 9.95 .92 2,12 0,59 7.82

38 Expresse da Mantiqueira Ltda SP 11 994 7 118 -583 -508 1.09 35,82 -435 1 23. 7,88

39 Auto Õrii JUS (Vciatense Ltda. SP 11 463 3.743 128 145 0.36 36.2 1 23 3177 1.3B 11.00

40 Auto Vição Erbbança Ltda SP 1.416 5.288 103 316 0.51 40.9' 2.77 5.18 120 4,97

41 Real Transpores e Turismo S.A. RS 11 392 2 983 -1.294 -1.090 0,34 73.01 -9.83 -36,14 1 00 29,20

42 Viação Eoa Viela Ltda. SP 9.865 1.739 -1.704 -1.704 0.86 57,252 -17.27 -973,9 242

43 Viação Nasce' Oda. SP 1. 50 696 -810 245 2,18 987' 2,05 35,50 1 55 7,76

44 Rápido Rir:reiná° Preto Ltda SP 11 569 5.012 4.252 8,26 5.3' 45-.61 36, '5 0,715 11.28

45 Expresso C-ietalia Ltda. SP 3 13 277 817 814 0,54 27.36 8.84 702 C 63 3.37

46 Colitur Transr crtes Rodoviárica- Ltda RJ - 276 601 -155 -84 1.76 88.11 -0.94 -1398 373 20,19

47 Viação São L.J'Z Ltda. MS 8.751 -4507 -1 146 -1.097 0,35 136.1 -12.48 1 TJ -16.69

48 Viação 1iaroolal S.A. MG 8 500 9 822 423 311 0.11 39.18 3.55 016 0, 4.94

49 Expresso Azul de Transporte .3.A. RS 6341 2 725 13 52 2.03 29,19 3.52 1 90 2,15 13,56

50 Expresso Ad )mantina Ltda. SP 7 711 838 1 244 13313 0.62 76 15 • 10,832 -90 64

51 Viação Rosa cos Ventos Ltda SP 6 397 -2575 -574 -625 0,17 492 16 .977 3,96

52 Transu- - Transporte Rodovia ,o Murou, Ltda. 110 6 100 4 124 326 339 0.47 13.52 669 0.22 1.07 10,22

53 Viação Lira Ltda, SP 443-1 5 .570 1 020 956 8.32 21J2 21 .56 11,80 0,65

54 Viação Rápi 13, Brasil S.A. SP 4.373 2 718 1 1 1.60 1303 0.06 1 .04 1.30 -7,04

55 Expresso Anarellnho Moa. SP 0 634 1 551 24 0.64 30 71S -C.02 -.1.05 1,23 6.66

56 Transr odes Além Paraíba Lhe 1.10 3 583 ' 750 -45 -74 0.58 36 33 124

57 Empresa C3 iense de Ónibus Md., RS 2 795 1.330 -117 0 1.31 2067 0.33 175 1 58 11,76

58 Rapidd Del Rey Transportes e Turlswo Ltda. SP 2.627 ' 487 196 4 0,99 4231 0.15 127 1 02 -8.34

59 Auto Viaç.ãc (Durinhos Assis _tda. SP 2 622 346 62 61 0.07 84 81 2,33 07.60 1 15

60 Rápido Suc-oestino Ltda. MC 4.168 5.246 84 84 3,61 1.15 ".19 6,74 090 -1,27
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r UF
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Receita
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(R$ mil)

Patrim.

Liquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ mil)
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Liquico

(R$ md)
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(9II4
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IN° EMPRESA 
UF ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mi)

.- EG

(%)

F.R

('5)

RP_

(`I.

PC CR

(%)

1 Randon S.A. Implemento : e Sistemas Automotivos RS 442.229 82.894 16.085 7.504 1,23 66,94 ",7C 3,05 1,76 12,84

2 A Guerra S.A. Implement.s Rodoviários RS 131.315 10.819 -923 -6.87 0,91 79,12 k.
, 

.D 
--5
. -3,33 2,53 11,47

3 Recrusul S.A RS 53.479 10.545 -17.865 -24.C65 OT' 82.10 -,0,3C -289,21 0,91 0,25

4 Noma do Brasil S.A. PR 43 180 7.759 -602 119 0,95 72,02 0,29 1,53 1,56 -13,66

5 Dambroz S.A. Ind. Mec. E Metal RS 17.890 10.866 -234 -239 1,57 41,88 -1 17 - ,92 0,86 26,40

6 Criogen Criogenia Ltda. SP 15.377 -26 329 133 0,E" 105,20 3 86 1,25

7 Librelato Implementas Agr colas e Rodoviários Ltda. SC 5.870 1.106 -14 - 4 2,W 31 20 -324 -- ,27 3,65

8 Santa Rita Ind. De Auto Páças Ltda. SC 5.132 3.704 1.080 880 3,-.., 21 31 ' 15 2:.7E 1,09

9 Kati Indústria e Comérc,o S.A. RJ 4.339 1.594 -60 82 9,93 68 85 _89 0.141 0,85 -6,51

'0 Embark Ind. Com. Impl. Rc dov. Ltda. SP 2081. -107 -49 -E9 0,44 125 65 2,34 - 6,76

1.1° CARROCERIAS PARA ÔNIBUS UF ROL PL LOP LL LC EG RF RPL PC CR

Empresa (R$ mi)) (R$ mil) (R$ mil) ("R$ mil) (%) (°/. rio) (%)

Marcopolo S.A. RS 951 197 348 158 91.034 56.863 1,7E 57,10 5,98 16 33 1,17 30,34

2 Irizar Brasil S.A. SP 55.043 8 897 -1.274 -1.274 4,37 86?4 _3: - -1,32 0,84 59,38

2 Cia. Mecânica Auxiliar SP 3.320 21.038 4.059 4.62- 22.02 1,50 13)20 21,39 0,16 -1,37

,

_

kz-
é

---5,4 -

H' EMPRESA UF ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mil)

LC EG

)%)

RR

(%)

RPL

°/0)

PC CR

(%)

Is'irelli Pneus S.A. SP 1.609.223 583.282 111.628 97.489 1 23 58,7'3 6, 35 16 -1 1,14 27,21

2 Doodyear do Brasil - Prod. Eorracha Ltda. (") 1 800.056 -4,20

3 3ndgestoneFirestone do Bricil Ind. Com. Ltda. (') 920.112 -24,00

-

i.,.,,Iti)-,SINA°

PiP EIVIPRESA UF ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R; mil)

LC EG

(%)

RR

(%)

RII,L

(%)

PC CR

(%)

1 Embraer - Empresa Brasileir5 de Aeronaut,ca S.A. SP 7359778 3.434.558 1.309 08 1.202.066 .12 71,2' 16,33 35,01 0,62 9,27

2 évibrás Indústria Aeroespacid S.A SP 189.193 -75.008 34.645 -43.150 (.96 148,3 -22,31 1,22 171,86

3 I- elibras - Helicópteros do Bn sil S.A. MG 162.848 -17.905 -41.047 -28.318 C,84 1137,1 -17,33 0,65 69,74

4 52E8 - Embraer Liebherr Egupamentos do Brasil 5 A. SP 72.059 57 810 16.577 16.896 2,52 39,43 23H5 29,2: 0,75 -15,68

5 Aároeletrônica - Indústria de C.omponentes Avignicos S.A. RS 9 115 9.481 -2.466 -2281 1,50 34,15 -25,02 -24,0e. 0,55 295,62

...4,x)..

IS:,)

N° EMPRESA 
UF ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mil)

LC EG

(%)

RR

(%)

F FL PC

rA

CR

(%)
Gev,sa S.A. SP 226.750 127.643 53.933 :7.554 2,33 44,06 16,89 29,42 0,99 -4,53

2 Ansted Mamou Fundição e EcJipamentos Ferroviários 5.6 SP (20.440 36 007 8.724 4.700 1,2' 53,29 3,9) '',05 1,56 9,97

3 Trans Sistemas de Transporte, S.A. SP 81.884 14.551 5.046 3.355 1,2- 79,86 4,11 23,0E. 1,13 37,84

4 7,I4.F - Brasil Indústria e Comércio S.A RJ 11.891 3.876 -821 -1.819 2,151 43,77 -15,3) ,6,92 1,73 -2,73

- 555 J.k.

N° I EMPRESA
I

UF ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ enil)

LC =G

I.% )

RR

(%)

G 'I_

%)

PC CR

(Y.)

1 Oonpanhia Siderúrgica Nacional - CSN RJ 4608035 47108 229 -827.689 -218.615 1,24 71,65 -4,7, 0,27 40.33

2 Ge -dat, S.A. RS 4 000.121 3293226 922.162 795.688 0,91 57,82 19,9 2k,25 0,51 3018

3 lUsiminas - Usinas S,derurgicas de Minas Gerais S.A. MG 3 714.079 3.052.542 -402.842 -32" .125 0,92 36,57 -8,65 - IL ,52 0,41 26,23

AS MAJORES DO TRANSPORTE -ANO 16 75



N° EMPRESA

UF Receita

Op. Lig.

(R$ mil)

Patrim.

Liquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ mil)

Lucro

Liquido

(RS mil)

Liquidez

Corrente

Endiv.

Geral

(%)

Rentab.

Receita

(%)

Remt3b.

P. iq.

(7E)

Produt.

Capital

(.:•es,::

Rece t3

(`'/E)

Companhia Siderúrgica Pa Llista - Cosipa SP 2/17 985 1.037 948 -816/82 -548.655 0,50 85,38 -20,19 -Ei2,86 0.38 530-4

x Basf S A. SP 2.623210 780529 -255.523 -213.315 1,20 73,13 -8,13 -27,33 0,89 5.e

6 Alcoa Aluminlo E .A. MG 1.818.493 1.075.479 149.835 126.201 1,50 5812 6.94 11,71 0,70 1182

7 Aço Minas Gerais S.A - Ai ominas MG 1.342.489 2.437.481 30.367 62.698 0,89 41 ,55 4,67 2,57 0.32 3C .19

8 Companhia Brasileira de A umírio SP 1.271.889 2.437.711 361.442 305.625 2.23 30,38 24,03 12,5.4 0,36 24,10

9 Saint-Gobain Vidros S.A. SP 811.643 753,175 162.122 114.256 2.21
r

19,31 14,08 15,17 0,87 22.:6

10 Mahle Mel aJ Leve S.A. SP 737.832 436.108 171.034 150.099 2,65 29,12 20.34 34.42, 1,20 r7i,50

11 Cummins Brasil Ltda. SP 445.066 17.234 -40.825 -40.850 0.86 92,43 -9,18 -237,13 1,96 5,35

12 A.vibras Divisão Aéres e NÈsval 13.A. SP 365.155 17 944 26.560 17.322 1,06 77,98 4,74 96.52 4.48 1.426.26

13 Magneti Mgrelli Colaçi Cia Fab -icadora de Peças SP 307.055 224.131 33.906 30.983 1.14 32.57 10.09 13.82 0,92 -5222

14 'piranga Comercia QURTII a S..8. SP 280.780 O -485.223 -490.505 1.49 100 00 -174,69 0,52 1007

15 Magneti Marelli Ccfap Autdpeç 35 S.A. SP 229.696 3.668 1.781 424 1,12 0487 0,18 11.50 3.21 31 88

16 Fras-Le S.A. RS 211.775 76.514 15.404 20.544 1,52 131 73 9,70 26 35 1,06 23 21

17 Fábrica Carioca de C ataleado es S.A. RJ 195.247 70.509 9.681 6.082 1,03 5829 3.12 8.33 1,15 -1 31

8 FL Brasil S.A. MG 158.171 34.024 16.431 12.631 1,93 44,92 7,99 3710 2.56 14 44

19 Borlern S.A. Empreendimento, Industriais SP 129.839 26.910 -18.387 -7047 1,08 '7,88 -5,43 -26 10 1,07 -7 43

20 Cinpal - Cia. Industrial de Peças para Autorr oveis SP 127.781 (06276 47.708 17 306 1,97 27,70 13.54 16 28 0,87 22253

21 Hydro Alumínio Acro S.A SP 106.287 69.968 4.408 3.406 1,40 37312 3.20 4 87 0.96 41,98

22 Maxion Componentes AL tomctivos S.A. MG 98.138 27.220 -13.985 -14.121 0,65 74,00 -14.39 -51,68 0,94 1.91

23 Master Ecuipamentos AL tomctivos Ltda. RS 92.583 31.003 13.939 9.417 1,02 43,84 10,17 3C,57 1.68 1s.62

24 Magneti Marelli Cofap C 3MiSé S S.A. SP 59.342 35.612 5.404 4.513 2.01 2E3,19 7.61 12,67 1.23 3336

25 Sika S.A. SP 59.314 27 547 4.081 3 792 1.98 31,11 6,39 17/7 1,48 13.24

26 Frefer S.A. fixl. e Com de Ferro e Aço SP 58.122 -1,104 -5.450 -5.680 6.43 '02,48 -9,77 1,31 25.67

27 Sonnervig S.A. Comérc.() e I -idústria SP 53 721 5.770 1.223 401 2.28 55,86 075 6.95 3,74 -2.36

28 Eletron5eisânica Dyna S A. SP 49.030 5.903 380 522 0.81 76,58 1,06 73.34 1,95 32.12

29 Fibam Companhia ndustrial SP 44.248 7.973 451 307 1.29 14,20 0.69 3,85 0,8724 23.70

30 Cestan Indusiria e COR ercia S.A. SP 43.297 14.403 3.951 2.950 1.56 E8.30 6.81 23.48 1,854 24,15

31 Mercar S.A. RS 42.102 15.547 1.547 1.558 1.83 54.45 3,70 10 02 1.21 - 9,98

32 lcolub In Jústria de Lubrificantes S.A. RJ 39 291 29.004 3.887 2.503 0.68 26.37 6,37 8 6A 1,01 1,04

33 lramec Putoceças S.A. SP 38.673 12.148 -5.891 -5.891 0.56 69.37 -15,23 -48.47 0.97. -20,01

34 Distribuidora Ccmmins Minas S.A. MG 37.210 -27 -2.701 -2.654 2,52 110.17 -7,13 2.2 1,40

35 Irmãos Luchs S.A. - C-ômeaLial Auto-Peças SP 36.428 5.262 -315 -342 1.78 52.67 -0.94 6,5' 3 28 -3.99

36 Moto Peças Trans-niss 5es S.A. SP 35.349 19.936 3.351 2 412 1,54 40.98 6.82 • 2,10 1.03 7,87

37 Reck-Zánini S.A. Eguipame 'dos Industrias SP 35.208 15.586 -945 -943 1,03 50,80 -2.68 -9,05 1.11 437,04-

38 Bravox S.A. Ia:Cisa-ia 9 Comercio Eletrônico SP 33.108 9.194 624 412 1,22 47,77 1,24 ú,43 1.83 3,54-

39 Indústrias 11/6chaletto 5.A. RS 32.596 9.091 -876 -756 0,82 74,15 -2,32 -8,32 0,93 7.9

40 Linck S A. Equip Rod./1aq ss e IndustriaS RS 32.121 13.286 2.196 1.462 1,04 55,40 4.55 13,01 1,O3k_

0,52

39,49

4,9741 Cabelauto Brasil - Calos para Automoves S.A. MG 31.612 22.833 -26.420 -28.450 0.63 64,06 -90,00 -124,1=5

42 Metalúrgica Neva Amr ricarra S.A. SP 27.993 6.665 3.951 2 626 1,40 43,76 9.38 39,13 2E1 55.0'-

43 Rayton Industr al S.A. SP 27.459 10.760 4 31 1,45 58,33 0.11 3.29 1,01 5,6E-

44 Asa Alcrain o S.A. SP 26.921 14.271 921 270 3,22 13,90 1.00 1.79 1,33

45 Orion S.A. SP 25 050 -41.166 -8.247 -7.985 0.39 238,22 -31.88 -1.51

46 Cindune!- Cia Ir dust-ial d s Metais e Laminados SP 22.360 6.413 -2.192 -2.117 0.46 85.12 -9,47 -73.02 0.52 -24.59

47 Alcatel Cabos Br3s9 S.A SP 20.700 44.143 -19.939 -15.263 1,82 48.48 -73,75. -34,68 0.24 -88,02

48 Exall Aluminio S.A. SP 19 232 7.005 503 206 2,14 22,68 1.077 2. 14 2,12 2,47

49 Duroline S A. RS 18.054 6.85-1 3.887 2 033 1.28 43,82 11,20 29,36 146 12,10

50 Multipores Operádom Portuária S.A. RJ 14.792 -10.306 -11.729 -10.959 0.06 182.08 -74,01 1 18 21,7'

51 Leone Eg2ipamentos Autcmotivos Ltda SP 11.882 402 112 85 1.72 81.36 0,72. 21 14 31.5 -4,14

52 HC Peças S.A. DF 1 1.316 2.830 -248 -248 1 ,94 50,31 -2,19 -876 1 E 9
_

53 Obenus 1nd e Com. de Melas Ltda. SC 10.073 7.948 3.202 2.829 5.45 13,16 28,08 35 59 1:0 20,43

76 AS MAIORES D: TRANSPORTE - AVO 16



Para transportar seus produtos

a gente veste roupa de festa

todos os dias.

Mercúrio. Vencedora do Concurso

de Comunicação Visual e Pintura de

Frotas da Revista Transporte Moderno.

Acelerando Negócios



ltl° EMPRESA

UF

SP

Receita

Op. Líq.

(R$ mil)

8.926

Patrim,

Líquido

(R$ mil)

2.446

Lucro

Operac.

(_R$ mil)

-6.265

Lucro

Líquido

(R$ mil]

-9.880

Li:Lidez

Cc vante

3,69

Endi c

O erai

%)

91,86

Rentab.

Receita

(%)

-110,69

P.erdab.

P. L.q.

(90)

-,C2 ,44

P-odut.

Capital

(1,32

Cresc.

Receita

(`-'‘)

-56,63
54 Macisa Comércio e Indústria S.A.

55 Fábrica Nacional de Aortecedores L lia. F KA RS 7.939 9.884 1.739 1.371 4,80 16,,0 17,27l r.-,87 0,67 6,98

56 Brotar inustrial S.A. MG 7.775 10.565 -5.545 -5.516 0,97 5448 -70,9S -52.11 0,331 41,16

Dl Sab Wabco do Brasil S.A. SP 7.364 -1.760 -9.996 -3.292 0,51 1 1,92 -44.70 4 O 47' -51,8E

28 Brashidro S.A. Ind. e Comércio SP 6.412 7.356 -1.898 -1.892 0,39 J8,a3 -29.51 -2272 045 5,95

-.9 Sanches Blanes S.A. - Ind. Máquin e Ferram entoo SP 4.995 1.225 31 84 3,79 -47,t90 1,68 c,85 0,53 9,23.

0 Metalúrgica Saraiva Ind. e Com. Ltd3 SC 4.779 2341 852 702 3.13 ' 7,42 14,69 2' 32 1,59

II Breda S.A. Indústria e Comércio de ,cdLccs Netalúrgicos SP 4.134 2.244 -462 -399 3,96 19,3' -9,65 -'1,71 0,38 -2,41

f_2 De Maio. Gallo S.A. Ind. e Com, de 1ze-,:a3. p/ Automóveis SP 3.268 -55.314 -1.222 -1.22' 3,00 5.4-8,63 -37,36 3,14 145,08

13 Pirelli S.A. SP 3.009 68.982 -3.798 -3.127 2,22 :E4,99 -103.92 -4,53 0,03 1 343,63

54 Cia. Manufatureira Auxiliar SP 2.596 3.417 -1.515 -1.51€ 1,29 G,5f, -58,36 -443, 0,58 -61.45

G Fluidloc S.A. - Indústria e Comercio RJ 2203. 1.613 -133 -120 1,63 92,93 -5,45 -7'-' 0,97 -982

G Willian Jamil Abbud & Cia. Ltda. SP 2.166 O 384 355 23,57 44,72 16,39 0,63

EiJ Convoy Gestão de Transportes Ltda. SP 351 114 16 16. 23,20 1,27 4,56 1404 2,95

6-3 Tectran Indústria e Comércio S.A. SP 183 -10.551 -2.651 -2.651 0,77 133,1 -1.448,63 0,71 -42,01

63 MIC - Artefados de Borracha Ltda, SC 177 57 -42 -47 1,57 94, -26,55 -8247) 0,55 81,30

71 Aluvan Brasil Veículos Peças e Aces2 rins para Baús Ltda. SP 125 -22 13 4 3,82 102.17' 3,20 0,54

EMPRESA
UF ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(IRS mil)

LC 67 RR

(% (%)

RPL P:

(54

CR

(°io)

Fiat Automóveis S.A. MG 5.959.744 1.847.746 2.918 18,885 1 41 523,88 0.32 ', 12 1,49 -7 47

2 Renault do Brasil S.A. PR 1.515.316 242.407 -1.413.419 -1417.550 049 85,69 -93,55 -53,, ',3 3,83 538

3 Agrale S.A. RS 193.238 65442 7.720 10.028 239 36_84 5,19 • 2,32 1.87 16 66

4 Ria. Motors do Brasil S.A. SP 1.959 72,311 -20.490 -23.787 712 13 44 -1 214,24 -32,92 0.02 -81.2.6

5 Volkswagen do Brasil Ltda. r) 15.302.069 -7,90

6 General Motors do Brasil Ltda. (*) 11.827.084 -700

7 Ford Brasil Ltda (1 6.899.686 -10,20

8 DaimierChrysler do Brasil Ltda. (*) 4.499.997 13,30

9 Moto Honda (*) 2.860.902 -13,20

10 Peugeot Citroën do Brasil S.A. (') 2.017.080

1 Scania Latin América Ltda. (*) 1.455 881

12 Volvo do Brasil Veículos Ltda. (*) 1.240.013 -- 4,53

13 Mitsubishi Motors Corp. (*) 1.237.123 _ .1,00

14 Toyota do Brasil Ltda. (") 758.284 -5,‘ O

15 Honda Automóveis (*) 667.544 6,10

16 beco Mercosul Ltda. (*) 243.899

N. EMPRESA

UF Receita

Op. Liq.

(R$ mil)

Patrim.

Liquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ mil)

Lucro

Liquido

(R$ mil)

Liciaidez

Cor-enb

Endiv

Geral

l'iot

Rer tab.

Receita

í%)

Ftantab

P. Lic.

rio)

Pode.

Capitzd

ietic.

F.eceita

../.
1 .N u t o t r a c Comércios Telecomunicações S.A. DF 148.020 25.172 10.001 7.223 115 67,13 4,88 28.Ed 1,34 35,72

2 'roceda Tecnologia e Informática S.A. SP 113.433 14.615 489 0G3 74,5 0,43 3,25 195 2,53

3 til Sistemas e Equipamentos de Logistic c S.P. SP 22.195 4.597 -1.982 -317 1,24 56,5 -1,43 -6.9:3 2 -O 9,64

4 1-boa! Produtos Eletrônicos Ltda. SP 2.873 654 464 334 1 34 40,9, 11,63 51 07 259

a 3i01 Global Sistemas e Computadores Ltc_a SP 323 190 110 110 11 r 6,91 34.38 57 859 - 1 58

8 4 & M Soluções MG 161 61 50 41 4 12, 17,33 25,47 67 21 2,' 5

- Satélite Sistema Segurança Eletrônica L ca SP 104 18 64 8 11,&C 6,82 7,74 44 61 52.7

78 AS MAI DF ES DO TR4NS - Ar>0 18



ITAPEMIRIM CARGAS NÃO CARREGA. PEGA NO COLO.

PARA CADA TIPO DE CARGA, OFERECEMOS UM SERVIÇO DE TRANSPORTES SOB ENCOMENDA.

A Itapemirim Cargas tem 45 anos de existência e 63 filiais es-rategicamen e distribuídas

em todo o território nacional. A operação conta com uma frota de 1.200 veículos, com uma das

menores idades médias do mercado, que atende a mais de 3.CCO cidades.

Possui sistema de rastreamento de carga e status de entrega, emprega mais de 3.000 colaboradores

e opera suas linhas com trocas regulares de motoristas, em intervalos médios de 300 km. Const-uiu

e opera Jrn dos maiores terminais de carga da América Latina, localizado em Guarulhos (.3P).

Conheça os nossos serviços de carga sob encomenda.

ITAPEN111:11M CARGAS

SOB ENCOMENDA PARA VOCÊ

www.itacargas.com.br - São Paulo: 0800 992244 - Demais cidades: :11) 6413 4646



N° EM RESA

UF Receita

Op. Lig.

(R$ mil)

Patrim.

Liquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ mil)

Lucro

Liquido

(R$ mil)

Uquidez

Ccrrente

Endiv.

;arai

(%)

P.entab.

P.E.eita

r%)

Rentab.

P. Liq.

(%)

Produt.

Capital

Cresc.

Receita

(%)

1 Banco do Brasil S A. DF 36.235.125 9.197.065 3.098.687 2.027.676, orm 95,55 5,60 22,25 0,17 95,5:

2 Banco Bradesco S.A SP 19.820.734 10.845.729 1.722.961 2.022.588 1,01 89,59 10,20 18,65 0,19 47,01

3 Banco Itaú S.A. SP 17.304.360 9.884.600 3184875 2.214.780 0,96 87,65 12,80 22,41 0,22 68,92

4 Banco Safra S.A. SP 5.740.477 2.297.814 516.725 464.560 1,09 90,69 8,09 20,22 0,23 38,06

5 Banco do Estado de .São Paulo ,3 F . SP 5.582.361 4.306 3.083.972 2.818.149 0,95 84,70 50,48 65.452,32 197,64 13,12

6 Bank Citibank S.A SP 4.354.788 2.250.162 1.862.832 1.313.326 1,17 90.43 30,16 58,37 0,18 132,5B

7 Banco Sudameris Brzsil S.A. SP 4.286.419 1.333.414 268.375 221.261 0,93 91,44 5,16 16,5! 0,27 26.43

8 BankBoston, NA. SP 3.918.533 348.896 -194.581 -137.539 1,11 95.08 -3,51 -39,4:: 0,55 26,81

9 Banco BCN S.A. SP 3.584.269 1 527.443 235.691 301.401 1,10 92,15 8,41 19,71 0,18 13,74

10 Banco Votorantim S.F. SP 2.514.475 1.515 730 562.371 379.078 1,37 91,65 15,08 25,02 0,14 80,81

11 Banco do Estado do Rio Grande c o Sul S.A. - 3krrisu RS 2.489.756 692.050 316.338 149.651 0,70 93,81 6,01 21,62 0,22 41,42

12 Banco Mercantil de São Paulo Si.. SP 1.494.828 704.699 -404.981 -306.657 0.88 88,19 20,51 -43.52 0,25 2,5'

13 Banco Finasa S.A. SP 1.426.801 215.671 126.206 84.225 0,64 94,76 5.90 39,05 0,34 47,60

14 Banco Rural S.A. SP 1.090.143 506.114 104.081 103.868 1,23 88.45 9,53 20,52 0,23 62,93

15 Banco Santos S.A. SP 1.002.545 420.385 113.424 98.757 1,09 92,13 9,85 23,49 0,19 37,15

16 Bank of America-Bras2 S.A. SP 981.506 611.871 345.531 210.093 1,24 36,32 21,41 34,34- 0,22 162.85

17 Banco Volkswagen S.A. SP 777.709 413 120 93,114 62.204 1,20 35.97 8,00 15,06 0,25 36,42

18 Banco General Motoro S.A. SP 601.651 269.396 31.627 32.725 1,08 37,01 5,44 12,15 0,23 5,05

9 Banco Dibens SP 579.558 156.062 15.059 26.088 0.80 23,88 4.50 16,72 0,23 43.40

20 Banco Fibra S.A. SP 545.217 352.010 34.537 54.413 0,74 31,65 9,98 15,46 0,13 26,70

21 Banco Sofisa S.A. SP 357 802 205.230 53.054 46.591 1.17 23.19 1_3,02 22,70 0,29 50,96

22 Banco Cacique S.A SP 351.633 195.765 11.256 12.383 1.54 '6,18 3,52 6,33 0,41 27,84

3 Banco Ford S.A. SP 204.371 173.633 42.252 27.781 1,65 63,10 3,59 16,00 0,43 -39,07

24 Banco Fiat S.A. SP 183.935 565.771 75.620 62.279 0.77 -8,59 33,86 11,01 0.07

25 Banco Schain S.A. SP 160.149 60.564 2.793 5.180 1,57 29,88 3.23 8,55 0,27 25,25

Banco DaimlerChrysler S.A, SP 153.954 39.565 16.107 8.940 1,01 25,06 5,81 22,60 0,19 3,71

Z1 Banco BVA S.A. RJ 135.928 106.366 29.442 17.734 1,21 66,83 - 2,05 16,67 0,17 17,16

233 Banco Sul América S.A. SP 91.883 65 745 -9.373 -9.977 0,25 66,48 -14,86 -15,18 0,15 86,70

23 Banco Toyota do Brasil S.A. SP 78.715 54.568 12.981 8.842 2,26 ,47 r ,23 16,20 0.30 123.16

1 3) Banco Alfa S.A. SP 56.325 28.315 6.630 3.983 1,47 67,19 7,07 14,07 0,25 -34,72

N' EMP 2ES 4 UF 
ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mil)

L "..' 93

r"/ )

FF

(%:

RPL

(%)

PC CR

(%)

Concessionária Sistema Anhangüe123,Eardeiran-es S.P. SP 440.732 159.369 -142.687 -86127 0,60 85,65 -12.54 -54,04 0,40 18,31

2 Concessionária da Rodovia Preside'ite Dutra S., SP 333.048 149.093 -22.472 -13.107 0,29 73,67 -8,79 0,59 11,43

3 Concessionária Ecovias dos Imigre r tor 5 A. SP 207.173 220.078 -188 641 -115.786 2.43 3 ,23 -52,89 -52,61 0,18 14,35

4 Concessionária de R5d. do Oeste d 340 Paulo - VIEOE 9.-, SP 206.206 50.076 -66.981 -43.939 0,40 3-,03 -21,31 -87,74 0,25 23,71

5 Rodonorte Concessionála de Rodo,ias Ir tegrad3E S.A PR 143.037 37.375 -11.961 -12.364 0,33 3.,99 -Z.,64 -33,08 0,42 12,15

6 Rodovias Integradas do Oeste S.A. SP 108.946 53.427 24.365 15.707 0,06 '--,,91 1,42 29.40 0,53 24.69

7 Concessionária de Rodc vias do Int-rior Paulista 3.N. SP 102.090 40.889 1.190 778 0,26 'i ,99 876 1,90 0,52 16,68

8 Rodovias das Colinas 5_.A. SP 101.938 39.390 10.850 7 894 0,78 2, .95 2,74 20,04 0,64 9,64

9 Triângulo do Sol Auto - Estradas S. SP 84.396 31.700 -5.950 -5.943 0.74 11,90 --, 04 -18,75 0,32 6,97

10 Renovias Concessionán ) S.A. SP 84.187 5.976 -21.173 -21.284 0,32 13,05 -2: 28 -356,16 0,27 11,40

11 Linha Amarela S.A. - La -nsa RJ 77.307 57.500 16.992 13.326 0,80 i.,E_,41 '1 24 23,18 0,56 14,20

12 Cia. De Concessão R5doviária Juiz r e Fora - Rio RJ 76.232 100.069 13.120 10.475 0,05 16,92 '274 10,47 0,33 13,90

13 Vianorte S.A. SP 71.851 67.233 4.957 42 368 23_14 C,.06 0,06 0,50 18,44

14 Centrovias - Sistemas Rodoviários DA. SP 69.833 38.142 -11.926 -7.957 3,76 21 24 -'1 39 -20,86 0,34 12.23

15 Autovias S.A. SP 66.370 107.877 2.688 8.756 3.32, 5958 23 19 8,12 0,25 11,78

16 Concessionária da Ponte Rio-Niteró 37, RJ 56.115 11.364 8.942 5.706 1,22 6600 10 17 50,21 0,70 25,58
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Aumente a velocidade

da sua frota sem levar multa.

Vale Pedágio

ii Bradesco

VISA

Vale
Pedágio

o
SÓ D Bradesco tem o Visa Vale Pedágio.

O Ca:- ao Bradesco Visa \ de Pedágio é a maneira mais rápida e econômica para sua frota viajar. Você controla os custos do pedágio, agiliza

o aterdinienio na estrada, elimina a preocupação com o troco e tem a garantia de que o valor armazenado no artão será utilizado somente

parti pagamento das inatas de pedágio. Acesse \vw\v.e-strada.net para carregar os créditos e consultar j: ruços, rodovias autorizada

e ntli•-icro de pedágios nt: percurso. Cartão Bradesco Visa Vale Pedágio. Uma boa viagem começa com ele. Solidte já pelo www.e-strada.ne-

VISA



1

N° EMPRESA

UF Receita

Op. Liq.

(R$ mil)

Patrim.

Liquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ mil)

Luc ro

_íc Lido

R; mil)

Liquidez

Corrente

Endiv.

Geral

(%)

Rentab.

Receita

(14)

Rentab,

P. Líq.

(56)

Produt

Capital

Cresc.

Receita

(56)

17 Camargc. Corrêa Transportes S.A. SP 50.390 61/31 -19.432 -irt 752 2,66 2340 -45,15 -36.86 0.03 -3,69

18 Concess onária Rio-Teresópolis S.A. RJ 43.772 22.711 11.373 ( .075 0,29 69.13 13,88 26,75 0.E01 5,46

19 Concessenária Ecovia Caminho do Mar S.A. PR 43.549 14.623 817 523 0.12 69.23 1,20 3.58 0,9:2 3.00

20 CCR - Companhia de Concessões Rodoviárias SP 37.611 505.602 367.227 30.337 1,44 16,92 958,06 71,27 0.03 2.53

21 Concessior ária da Rodovia dos Lagos S.P. RJ 25.743 -32.879 -31.074 -C2_171 0,29 131,29 -124.97 0.23 6.36

22 Empresa Cdncessionária de Rodovias do Sul S.A. - Ecosul RS 22 804 7.584 -7.662 7 707 0.13 83.05 -33,80 -101,62 0,5 52,16

3 Concessionária de Rodovias Tebe S.A. SP 17.060 10.021 -93 916 0,24 77,00 -5.37 -9,14 0.39 15,96

24 Companhia Operadora de Rodovias SP 16.088 1.937 4.180 2 967 1,32 80.16 18.44 153,18 1,63 99.45

25 Concessionária Rota 116 S.A. RJ 14 811 -907 -15.504 -15 262 0.05 100.97 -69,29 0,1€ 2.770,35

NP EMPRESA UF
ROL PL LOP LL LC EG RR RPL PC k CR

(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (F $ mi I) (%) (%) (56) (%)

1 Fenae Corretora de Seguros e Adm. de Ber s S.8 RJ 23.996 2.793 95 79 1,15 64,07 0.74 6,40 3.09 47.49

2 Mercantil co Brasil Adm. e Corret. Seguros S.A. MG 6.987 1 409 630 -91 2.33 35.46 7.03 34.85 3,20 67.27

14' EMPRESA UF
ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R ; mil

LC EG

(%)

RR

(%)

RPL

(14)

PC CR

(%)

1 Petrobrás Distribuidora S.A. RJ 19 131.499 2.060.435 562.879 t775 016 1.22 61,26 3.53 32.79 3,60 17.53

2 Distribuidora Je Produtos de Petróleo 'piranga S.A. RS 2 144.774 470.520 89.637 58324 1.92 25,38 2,73 12 45 3,40 11.34

3 F.LE Combustíveis S.A. MG 1. --4.318 672.' i_ 15.692 12 0-30 1,32 54,18 0,90 17,94 9.10 '755

ROL PL LOP LL LC EG RR RPL PC CR
Fr EMPRESA UF

(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ m I) (14) (%) (%) (%)

Lark S.A. - Maquinas e Equipamentos SP 28.978 668 -696 -302 1.08 95.99 -1,20 -52.10 1.74 3,53

N` EMPRESA UF
ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

I_

(R$ mi )

LC EG

(%)

RR

(%)

RPL

(%)

PC CR

(%)

Ilniraero - Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária DF 1.408.658 609.716 529.319 ' 7D.C2 3 1,49 49.67 12.50 28,87 1 16 9.39

2 lecdesp - Cia. Docas do Estado de São Paulo SP 308.118 384.140 -117.190 -'1 3.94,, 0.11 56,91 -38,60 -30.96 0,27 28.27

3 1Dersa Desenvclvimento Rodoviário S.A. SP 189 373 3.571.964 -289.201 -283.T37 0.37 28.51 -152,47 -8.08 0,04 1,38

4 332 Paulo Transportes S.A. SP 180.224 -1.630.549 -102465 -10 24 7: 0,12 770.29 -56.86 0.74 30.40

5 3is. Docas do Rio de Janeiro RJ 47.025 99.998 -260.137 -23 .07 0.17 67,82 -491,28 -231.03 0,04 10.50

6 Aulti-Rio Operações Portuárias S.A. RJ 37.795 12 690 -101 -1E 1,36 22,84 -0.28 -0,83 2.31 -14.58

46,4>

Co nse p Haldex

Condensa e separa
a água e o óleo
provenientes do compressor

www.haldex.com.br
e-mail - info@hbrhaldex.combr

1-€1: +11 5034-4999 Fax 5034-9515



DO TDMISPO jOGIISTICA

1.1° EMPRESA UF

Receita

Cp. Liq.

Patrim.

Liquido

Lucro

Operac.

Lucro

Líquido

Liquidez

Corrente

Endiv.

Geral

Rentab.

Receita

l
F entab. Produt.

8. _íq. Capital

Cr- c.

Re=ita

(RS mil) (RS mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (.)

7 Adter ,Ad ninistrodora de Terminais Rodoviários S.A. MG 8 153 5 283 2.232 1 497 1.55 17.66 18,36 28.34 1,27 0,76

5 Transerp - Empreoa Transito Transe. Rib. Preto SP 6.902 -7.837 -3811 -3.633 0,71 221,29 -52,63 1,07 -19,01

9 lransbel m - Entpresa Municipal de Transp e Transito MG 1 295 1 126 710 565 3.40 23.76 43.63 50.18 0,88 75.00

EMPRESA UF
ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mil)

LC EG ,

(%)

RR

(%)

R'..

ro)

PC CR

("f-.)

2

3

4

BankBcston LeEs ng S.A.

Uniban:.o Leasinç S.A. -Arrendamento Mercantil

BCN Leasing Agend..Mercantil 
-- 

.S.A.

Dain- le 'Chrysler Leasing Arrend. Mercantil S/A

SP

! SP

SP

SP

SP

SP

SP
i

SP

SP

. SP

SP

SP

SP'

RJ ,

SP

MG

SP

SP

SP '

SP_

SP

711.020

685.818

676.960

529.807

520.1321

453 529

384.400

332.891

170.176

155.256

155.198

'.42.789

138.964

117 399

60.966

54.045

40.898

-17.308

4.742

2.952.

1.667

183.032

126.327

435.450

158 006

349 901

124.907

96.497

7.277

132.235

.17.658

194 912

543 385

436.026

27 488

41 912

27.934

9.822

11.602

8.341,

8.343

9.069

2 795

29.373!

56.719

53.750

84.452

27723

15.452
I

-8.306

18.371

43.579

19.767

16.971

57.326 1

91 
1

3.495

1.459

955

4.108
1

878

3.648'

1.331

1.386

25.070

- 
47.152
-- - --

52.089,

11,84

0.081

0.08
- 1

1.44

89,31

91,37

75.541

74,96

76,51

84,96

87.14,

99,10

1
47.25

94,70!

66,04

4,80

30.08

87,22 1

39.85

70,26

87.421

52.68.

36.10

22,71

12,89

0.191

3.66

0,761

19,85

10,83:
1

32,97i

0.42 49,88

1
0,47,

0,381

0.8
41

76.58

2.09

1,58

13,10

8,55

6.97

9,83

5

6

7

8

9

10 .

11

12

13

14

5

16

17

18

19

20

21

Brades:o Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil

Dibens Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil

Volkswagen Leasing S.A. Arrendamento Mercantil

Fibra la.asing S A. -Arrendamento Mercantil

Finasa Leasing A -rend.amento Mercantil S.A. _

BFB LE asmg S/A -Arrend. Mercantil

GM Leasing S/A - Arrend. Mercantil

Poten72 Leasinj S.A. Arrend. Mercantil

BM Ler sing - Arrendamento .Mercantil S.A.

Santarder Leasirg S.A. - Arrendamento Mercantil

Bancocidade Leasing Arrendamento Mercantil S.A

Mercantil do Brasil Leasing S/A - Arrend. Mercantil

BMW Leasing co Brasil S.A. - Arrend. Mercantil

Toycta Leasing do Brasil S.A. Arrend. Mercantil

Socte, Generale Leasing S.A.

Sistema Leasing S.A. Arrendamento Mercantil 1

Sul América Leasing S/A - Arrend. Mercantil ,

56.509

22.700

12.141

-27.057.

10.320

29.707

15.476

43.412,

43.139

1

3.419

926

800

612

2.726

1041

-6.744

1.001

0,08

0.651

0.04.

3,92

0.75

0.57

1.35

1.19

2,441

7.38

0.34

0,83

0,041

0.17

42,15

49,17

7.76

10,861

5,01 i
I

3,16

-8,13

6.06

19.13
1
1

9,97

30.401

31.041

2,91

1,52

1,481

1.50

15,75

2,19
1

-228,46.

60,05,

16.15
[

i 0,35

13,17

12,58

0,55

0.49 19,78

88,30----.1.821 0,41

7,80..

i
62,33

0.68.

0,171

38,49

12,15

29,617,941 0.27,

7,99 0,25 -

3,33 9,89
 __

12,44

2,21

2,861

,,

0,22.

955:, -48.58

0.871
1

0,58

-15,38

-4,13

-8,756.23
1

23,50! ,

1.25,

-80,831

11,04

1

0,52 1

0
' 
71
 1

0.36

-P
0,27

0,161

-3,74

-75,97

-83,90

22,48

EMPRESA UF
ROL

(RS mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mil)

LC EG

(%)

RR

(%)

RPL

(%)

PC :R

%)

Localizd Rent a Cor S.A. MG 280 954 186 638 44.668 46.807 2.34 67.68 16,61, 25,9 0,41 21,60

2 Total Fleet S.A. MG 177.311 157 637 53.793 35.848 1,91 11,29 20.22 22,7-4 1,01 5,19

3 Locatnck Locadora de Equipamentos S/C Ltda. SP 688 592 71 25 1.86 27,18 3.6::, 4,22 0,8,'. -7,40

Haldex Alitr
Mantém o controle
e a dirigibilidade durante
a freagem, evitando acidentes.



?J° EMPRESA UF

Receita

Op. Lig.

(R$ mil)

Patrim.

Liquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ mil)

Lucro

Liquido

(R$ mil)

Liquidez

Carente

:ndiv.

Geral

(%)

Rentab.

Receita

(%)

Rentab.

P. Lio.

(%)

Prcc ut.

Ca 3 tal

Dresc

Re:afta

f%)

1 Companhia Vale do Rio Doce S.A, RJ 8.237 000 12.751.000 1.242,000 2.043.000 1.03 52,48 24 80 16,02 0.31 29.01

2 Varig Logística S.A. SP 1 220.972 17.365 -135.911 -131.444 0,98 90,52 1077- -756,95 6,6E 14.5E

3 América Latina Logística do Brasil S.A. SP 462.007 192.371 22.750 11.896 0,48 73,60 257 6.18 0,61 18,33

4 TNT Logistics Ltda. MG 206 571 40.603 15.733 17.573 1,33 66,14 8.51 43,28 1.72 29,73

6 Cesa S.A. MG 126.799 10.192 -3694 -6.845 0,62 78,47 -5,40 -67,16 2,63 8.44

6 Armazéns Gerais Columbia S.A SP 89,166 29.878 -15.391 -14.789 0,72 49,60 -16,59 -49,50 1,50 -13,79

7 Usifast Logistica Industnal S.A. MG 77.316 13.920 1.837 1.823 2.34 52.35 2,36 13,10 2,65 2,66

8 Ryde- Logística Ltda. SP 69.101 8.222 2.590 -4,579 2,93 74,85 -6,63 -55,69 2,11 41,18

9 CatIo3 Logística de Transportes S.A. PR 57.657 1.632 -3.090 -2.714 1,88 91,24 -4,71 -166,30 3,09 7,55

10 Eagle Global Logistics SP 56.198 7.589 -26 206 -999 2,52 46,42 -1,78 -13,16 3.97 -

11 Fertirnport S.A. SP 51.975 20.627 14.249 9.583 1,71 63,02 18,44 46,46 0.93 20,29

12 Deicmar S.A. SP 50.433 26.762 -15.437 -14.198 1.47 62,99 -28.15 -53,05. 0,70 -17:1

13 Delta Records Com., Serviços e Armazenag >m Ltda. SP 30.329 1,940 2.413 1.597 1.54 60,02 5,27 82.32 6,25 23,63

14 Conseil Logistica e Distribuição Ltda. BA 27.554 850 48 27 0.96 93,74 0.10 3,13 2,03 30,59.

15 AGV - Armazéns Gerais Vinhedo Ltda. SP 27.284 4.810 4.278 2.449 1,36 36,31 8.98 50,91 3,61 35,28

13 Armazéns Gerais Vinhedo Ltda. SP 25.695 4.614 4.071 2.253 1,33 37,41 8,77 48,83 6,49. 27,21

7 Cia. Auxiliar de Armazéns Gerais SP 25.613 20.726 620 196 0,26 78,38 0.'7 0,95 056 -11,17

13 Fly E> press Ltda. PE 19.692 1,827 599 452 1,41 62,09 2.30 24,74 4,09

19 Exata Logística Ltda. SP 10.724 350 -404 -404 0.88 83.08 -3,77 -115,43 6,18 24,94

2) Companhia Bandeirantes de Armazéns Gerãs SP 7 932 1.861 -2.841 -2.957 0,35 78,67 -37,28 -158,89 091 24,46

21 Kieling Multimodais de T-ansportes Ltda. RS 3.204 311 84 99 0,78 65,29 3,09 31.83 3,59

22 Di Trento Com, e Transp. Ltda. RS 3.123 693 -616 -650 0,69 47,86 -20,81 -93,80 2,35

23 Lachmann Logística Ltda. SP 2 513 297 -1.363 -1.537 1,01 91.99 -6.1:6 -517,51 C,68 -

24 Tora Logística Armazéns e Terminais Mularnc dais S.A. MG 2.381 6.080 -2.133 -2,133 6,23 80,67 -69,58 -35,08, 0,08 2.72

25 CD Brasil Logística Ltda. RJ 2 280 0 -1,176 -1.175 2.25 00,00 -61,64 - 1,34 448,08

26 Alamc Armazéns Gerais Ltda. SP 2.194 231 86 71 1,05 55,83 3,24 30,74 4.20 -

27 Maeda Armazéns Gerais S.A. SP 1.406 417 -1.190 -780 3,47 34,11 -65.48 -187,05 3,54 -31,23

N' EMPRESA UF 
ROL

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(RS mil)

LL

(R$ mil)

L C HG

%)

RR

(%,

RPL

(%)

1»:" :R

1 Borrachas Vipal S.A. RS 337.347 221 150 21.981 23.405 1.61 41,76 6,94 10,58 287 24.64

2 Banda do Brasil Ltda. SP 117.872 54.830 12.209 5.822 2,64 :21,20 4,94 10,62 1 48

3 Industrial Levorin S.A. SP 104,062 46.876 1.080 918 1,28 62.64 0,88 1,96 1 05 "4,76

4 HC Pneus S.A. DF 88.249 46.511 -250 -251 1,58 30,53 -3,28 -0,54 1 32 24,56

5 Renovadora de Pneus Hoff Ltda RS 19.294 2.020 157 82 0.91 71.36 3,43 4,06 2.74

6 Renovadora de Pneus OK S.A. MG 5,795 9.571 31 39 1,44 - 0,13 3.67 0,41 0,54 49,19

7 Renosul Renovadora de Pneus Ltda, SP 1 082 829 217 217 4,95 8,60 2).05 26.18 1,19 --43.19

vo EMPRESA UF
Prêmios

(R$ mil)

I
PL

(R$ mil) 1

LOP

(R$ mil)

LL '

(R$ mil) '

LC
I

EG

(%. •

RR

(%)

P.PL

em
PC

1

CF

( '4
1

2

3

Porto Seguro Cia. De Seguros Gerais

1 1
SP .

SP 1

SP

CosespSP
1-

MG '

' SP 1

1.624.220

732.3291

455.644

439.375

281.360

244.8731

575.603

391.713

107.969

132.0701

90.308

81.045

,
177.507

31.8031

28.715

-13.306

3.567

10.8321

123492

23.402

1
20.501

32.1641

2.014

7.298

3,

I
3,C0'

42,e3
1

7,43

3.201

4,50

20.97

5,97'

18,991

------

0.76 3,16

AGF Brasil Seguros S.A.

1
42,59i

63.W.. 
.

38,45

46 ,

342,
t

-1,50
-

-21,52

.-. ' 7,1

Maritina Seguros S.A. 2.9-31

1.Eïl

242

2,03 1

'.19

-
',13

1- 
•4 Companhia de Seguros do Estado de São Paulo-

Companhia de Seguros Minas-Brasil

Yasuda Seguros S.A.

1
7,32

0,72j

2,98,

24.35;

2,23_ 5

6

1 C 50. • _' ),97

''',329,00 0,31
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DO TRANSPORtELOGÍSTICA 

N° EMPRESA UF

Receita

Op. Líq.

(R$ mil)

Patrim.

Líquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ mil)

Lucro

Liquido

(R$ mil)

Liquidez

Corrente

Endiv.

Geral

(%)

Rei tab.

Receita

'..%)

Rentab.

P. Lig.

(`%)

Proaut.

Capital

Cresc.

Receita

(%)

7 Tokio Marine Brasil Seguradora S.A. SP 180.101 96.293 21.426 16.328 1,98 48,34 9,07 16,96 0,62 8,62

8 Chubb do Brasil Cia. De Seguros SP 158.397 79.449 36.622 24.558 1.80 49,14 15.50 30,91 0,72 11,24

9 ACE Seguradora S.A. SP 156.016 32.278 14.190 10.174 1,28 64,55 6,52 31,52 1,23 35,43

10 Royal & Sunalliance Seguros (Brasil) S.A. SP 142.579 74.337 25.154 9.573 1,9' 52,52 6,71 12,88 0.64 269,09

11 Finasa Seguradora S.A. SP 142.320 67.499 23.166 14.448 1,39 50,16 10,15 21,40 0,66 -8,27

12 Mitsui Sumitomo Seguros S.A. SP 129.149 36.056 5.295 4.547 2,01 37,79 3,52 12,61 0,89 8.54

13 Unimed Seguradora S.A. SP 80.208 32.970 3.643 3.144 4,05 23,27 3,92 9,54 0,56 -44,87

14 Seguradora Roma S.A. SP 53.683 21.300 2.466 1.583 1,31 58,01 2,95 7,43 0,88 3,05

N° EMPRESA UF 
ROL PL LOP LL LC EG RR RPL PC CR

(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%)

1 Prosegur Brasil S.A. MG 315.144 50.737 2.463 -1.606 1,04 62,96 -0,51 -3,17 2,30 3,18

2 Protege S.A Proteção e Transporte de Valores SP 227.508 61.768 -2.112 2.925 1,07 77,92 1.28 4.74 0,81 0,54

N° EMPRESA UF
Invest.

(R$ mil)

PL

(R$ mil)

LOP

(R$ mil)

LL

(R$ mil)

LO EG

(%)

RR

(%)

RPL

(%)

PC CR

(%)

OCR Cia. De Concessões Rodoviárias SP 347.769 505.602 367.227 360.337 1,44 16.32 103,5' 71,27 0,57 81,43

2 América Latina Logistica -ALL PR 291.678 268.436 4.127 4.216 0,10 58.54 1.45 1,57 0,45 -10,05

3 Brasil Ferrovias S.A. SP 223.355 -82.314 -457.673 -348.509 0,02 126,55 -156,13 0,72 -36,89

4 TAM S.A. SP 222 530 204.475 -605.733 -605.733 4.62 8,57 -272,20 -296,24 1,00 -53,42

5 Companhia Dpaschoal de Participações SP 120.021 127 263 15.798 16.158 0.98 2,40 13,46 12,70 0,92 11,58

6 Voe Cunhado S.A. SP 71.515 71.486 -12 -12 0,03 0,34 -0,12 -0,02 1,00 0,00

7 Queiroz Gaivão Participações, Transp. Com. E Serv. S.A. RJ 20.817 20.235 6.104 6.104 0,13 3,19 29,32 30,17 1,00 47,98

8 Primas Ecorodovias S.A. SP 18 415 18.866 -2.443 -2.443 2.17 1,59 -13,2' -12,95 0,96 30,60

9 Eguipav Concessões de Rodovias S.A. SP 8.595 8.522 3.655 3.549 0,42 1,47 41,29 41,65 0,99 72,73
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Identidade valorizada

\d"
, iação Cometa. sediada
em São Paulo (SP) e
Expresso Mercúrio, de
Porto Alegre (RS), fo-
ram as duas empresas

que tiveram suas pinturas de frota
classificadas em primeiro lugar.
nas categorias Rodoviário de Pas-
sageiros e Rodoviário de Cargas.
respectivamente. no 35 Concur-
so de Comunicação Visual e Pin-
tura de Frotas promovido por
Transporte Moderno, no dia 6 de
novembro passado.
Com a pintura da sua frota dedi-

cada aos serviços conjuntos com a
Federal Express. a Transportadora
Americana conquistou o segundo
lugar na categoria Rodoviário de
Cargas. A menção honrosa da cate-
goria ficou com a Rodoviário
Pigatto, sediada em Porto Alegre.
Os segundo e terceiro lugares da

categoria Rodoviário de Passagei-
ros couberam à Viação Pássaro
Verde, de Belo Horizonte (NIG),
e à Companhia Atual de Transpor-
tes, da mesma cidade mineira. A
menção honrosa da categoria 6-

Carmen Lígia Torres

Vencedoras do 35°
Concurso primaram pela
identificação de suas

marcas, item
considerado primordial
para o êxito visual do
projeto de pintura

Cell com a Viação X avante. de
Barra do Garças (MT).
Na categoria Urbano de Passa-

geiros, duas empresas receberam
menções honrosas. a Tel Transpor-
tes Estrela, do Rio de Janeiro (RJ),
e a Expresso Nossa Senhora da
Saúde. de Lagoa Santa (MG).
Ao todo. 36 empresas partici-

param do concurso, nas três ca-
te2:orias.
CHEGANDO À FRENTE —

Ícone do transporte rodoviário de
passageiros, a Viação Cometa teve
premiada a pintura que marca sua
mudança como operadora, com a
aquisição da empresa pela Grupo

Expresso Mercurio: vencedora na categoria Rodoviário de Cargas
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Viação 1001, cm rins de 2001. Os
carros com o novo leiaute começa-
ram a rodar no ano 2002.
Quem assina o design da Come-

ta e o já premiado escritório
Missemota Arquitetura e Design.
do arquiteto Luiz Misse Mota.
"Como Cometa é um nome pró-
prio e auto-explicativo. o projeto
concentrou-se em situá-lo na nova
identidade corporativa da empre-
sa-. diz Misse Mota. Para ele, o
principal desafio foi "resgatar a ima-
gem correspondente à magnitude de
uma marca lôrte e presentear a fi-
delidade de seu usuário com ares de
novidade permanente-.
O meta do designer era concre-

tizar em um leiaute adequado a
motivação administrativa e opera-
cional dos novos dirigentes da
empresa, que foi recuperar o ter-
reno perdido nos últimos anos
para suas concorrentes. Foi cria-
do, também por Misse Mota, o
slogan "A Conquista do Espaço-,
que remete ao espaço mercadoló-
gico e, também. ao espaço do Uni-
verso, habitat natural de cometas.
"Optamos por um design que

incorpora o conceito científico
para os ônibus: o mistério, a 1l1L,
o Universo, a novidade, o espaço.
As cores usadas relacionam-se di-
retamente com o tema: amarelo,
para o Sol, azul intenso para o es-
paço prorundo e noturno, azul
mais claro para estabelecer a liga-
ção entre as estrelas e, por rim, o
branco que é a representação da
luz-. explica Luiz Misse Mota.
O leiaute faz. ainda, uma home-

nagem ao cometa Hale Bopp, des-
coberto em 1995 por Alan Hale e
'numas Bopp, e que pôde ser vis-
to a olho nu da Terra em 1997.
A pintura vitoriosa da categoria

Rodoviário de Carga. Expresso
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Mercurio. também faz parte de um
projeto completo de identidade
visual corporativa e comunicação
visual da empresa.
A autoria do projeto é do argui-

teto e designer Norberto Bozzetti
que, desde o início da década de
70, é responsável pelos projetos
de comunicação visual da empre-
sa. incluindo a arquitetura. unifor-
mes. formulários gráficos e mais
algumas dezenas de diferentes
aplicações. O leiaute agora premi-
ado é uma evolução da identidade
visual da empresa concebida pelo
designer quando iniciou seu tra-
balho na empresa.
As cores originais, verde, bran-

co e vermelho, foram mantidas,
assim como o símbolo que está na
logomarca — uma asa que alude.
também, à letra M. dc Mercurio.
"O símbolo remete ao deus grego
Hermes, a quem os romanos cha-
maram de Mercúrio, que é patrono
de várias atividades, como orató-
ria, correio, comércio. transporte.
entre outras-, explica Bozzetti. As
asas aparecem no barrete e nas
sandálias da imagem do deus gre-
go e romano e estão totalmente
integradas à imagem da Expresso
Mercurio, de transporte e veloci-
dade. completa ele.
Nas modificações que a pintura

recebeu, no início deste novo mi-
lenio, as formas da asa ficaram
mais explícitas, ao mesmo tempo
em que roi reduzida a caracterís-
tica da inicial M. "Com isto, os
caminhões, que são os principais

Viação Cometa: conquistou o primeiro

agentes de comunicação visual da
Mercurio. se tornaram alados'',
analisa o arquiteto.
O nome Mercurio recebeu pe-

quenos ajustes e modernizações,
mantendo-se a inicial forte e a cor
tradicional, o vermelho. A asa e o
anel da parte traseira receberam
retículas de meios-tons, que lhes
deram uni visual que remete a
tecnologia. A cor prata veio, em
muitas das aplicações visuais, se
acrescentar ao verde-branco-ver-
melho tradicional.
"O símbolo das asas ganhou

maior importância, para designar
um conjunto de serviços que pas-
saram a caracterizar a empresa-.
explica Bozzetti. Para completar
a nova identidade. foram também
criados os slogans "o menor tem-
po em transportes- e "acelerando
os negócios-.
Com a cor base de fundo bran-

ca, as formas sobrepostas se es-
tendem à traseira dos caminhões,
integrando as faces do baú num

Transportadora Americana: 20 lugar para a pintura da frota de veículos leves
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lugar em Rodoviário de Passageiros

único conjunto tridimensional,
que amplia o visual do todo. "O
efeito é de um volume e não ape-
nas um plano pintado-, comenta
o responsável pelo projeto.
VISUAL "CLEAN" — Na se-

gunda e terceira colocações na ca-
tegoria Rodoviário de Passageiros
não apenas a identificação forte
como também o estilo dean de-
ram a classificação às empresas
Viação Pássaro Verde e Compa-
nhia Atual de Transportes.
"A simplicidade dos dois proje-

tos e a harmonia de cores e formas
compõem um todo agradável e de
identificação rápida", disse Piero Di
Som. consultor de empresas e um
dos três juízes do certame.
Ambos os projetos são de auto-

ria do designei- Armando Villela.
Para a Pássaro Verde, o novo
leiaute teve a finalidade de reciclar
um padrão gráfico que se manti-
nha há 25 anos. A reestilização da
pintura de frota faz parte de um
projeto completo de renovação vi-
sual, que incluiu sinalização, pla-
cas de guichês. uniformes e pape-
laria. "Buscamos um visual arroja-
do, moderno e que. ao mesmo tem-
po, tivesse uma grande praticidade
na execução da pintura dos car-
ros", explica Armando Villela.
Do antigo visual, foram manti-

dos o pássaro e a cor verde, que
acompanharam a empresa nos úl-
timos 25 anos. No entanto, as for-
mas foram modificadas, com o
objetivo de criar um estilo futu-
rista. Da mesma forma, a tipolo-
gia foi desenvolvida com exclusi-
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vi Jade, bem como a logomarca
MaxBus, que está gravada na área
superior da lateral traseira dos
veículos que operam um tipo di-
ferenciado de serviço.
A intenção de imprimir um esti-

lo lïiturista ao desenho lembrou,
ao jurado Carlos Sig.norelli. geren-
te de Marketin,g da Volkswagen
Caminhões & Onibus. traços en-
contrados em bem resolvidas pá-
ginas da Internet. "O leiaute reme-
te às navegações virtuais. expres-
sando velocidade-, disse.
A intenção de Armando Vil tela

na pintura da Companhia Atual.
terceira colocada na categoria.
partiu da necessidade de criação
de uma imagem totalmente nova
para a empresa.
Isto porque a Atual surgiu da

Pássaro Verde: visual reestilizado após

ria Rodoviário de Passageiros. ho-
menageia o rio Araguaia, parte da
natureza exuberante da região de
atuação da empresa. "Com a ima-
gem. procuramos passar um clamor
em defesa do ecossistema
diz Mário De Angelis, designei- res-
ponsável pelo projeto.
A utilização das cores procurou

aliar a harmonia
estética com a
simbologia da na-
tureza, sem perder
de vista a represen-
tação do trabalho
da empresa. Desta
formai. De Angelis
explica que as to-
nalidades de azul e
verde representam
as águas do rio e a
mata da região ao
mesmo tempo em
que simbolizam a
continuidade e pe-

renidade do trabalho (no azul) e a
esperançai de melhorias (no verde).
O degradei amarelo e vermelho

representa o sol e a energia opera-
cional. enquanto que a garça bran-
ca homenageia a graça e a beleza
da fauna local
e. ao mesmo
tempo. o "ro-
dar tranquilo
da frota-.
Concordan-

do com a plas-
ticidade e har-
monia da pin-
tura. os jura-
dos desapro-
varam apenas
a identificação Viação Xavante: cores e imagem homenageiam natureza local

Companhia Atual: nome inspirou modernidade na imagem

divisão de duas empresas minei-
ras. "O nome da empresa inspirou

a imagem, que expressa moder-
nidade em formas e cores suaves-.
diz Villela, ressaltando que a pre-
ocupação também centrou-se na
praticidade. rapidez e baixo custo

na produção do projeto.
O símbolo A foi criado no mes-

mo padrão da pintura em geral. e
nos carros executivos, com vidros
colados. é aplicado nas janelas.
com adesivos perfurados. Da mes-

ma forma que na pintura da Pás-
saro Verde, a logotipia da Atual
exclusiva, diz Vinda.
DEFESA ECOLÓGICA — A

pintura da Viação Xavante. que re-
cebeu menção honrosa na catego-
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25 anos, com novas formas na pintura

feita com as letras. que sobrepôs
um X sobre a palavra Xavante e.
ainda, não considerou a padroni-
zação das cores das letras, que es-
tão diferentes na lateral e na tra-
seira.
EXPRESSÃO DO SERVIÇO

— Parte do acordo mercadológico
e operacional com a Federal
Express. o leiaute da Transporta-
dora Americana Express na frota
dedicada aos serviços da aliança
das duas empresas ficou em se-
gundo colocado na categoria Ro-
doviário de Carga.
Sob responsabilidade da Plenna

Comunicação Integrada, a perso-
nalização visual dos cerca de 30
utilitários que operam para a ali-
ança. formada há pouco mais de
um ano. é cláusula contratual do
acordo firmado entre a courier in-
ternacional e a TA Express, razão
social do braço de carga aerea na-
cional da Transportadora Ameri-
cana. "A escolha do leiaute foi fei-
ta em conjunto-. diz Micheli
Cristina Zaneo. analista de
Marketing da TA.
Segundo ela, a convivência das

duas logomarcas nas laterais e na
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Es trela: cores vivas se sobressaem na área urbana

traseira dos veículos expressa o
que é analisado como uma reali-
dade de mercado: duas marcas for-
tes do transporte unindo forças
para mercado. "O projeto visual
não prioriza nenhuma das duas mar-
cas. ao mesmo tempo que fortalece
cada uma delas ao anunciar a alian-
ça". sintetiza Cristina Zaneo.
A solução atende à necessidade

de informar com clareza um lato
mercadologico. diz Ulisses Gon-
çalves. da engenharia de Vendas
da Ford Motor Company Brasil.
jurado do concurso. "Comunicar
uma aliança deste tipo é sempre
muito difícil-. acredita.
O leiaute da Rodoviário Pigatto,

menção honrosa da categoria, tam-
bém foi considerado como exem-
plo de identificação visual. Ao es-
tampar o sol e a lua juntos, a ima-
gem remete ao serviço ininterrupto
prestado pela empresa. analisaram
os jurados.
Com atuação no mercado rodo-

aéreo nacional há mais de 14 anos,

a Pigatto desenvolveu o
projeto há cerca de dois
anos, com cores diferen-
tes daquelas que hoje es-
tão estampadas nos veí-
culos. "Resolvemos alte-
rar as cores para melho-
rar a visualização do veí-
culo e do nome da em-
presa". diz Alexandre
Pigatto, diretor-presiden-
te da empresa e respon-
sável pelas modificações.
A pintura anterior ti-

nha como fundo o bran-
co e o nome da empre-

sa escrito em azul marinho. Segun-
do o diretor da empresa, a nova
imagem cha-
ma mais a
atenção por
onde os veícu-
los passam:
"Tenho rece-
bido elogios
de clientes
pelo leiaute".
disse.
A exemplo

do ano passa-
do, a categoria
urbano de pas-
sageiros não
reuniu todos os quesitos necessá-
rios para melhores colocações no
concurso. Segundo os julgadores,
os projetos deixaram a desejar em
relação ao conjunto de quesitos
que promovem uma ótima identi-
ficação do visual com a marca e a
atividade da empresa. "Reconhe-
cemos o empenho das empresas
urbanas em aprimorar suas pintu-

ras. investindo
no desenvolvi-
mento de proje-
tos diferencia-
dos e originais
para seus veícu-
los-. comentou
Piero Di Som.
Apesar disto.

tanto ele como
os outros dois
julgadores.
Ulisses Gonçal-

ves e Carlos S ignorei! i. foram unâ-
nimes em avaliar que os projetos
não atingiram os objetivos de con-
ter mensagens diretas e claras da
identificação da empresa e sua ati-
vidade.
Um dos destaques, a Estrela, foi

bastante feliz em seu projeto em
relação à escolha das cores. que
refletem alegria. segundo Ulisses
Gonçalves. "Cores vivas se so-
bressaem no cenário urbano",
acredita ele. A pintura da Estrela
foi prejudicada, no entanto. na
identificação do nome, escrito em
azul e atalhado por uma faixa
alaranjada na transversal.
Da mesma forma, a segunda

Rodoviário Pigatto: so

Expresso N. S. da Saúde: diferencial está nas iniciais NSS
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I e lua simbolizam serviço ininterrupto

menção honrosa, dada à Expres-
so Nossa Senhora da Saúde, tam-
bém teve avaliação negativa no
quesito identificação do nome.
Do mesmo grupo empresarial da

Companhia Atual de Transportes.
que foi classificada em 3" lugar na
categoria Rodoviário de Passagei-
ros. a Nossa Senhora da Saúde
manteve o mesmo projeto da sua
coligada.
Se por lim lado a manutenção

da pintura traz o aspecto positi-
vo de padronizar o visual do gru-
po empresarial, por outro enfra-
quece a identificação da opera-
dora ele transporte urbano. que
teve seu nome exposto apenas
com as iniciais. NSS. "Apenas
com as iniciais é muito difícil o
público em geral saber quem é a
empresa". observou Carlos
Signorelli.
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Boas e más estradas

A
situação das estradas
brasileiras é lamentá-
vel. Isso é visível para
quem viaja pelo País.
Quando se faz uma

pesquisa a situação é exposta com
toda sua crueza.
É o que se constatou novamen-

te na versão 2003 da Pesquisa
Rodoviária CNT levantada pela
Confederação Nacional dos Trans-
portes, que apurou detidamente o
estado das rodovias pela oitava
vez. A conclusão é bastante preo-
cupante: dos 56.798 quilômetros
de rodovias pesquisados, 82% es-
tão em estado péssimo. ruim ou
deficiente.
A situação muda da água para o

vinho quando se compara o esta-
do das rodovias federais com as
operadas pelas concessionárias
privadas.
Dos 56.798 quilômetros de ro-

dovias pesquisadas. 47.645 quilô-
metros são de estradas federais. O
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Pesquisa Rodoviária CNT
mostra que o estado das
rodovias federais é ruim.
O levantamento incluiu
estradas privatizadas.
Nelas, há muita ordem

e qualidade

estado geral dessas estradas fede-
rais, em 78 ligações levantadas, é
a seguinte: 4% apenas estão óti-
mas e 13,3% foram avaliadas
como boas. O restante (ou seja,
82.8% das estradas federais) está
lamentável, com o seguinte placar:
41% deficientes, 25% ruins e
16.8% em estado péssimo.
Já a situação geral das estradas

concessionadas é o oposto. Dos
9.153 quilômetros levantados.
71,7% foram de estradas ótimas
(41,3%) e bons (30,4%). Estes
9.153 quilômetros representam
95% operação de rodovias conce-
didas. que totalizam 9.639 quilô-
metros. segundo a Associação
Brasileira de Concessionários de
Rodovias (A BCR).
Deve-se certamente elogiar a si-

tuação das estradas privatizadas.
mas não é bom esquecer que elas
foram entregues. na sua maioria.
prontas para os operadores. que
cobram — por força de contratos —
tarifas de pedágios presas a índi-
ces de reajustes que certamente
grande parte dos usuários não con-
segue passar para os preços de
seus produtos.
RA NK ING POR ESTADO —

A pesquisa demonstrou que as pi-
ores rodovias federais do País es-
tão nas regiões Norte e Nordeste.
Já a situação no Sul e Sudeste é
melhor.
De fato, o estado onde a situa-

ção das estradas federais tem o

estado geral em situação mais dra-
mática é Roraima, no extremo
norte do País, onde apenas 2,7%
dos trechos receberam a classifi-
cação boa. O resto. 97.3%, é for-
mado de estradas deficientes, ru-
ins e péssimas. Nesse ranking de
cabeça para baixo, Tocantins tam-
bém apresenta urna incômoda si-
tuação. Suas estradas são crítica —
apenas 5,8% da extensão das ro-
dovias de Tocantins estão bons.
Já o Estado de Goiás, no Cen-

tro-Oeste, é mais privilegiado em
estradas federais conservadas.
Nada menos que 55,5% das estra-
das goianas encontram-se em si-
tuação geral ótimas (36,7%) ou
boas (18,6%).
Até a região Sudeste, geralmen-

te privilegiada, não passa perto de
Goiás em matéria de boa conser-
vação de estradas. Em São Paulo.
por exemplo, apenas 33% estão
boas ou ótimas, enquanto 67%
foram encontradas pelos pesqui-
sadores da CNT em situação defi-
ciente, ruim e péssima.
No quesito pavimento, quase

60% das estradas federais foram
avaliados em estado deficiente,
ruim e péssimo. Outros 40% de
quilômetros pesquisados estão óti-
mos e bons. Já na sinalização.
77,6% não estão em situação ina-
dequada. Ou seja. 32,7% dos qui-
lômetros federais são deficientes
em sinalização, 23% são ruins e
21.9% estão em péssima condição
de sinalização.
Já na classificação da geometria

da via, essas 78 ligações de estra-
das federais não escapam do so-
frível. Decompondo: 86.4% dos
quilômetros levantados pelos pes-
quisadores da CNT têm uma geo-
metria da via deficiente (28.15%),
ruim (26,1%) ou péssima (32,25%).
Apenas 2,7% dos trechos recebe-
ram as avaliações de ótimos e bons
(10,9%).
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EXCEL -Sistema de Controle de Combustível Optilever.
Com ele, você terá acesso a um controle e supervisã:

efetivos sobre o combustível usado pela sua empresa, sal:e.r do
exatamente onde ele é usado, de que forma, quando e cixn:.
O sistema habilita o abastecimento após checar os ciaccE cio
abastecedor, verificando a identificação do usuário, do veí:.1.11D

e a última quilometragem coletada automaticamente
Mais de 150 sistemas instalados.

Excel Produtos Eletrônicos Ltda.
Rua Jaboatão, 580/592

CEP 02516-010 - São Paulo, SP - Brasil
Tel./Fax: 55 (11) 3858-7724

http://www.ebrautomacao.com.br
e-mail: ebr@ebrautomacao.com.br

Plataforma Elevatória de Earga Veicular

Com milhares de equipamentos em operação. 2 uma rede de
mais de 50 distribuidores em toco o pais, a Marksell produz os
mais modern 35 equipamentos do mercado brasileiro.
Só a líder em toda a América Latina poce oferecer tanta
qualidade e vantagens para seus negócics e su:, carga.
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COBERTAS POR MITO —A
pesquisa da CNT indica também

que do total de rodovias pes-
quisadas. 77,62k da extensão não

têm sinalização adequada, 34%
não possuem acostamento e 28%
dos trechos levantados pela pes-

quisa estão com as placas de sina-
lização cobertas por mato.
Essa situação reflete um desca-

so caracterizado com o bem pú-
blico. Mais uma vez a título de
referência, nas estradas priva-
tizadas, onde há um concessioná-
rio, um "dono-. o descuido não é
evidenciado. Há uni zelo. uma
conservação, até por uma questão
de inteligência lógica: a manuten-
ção, o cuidado permanente são
armas preventivas que reduzem
custos quando tal prática não é
observada.
Os recursos da taxa conhecida

como Cl DE. incidente sobre a
venda de combustíveis — apesar de
criados para a infra-estrutura, por-
que. afinal, é sobre estradas que
passam os veículos que conso-
mem combustíveis —, só fazem en-
gordar sistematicamente a Caixa
do Tesouro no superávit das con-
tas. Desde 1988. quando a nova

Constituição aboliu uma taxa so-
bre combustíveis que ia para a
conservação e abertura de estra-
das. o Brasil cresce em frota. em
população, mas murcha, retrai-se
em infra-estrutura rodoviária.
O resultado é o que se vê — o pre-

ço da não prevenção se manifesta
em custos operacionais altos ao sis-
tema de transporte e também no
custo social à medida que estradas
"sem dono- se encarregam de alei-
jar e matar brasileiros, engrossando
uma vergonhosa estatística.
Os pesquisadores da Confede-

ração Nacional do Transporte nes-
sa oitava avaliação das estradas
levantaram 57 mil quilómetros,
como sempre com objetivo de ofe
recer a sociedade um diagnóstico

porque somos a empresa

mais premiada em -Sistemas para
"Transportes no Brasil.-

MAIS DE 16 ANOS, TRANSPORTANDO INFORMAÇÕES.

SISTEMAS
Sistemas de bagageiro - Sistemas de armazéns gerais -
Sistema Aéreo - Sistema de Carga em geral - Sistema EDI

TODOS RODANDO NA INTERNET

sobre a situação geral de conser-
vação das principais rodovias pa-
vimentadas estaduais e federais
brasileiras. incluindo a malha
privatizada. avaliadas de acordo
com o estado da pavimentação,
sinalização e geometria das pistas.
apontando as necessidades de re-
cuperação da malha viária.
O principal critério para a esco-

lha das rodovias pesquisadas foi
o nível de demanda para transpor-
te de carga e passageiros. Onze
equipes de técnicos da CNT per-
correram de carro estradas de to-
das as regiões do País. A malha
pesquisada foi dividida em trechos
de 10 quilômetros cada. As avali-
ações consideraram uma cesta de
quesitos — desde o estado geral de
conservação, a condição do pavi-
mento. sinalização, incluindo a
infra-estrutura dos acessos de ser-
viços às estradas — postos de ga-
solina, borracharias. postos fiscais
e policiais. O levantamento ma-
peou também a quantidade desses
serviços nos trechos. A CNT rea-
liza a pesquisa desde 1995. Na
época eram levantados 15 mil qui-
lômetros.

ANUNCIE AQUI.
O retorno está mais
próximo do que
você imagina.

(ii) 509 104
 VEÍCULOS, PEÇAS
 SERVIÇOS 



VEÍCULOS, PEÇAS( SERVIÇOS

1101~.87.0•11lf..1aSt. MIIMORMOSINeei

Gestão de Transportes

Empresa especializada no Gerenciamento
de Frota com Qualidade, Rapidez. Eficiência
e Baixo Custo, permitindo à sua empresa

concentrar-se em sua atividade fim.

Módulos de Serviços:

a) Manutenção Descentralizada
b) Plataforma de Serviços
c) Gestão de Documentação
d) Atendimento de Acidentes de Trânsito
e) Treinamento

Mão de Obra especializada
em Equipamentos Hidráulicos.

VISITE NOSSO 5/TE

CONVOY - Gestão de Transportes
Rua Lino Coutinho. 175 — (piranga - São Paulo/SP

Cep 04207-000 — Fone: (0XX11) 6169-7222
e-mail: convoy@convoycarcom.br

veículo - pneu - abastecimento - menutence o
ocorrência - componentes - oneu - frete - estogt

bomba própria - licerja mento - fine ncei

Sistema de Gerenciarnento de Fio '3

Sistema de Controle de Tráfego

Sistema de Cargas

WWW.

GUBERMAN

.com.br (27)32(1C-2662

ESCOVÃO (FERRAMENTA DE LMIPEZA)

380.2

Desde 1933

• Cabo alumínio até 3m.
Cepas 3lásticaf. anti-molo.

• DisFerssa escada.
" Fíos flo-ados PET.
com espuma.
Parabr sas, lonas e !mus.
Tamanho de 3CC(9 cm.

51.6351555
e-mail:oderichv@terra.com.br site:www.ndim.con-.br

São Sebastik, do CaeRS-BRASIL

Agora
você
tem
motivo
para
gostar das
segundas-feiras.
Há mais de um ano no ar, o programa "Brasil Logística e Transportes" dá voz a„,
quem tem o que falar sobre esses estratégicos segmentos. Mais do que
consolidado como uma mídia representativa específica, o programa aponta
tendências e antecipa os rumos do transporte e da logística n3 Brasil.
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Triunfo da persistência

O
mineiro Otávio Vieira

da Cunha Filho. de 63
anos e que desde 1965

atua no setor de trans-
porte, foi eleito Perso-

nalidade do Transporte 2003.

evento promovido pela revista
Transporte Moderno. O resultado

Lia votação foi expressivo: de cada

I() votos, 6.4 foram conferidos a

Otávio Cunha.
Ele tem se destacado pelo tra-

balho a frente da Associação Na-
cional das Empresas de Transpor-

tes Urbanos (NTU). onde é o pre-

sidente pelo quarto mandato. Co-

meçou sua carreira no transporte na
cidade mineira de João Monlevade.

A partir de 1975, na capital. Belo
Horizonte — onde concluiu o curso

de Administração e Ciências Con-

tábeis na PUC-MG — prosseguiu sua
atuação em transportes urbanos.

OtáN10 Cunha em 2003 se des-

tacou por coordenar. promover e
participar de atividades que con-

tribuíram para fortalecer o setor de
transporte público urbano e metro-
politano no País. Entre os trabalhos

estão a proposta de barateamento

das tarifas como fator de inclusão
social.
Na atividade sindical. a carreira

de Otávio Cunha começou em

1982. como diretor de operações

do Sindicato das Empresas de
Transportes de Passageiros de
Belo Horizonte ( Setrans/B H ).
Dois anos depois transferiu-se

para São Luís do Maranhão. cida-

de em que atua até hoje.
Na presidência da NIT. o de-

safio de Otávio Cunha tem sido.
nos últimos anos, como diz.
chacoalhar o conservadorismo e
con se ient liar o em pre sari ado .
"Sempre olhamos muito da garagem
para dentro. Para mudarmos nossa
imagem e a da atividade temos que
enxergar da garagem para fora.-

98

Conscientizar o
empresário a sair do seu
microcosmo e enxergar
da garagem para fora
tem sido a batalha de
Otávio Cunha, quatro

vezes presidente da NTU

Cunha: mudança de imagem exige
que se olhe da garagem para fora

Água mole em pedra dura bate
tanto até que fura. um provérbio
que se aplica à persistência de Otá-
vio Cunha em difundir a imagem
institucional da atividade.
Otávio Cunha está ciente de que

a semente da mudança — e da s a-
lorização do transporte público —
é uma semente que deve brotar en-
tre o empresariado para germinar.
também, institucionalmente. Ou

seja. a idéia primeiro precisa ser
comprada pelo interessado direto.

Só assim poderá crescer e dar fru-
tos externos. "Nesse sentido, temos
feito um périplo pelo Brasil, ela se-

mmai'ios regionais. sempre em lo-
calidades diferentes. Estamos cons-
cientes que idéia nova não se con-
segue introduzir da noite para o dia.
É preciso tempo e persistência.-
Otávio Cunha está certo que a

partir de 1997 com o crescimen-

to do transporte informal nas ci-
dades brasileiras, o empresário de
transporte passou a ser mais

participativo. ;\ solidariedade foi
fortalecida com o desafio.
Para o presidente da NTIJ, o

transporte urbano, por ser local, é
por demais fragmentado. "No en-

tanto o transito também é munici-
palizado, mas tem sua carta inag-

na. o Código Brasileiro de Trân-
sito. O transporte urbano não tem
sua carta magna.- NTU, segun-

do Otávio. tem duas bandeiras: o
estabelecimento de marcos regu-
latórios que &enii garantias ao se-
tor contra a ação dos piratas do
transporte. "Outra bandeira missa

é a favor do barateamento do
transporte-, diz. E dá os caminhos.
"Pregamos a abolição do 1SS e da
taxa de gerenciamento. Reis indi-
camos, tombem. a isenção do

ICMS sobre a compra de ônibus.
Fazemos transporte público. Táxi

é isento e faz transporte indivi-
dual-. argumenta. No rol de rei-
vindicações. a NTU prega a redu-
ção em 50'4 do preço do óleo di-
esel. E pede que a gratuidade do
sistema de transporte urbano seja
coberta pelo Fundo do Idoso. E
mais: o desconto dado a tarifa ao
estudante também tiCr reembolsa-
do de alguma forma pelo Fundo
Nacional de Educação.
Otávio Cunha está certo que. se

esse conjunto de medidas ror ado-
tado, a tarifa do transporte urbano
e metropolitano pode cair em 50(4
e, com isso, trazer de volta os mi-
lhões de brasileiros — das classes
D c E — excluídos do sistema de
transporte. "Nossa empreitada é
transformar o círculo vicioso em
circulo virtuoso. Reduzindo a ta-
rifa traremos usuários para o sis-
tema e naturalmente o transporte
ilegal será banido.- 4
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EFICIÊNCIA
Com os recursos obtidos com as taxas de embarque e com ações comerciais, a Infraero mantém sistemas

informatizados com equipamentos de alta tecnologia no setor de carga aérea. Além disso, os terminais dos

aeroportos de Campinas e Guarulhos, em São Paulo, e Galeão, no Rio de Janeiro, firmaram uma parceria com a

Receita Federal que permitiu a implantação da Linha Azul, um sistema que otimiza e simplifica os

procedimentos. Em um país com dimensões continentais como o Brasil, a eficiência e a agilidade no manuseio

de carga aérea são de fundamental importância. A Infraero investe no desenvolvimento econômico do Brasil.

Ouvidoria: 0800 727 1234 - www.infraero.gov.br

INFRAERO P&A,s DE TODOS
GOVERNO FEDERAL


